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CUANDO ACABE E L CONCILIO 
S. S. EL PAPA PAULO VI 
CREARA MAS CARDENALES 

Í! M í J i e á la í m le pnlpii 
le üiiiei en la Isrea le p i n la 

Se interpreta ésto como que el Padre Santo acepta las 
sugerencias sobre formación de un «Senado» de obispos 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . — S u S a n t i d a d e l P a p á P a u l o V I , q u i e n h a c e dos d í a s h a 
nombrado 27 nuevos P r í n c i p e s de l a I g l e s i a , h a m a n i f e s t a d o hoy que t iene e l p r o 
yecto d e c r e a r n u e v o s C a r d e n a l e s e n c u a n t o t e r m i n e e l C o n c i l i o E c u m é n i c o V a t i 
cano I I . ^ 

A c o n t i n u a c i ó n , d i jo t a m b i é n e l S a n t o P a d r e que n o n o m b r a r á m á s que e l n ú m e r o 
necesar io de el los y que b u s c a r á l a f o r m a p a r a que a lgunos obispos res idenc ia l e s l e 
a y u d e n e n e l gobierno d e l a I g l e s i a . 

A l c o m e n t a r p ú b l i c a m e n t e 
e l hecho de l n o m b r a m i e n 
to de los nuevos p u r p u r a d o s . 
S u S a n t i d a d h a dado u n 
paso poco corr iente , y a que 
los P a p a s a n t e r i o r e s n o lo 
h i c i e r o n . E s t e comentar io t u 
v o l u g a r e n l a S a l a de l a s 
B e n d i c i o n e s d u r a n t e s u a u 
d i e n c i a g e n e r a l s e m a n a l . 

L o s nuevos C a r d e n a l e s que 
h a i i s ido n o m b r a d o s h a c e 
dos d í a s , s e r á n s o l e m n e m e n -
e t inves t idos de l a s a g r a d a 
p ú r p u r a e n u n a serie de 
Cons i s tor ios que d a r á c o 
m i e n z o e l d í a 23 de F e b r e 
r o . E s t e r e c i e n t e n o m b r a 
m i e n t o de C a r d e n a l e s , e l eva 
e l n ú m e r o de los p r í n c i p e s de 
l a I g l e s i a a c i ento tres-

E l R o m a n o P o n t í f i c e d i jo , 
a n t e v a r i o s m i l l a r e s de r o 
m a n o s y de peregr inos d e 
todo e l M u n d o , que e l n ú 
m e r o de 70 C a r d e n a l e s de 
que s e c o m p o n í a e l S a c r o 
Coleg io desde que e l P a p a 
S ix to V , en 1586, f i j ó e s te 
n ú m e r o a c a u s a de l a s n e 
ces idades de l a I g l i e s i a e n 
a q u e l entonces , fue e levado 
a 82 ñ o r s u predecesor J u a n 
X X I I I . " E s t e — s i g u i ó d i c i e n 
do e l P a p a — nos h a i n s p i r a 
do a Nos p a r a e l e v a r e l n ú 
m e r o de C a r d e n a l e s por e n 
c i m a d e c ien^. 

" H a y u n b u e n n ú m e r o de 
r a z o n e s p a r a esto: L a s . p r o 
posiciones de l a I g l e s i a a c 
t u a l m e n t e , n o s o n y a l a s d e l 
siglo X V I , puesto que h a n 
crec ido y se h a n expandido , 
p o r l a g r a c i a de Dios , e n t o 
d a l a faz de l a T i e r r a , l a 
f u n c i ó n r e p r e s e n t a t i v a d e l 
S a c r o Colegio a s í lo exige a 

(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

Otro golpe de Estado 
militar en Vietnam 

Ngnyen Khan vuelve al poder 
los dirigenfes budistas han firmado un acuerdo 
para no inierferírse en asuntos políticos 
' Saígón (Vietnam del S u r ) . — 
El Ejército h a dado u n golpe 
de Es*3^0 contra el Gobierno 
de Tran Van-Huong y se h a 
hecho cargo del poder p ú b l i c o 
en el Vietnam del Sur. 

«Los generales, que h a b í a n 
retirado su apoyo a l r é g i m e n 
de Tran Van-Huong, han en
cargado a l teniente general 
Jíguyen K h a n j comandante e n 
jefe de las fuerzas armadas 
survietnamitas, de la tarea do 
acometer l a r e s o l u c i ó n de l a 
crisis pol í t ica existente, origi
nada principalmente por l a vio
lenta oposición de ios budistas 
al derrocado primer ministro, 
Van-Huong, 

Inmediatamente, el teniente 
general K h a n ha formado u n 
Consejo integrado por veinte 
Miembros, entre militares y 
representantes del pueblo, que 
aconseje y asesore a l Gobier
no que se constituya sobre de
cisiones importantes. 
OTEO A C U E R D O 

Saigón.—El gobernador mi l i 
tar de S a i g ó n , general F a n 
Vandong, h a manifestado que 
los dirigentes budistas han f ir
mado un acuerdo por e l que se 
comprometían a no interferir-
se en asuntos pol í t icos . 

Después s eña ló que los di 
rigentes de la re l ig ión budista 
survietnamita t a m b i é n h a b í a n 
acordado enviar a los tres mon
jes budistas que se han desta
cado por sus intervenciones 
Políticas fuera del pa í s . Se t r a 
ta de T r i c h T a m C h a u , T r i 
Quang y H o Giacm. 

E l general V a n Dong decla
ró, por otra parte, que u n con
sejo militar y civil , integrado 
por veinte miembros, que los 
genérales survietnamitas h a n 
sugerido q u e f o r m a r í a n , s é 
reunirá en los p r ó x i m o s tres 
Mas para elegir u n nuevo jeto 
áe Estado. 

E l propio jefe de Estado de
signará al primer ministro, que 
Podrá ser u n general del e j é r 
cito survietnamita, 

No se sabe nada h a s t a aho
ra acerca de l a s i t u a c i ó n y e l 
Paradero del ex-primer minis
tro, Hunog, y del actual jefe 

Estado, F a n J a c Suu. 
O F E N S I V A C O M U N I S T A E N 

Vientian.—Las fuerzas guber
namentales laosianas h a n te-
«ido que abandonar algunas 
Posiciones en l a provincia de 
jam Mena, a l Noreste de Eaos , 
Jebido al intenso fuego a que 
jueron sometidas por parte de 

tropas del Pathet I-ao co
munista, con e l , apoyo de ele
mentos norvietnamitas. 

'El t en ien te , general Nguyen 
K h a n , que ha asumido el Poder 
en el V ie tna m del Sur. r—' (Fo to 
¡Archivo). 

"EE.. UU. tienen (a intención 
de explorar la Luna y 
los planetas", dice Johnson 

Prospecciones en los Urales 
a petición de Picasso 

Washington. — E l presidente Johnson ha anunciado que los Esta
dos Unidos tienen la intención de "explorar la Luna, no solamente 
visitarla y fotografiarla" y "explorar también los planetas y hacer 
mapas de sus mares y continentes". 

i E l presidente ha anunciado estos proyectos —que se realizarán 
una vez conseguido el "proyecto Apolo" de enviar dos hombres a la 
Luna hacia 1970— al enviar al Congreso una exposición de los "re
levantes éxitos" alcanzados en el programa espacial de la Nación. 

Los Estados Unidos han conseguido poner en órbita setenta y tres 
naves espaciales (69 alrededor de la Tierra y 4 alrededor del Sol) 
durante el pasado año. Cincuenta de estos lanzamientos estuvieron 
dedicados a proveer información secreta para el Departamento de 
Defensa. —. Efe. 
P R O S P E C C I O N E S E N R U S I A A P E T I C I O N D E P I C A S S O 

Moscú. — Una expedición de geólogos soviéticos realizó trabajos 
de prospección en los Urales durante el pasado verano a petición del 
pintor Pablo Picasso. ' 

E l pintor les había pedido que buscaran un raro mineral, cuya 
principal propiedad es dar, después de ser tratado convenientemente, 
una pintura verde única en su clase, y que los químicos no han con
seguido todavía producir sintéticamente. 

Las muestras del mineral —Wolkonskoite— halladas durante el 
verano por la expedición, son actualmente estudiadas. — Efe. 

Pot ptitneia vez en So años 

Londres. — U n t r i b u t o a u n g r a n h o m b r e . „ Po r p r i m e r a ves en cincuenta a ñ o s , : l a p á g i n a p r imera , 
en su to ia l idadj de l famoso d i a r io loruiinense " T í m e s " ha dado una sola t io t i c ia : l a muer t e de 

S i r W i n s t o n C h u r c h i 11—(Telefo to C I F R A ) . • 

Tres capas de gas y petróleo 
cortadas a 2.200 m. de nivel 

E n la p r ó x i m a sen ié ina se h a r á n 

primbas cíe p r n d u c c i ú n indus tr ia l 
E l per iód ico « I n f o r m a c i o n e s * 

de Madrid, publica la siguiente 
noticia: 

- « T e n e m o s noticias de. que el 
pozo n ú m e r o 4 de Ayoluengo 
e s t á dando hasta ahora un re
sultado magnifico, muy supe
rior a l de los otros tres pozos 

Los "Beatles" 
actuarán 
en España 

Londres . — L o s «Beat les» ac
t u a r á n durante e l p t ó x i m o mes 
de Julio en F r a n c i a , E s p a ñ a e 
Italia; y, en Agosto, lo h a r á n en 
Estados Unidos. 

Probablemente en el o t o ñ o co
m e n z a r á n su tercera pe l ícula . 

e s a m e 

Representará a 
en los funerales el embajador 
en Londres, marques de Santa Cruz 

El püsfi'o trilito rime tmlmit nWmm 
i las rgsís tr i 

J E . el Jeie del Estado 
viuda de Chtacliill 
Gohh 

/ • . ; \ . ' .-- • _ -7» , • •-„•>- ,, : - " - . v . i 

Madrid.—Su Exce lenc ia e l 3e$e Se l Estado h a dirigido a 5a 
v iuda de S i r Winston Ghurchi l l e l siguiente telegranaa de 
condolencia: 

" L a d y Winstbn; <GhurchiÍI.-i 
28 Hyde P a r k Gáte , London. E i i 
nombre de IpuebJo e spaño l y 
nombre del pueblo e s p a ñ o l y 
sarle nuestro m á s profundo pe
sar por la gran p é r d i d a que us
ted y el pueblo bri tánico han 
experimentado con l a muerte de 
tan gran estadista.—Francisco 
Franco . Jefe del Estado espa
ñol" . 

R E P R E S E N T A C I O N D E L G O 
B I E R N O E S P A Ñ O L 
Madrid .—El embajador, mar 

q u é s de Santa C r u z , representa
r á a l Gobierno ^spañol en los 
funerales de S ir Winston C h u r -
chil l , que tendrá lugar en L o n 
dres e l p r ó x i m o sábado . 
S I L E N C I O S O H O M E N A J E 

Londres . — G r a n B r e t a ñ a h a 
rendido u n silencioso homenaje 
a S i r Winton Churchi l l . 

Dos filas de personas, algunas 
visiblemente emocionadas, han 
desfilado ante e l catafalco en 
Westminster Hal l , en donde e l 
c a d á v e r de S i r Winston C h u r 
chi l l es tá expuesto n capilla ar 
diente. 

Durante las dos primeras ho
ras unas ocho mi l personas r i n 
dieron un silencioso tributo de 
a d m i r a c i ó n y respeto. F u e r a del 
edificio, la larga f i la de perso
nas esperando pasar ante el t ú 
mulo, se e x t e n d í a a lo. largo de 
la fachada de la Cámara de ios 
Lores , • daba la vuelta a l a esta
tua del Rey Ricado Corazón de 
L e ó n , bajaba por el Mil lbank, 
junto a l T á m e s i s para cruzar e l 
puente de Lamberth y llegar 
hasta el otro lado del r ío , tor
ciendo hasta el puente de West-

. (Pasa, a cuar ta p á g i n a ) 

NUEVOS MARTIRES EN EL C O N G O 

eZ h e r m a n o V í c t o r Facc ln , 29 a ñ o s , el Padre J o s é L u i s Garran de 31 a ñ o s y t>l Padre Juan D i d o n é tts n ^~ De izquierda a derecha, _ 
ai a ñ o s , los t e s de nacional idad i t a l i ana asesimdos en el Congo el d ía 28 de Noviembie . L a conJu m o c i ó n de su m u e i l e ha IkuQSlO 

b n v a l a D i r e c c i ó n C e n l r a l de los Misione/os J a i t i i a a o s en Escuna, en M a j i l d . = (Foto C J F R A l 

M á s de dos 
millones 
de í i ancese s 
en huelga 

Ha sido leWo el 
texto de lo Imm fin 
de la 0II [Ofltra toda 
ioleranua religiosa 

Antes de 1970 no se hará 
la unión monetaria 
y fiscal de "os seijs44 

Amberes. — Los ministros de 
.Hacienda de los seis países del 
Mercado Común han llegado a la 
penosa conclusión de que la unión 
monteraria y fiscal entre los "seis" 
es imposible antes de 1970, según 
se dice en fuentes' allegadas a la 
Conferencia. — Efe. 
MAS D E DOS M I L L O N E S D E 

P E R S O N A S , E N H U E L G A 
, París. — Los ferroviarios fran

ceses abandonaron el trabajo a me
dianoche. Con ello comenzó la 
huelga de los empleados del Es 
tado que va a paralizar la vida 
económica de la nación por cuaren
ta y ocho horas. 

Los cinco principales Sindicatos 
. que participan en la huelga han 

establecido un orden. Esta se ini
cia con el paro de 350.000 ferro
viarios y siguen 200.000 emplea
dos de Correos, 300.000 profesores, 
220.000 empleados del Gas y Elec
tricidad y 1.000.000 de empleados 
más entre' empleados de "Metro", 
ínneionarios, empleados de aero
puerto, autobuses, etc. 

Los huelguistas han anunciado 
que 15.000 empleados seguirán su 
trabajo para asegurar los servicios 
de electricidad a los Hospitales, 
escuelas y otros servicios vitales. 
CONTRA L A I N T O L E R A N C I A 

R E L I G I O S A 

Ginebra. — L a redacción final 
de la proyectada Convención de 
las Nacione^ Unidas acerca de la 
eliminación de todas las formas de 
inlolerncia religiosa ha sido apro
bada en Ginebra por un grupo de 
expertos. 

Los delegados ruso, mejicano y 
polaco se abstuvieron de partici
par en la última votación cele-

. brada, después de dos semanas de 
discusiones. 

E l texto será sometido a estudio 
de la Comisión de Deiechos Hu
manos y del Consejo Económico-
Social de las Naciones Unidas, es
perándose «ea piecenlado 8 la 
Asamblea jeneial el uiú.níuio .Qlo-

• ño. — Efe. 

en los que se han obtenido re«i 
sultados positivos de p e t r ó l e o 
y gas. 

E n dicho pozo n ú m e r o 4 séí 
c o m e n z ó a perforar a fines da 
a ñ o y se espera que esta mis^ 
m a semana llegue a l l ínut© 
previsto de los 1.500 metros* 
donde t e r m i n a r á la perforan 
c ión . 

E l primer pe tró leo y gas d© 
este pozo s u r g i ó a l llegar a los 
825 metros (en los otros tres so 
e n c o n t r ó a unos 1.350 metros)* 
L a primera capa cortada didi 
mucho gas y petró leo . L a se
gunda capa se cortó a los 1.050 
metros y ayer, lunes, por l a mart 
ñ a ñ a , se cor tó otra tercera cas 
pa, t a m b i é n de gran potencia! 
de gas y petró leo , a l llegar ai 
los 1.200 metros» . 

L a precedente noticia viene sí 
confirmar las noticias <3ue te« 
n í a m o s acerca de 'a marcha da 
los trabajos de sondeo en e l 
« A y o l u e n g o 4», y constituye u a 
hecho perfectamente l ó g i c o te» 
niendo en cuenta que se traba» 
j a en un campo petrol í fero , pos 
lo cual lo natural es que apa<i 
rezca hidrocarburo. Ahora bien^ 
t o d a v í a es prematuro sentac 
juicios comparativos sobre pro
ductividad y a que faltan aúni 
por realizarse los «logs» y ex-» 
periencias de receptividad e l é c 
tr i ca que p e r m i t i r á conocer laa 
posibles cantidades de p e t r ó l e o 
y gas que contiene dicho pozo, 
Y d e s p u é s s e r á necesario p r á o 
t i car las pertinentes pruebas 
de producc ión industrial. 

E n la p r ó x i m a semana se 
d e s a r r o l l a r á n los «test» en e l / 
«Ayo luengo 4» para conocer el 
grado de p r e s i ó n de los diffi-
rentes niveles pe tro l í f eros y co
nocer la, productividad indus* 
tr ia l del pozo, 

i P a r a fecha p r ó x i m a se espe^ 
r a .la llegada de un nuevo tren, 
de perforac ión . 

Scm Remo. — Como es costumbre todos los a ñ o s precediendo a l 
famoso festival de canciones, se celebran en esta ciudad desfiles 
de carrozas. Grupos fo lk lór icos de muchas naciones, h a n p a r t i c i 
pado. E n la foto,, una jovenci ta a l a e s p a ñ o l a . — (Foto C I F R A ) . 

la Feria de Nueva 
York, en peligro 

Tiene un grave 
problema financiero 

Nueva Y o r k . — L a ciudad d© 
Nueva Y o r k , a t ó n i t a a l sabei? 
que no r e c u p e r a r á los ve inte 
cuatro millones de dó lares qua 
a d e l a n t ó para l a F e r i a Mundial^ 
actualmente en apuros financie
ros, se prepara para enviar s u 
inspector contable para que exa^ 
mine los libros de la menciona^ 
d a expos ic ión . 

E 1 .presidente de la F e r i a 
Mundial , Robert Moses. c u y a 
d e c l a r a c i ó n sobre este asunto 
h a caido como una bomba. de< 
c l a r ó ayer: 

«La ciudad nunca pres tó este 
dinero a la F e r i a . Por lo que y o 
s é sobre la s i tuac ión f inanciera 
de l a F e r i a , creo que este dine^ 
ro no s e r á recuperado por lal 
c iudad» . / 

LA BANDERA DE ESPAÑA ONDEA 
EN EL AYUNTAMIENTO DE BERLIN 

í o f i l í i a entieita de n i t r o niijailor en Bou ton l i l i Siaiát 
B e r l í n (Del corresponsal de 

l a Agencia «Efe» , Torres Cor
dero). 

L a bandera e s p a ñ o l a h a on
deado hoy en el Ayuntamiento 
de Ber l ín con o c a s i ó n de. la v i 
sita que el embajador e s p a ñ o l 
en l a R e p ú b l i c a Federal , don 
J o s é S e b a s t i á n de E r i c e , h a rea
lizado a primera hora de la tar
de a l alcalde gobernador del 
B e r l í n occidental, s eñor Wil ly 
Brandt . 

L a entrevista se l l evó a cabo 
en t é r m i n o s de gran cordiali
dad por ambas partes y exce
dió del tiempo que, ordinaria
mente, se concede a una visita 
de tipo protocolario. Ambas per
sonalidades conversaron largar 
mente a solas y, d e s p u é s , él em
bajador p r e s e n t ó al alcalde go
bernador los altos funcionarios 
d ip lomát icos que le a c o m p a ñ a n 
durante su estancia en la an
tigua capital alemana-

H a y que subrayar el hecho 
de que el s e ñ o r Brandt despi
d i ó al embajador español al pie 
de la escalera principal y a la 
salida del edificio, la Po l i c ía que 
monta cnardia le r indió hono
res. 

H O M E N A J E A TJNAMUNO 
Utrecht (Holanda) .—El P r í n 

cipe Bernardo de Holanda, co
mo presidente del c o m i t é ejeciu 
tlvo del Instituto Hispano-Por-
t u g u é s e Iberoamericano, h a 
procedido a la apertura de l a 
s e s i ó n conmemorativa del pr i 
mer centenario del nacimiento 
de don Miguel de Cnamuno, en 
e l gran auditorium de la ü n i -

El conde de Mayalde 
herido en accidente 
de tráfico 

lufre lesiones leves 
Madrid. — E l alcalde de Ma

drid, conde de Mayalde, ha resul
tado levemente herido al derra
par el coche qüe conducía él mis
mo como consecuencia de la llu
via, cuando se dirigía a su resi
dencia de Somosaguas. Al parecer, 
las lesiones no tienen mayor im
portancia, a reserva de lo que 
aprecie el facultativo que le asis
te, — Ci l ia , 

versidad de Utrecht. 
E l P r í n c i p e p r o m m e i ó u n a s 

palabras para presentar a l prin
c ipal orador de l a se s ión , don 
J u l i á n Mar ías , director del « S e 
minario de Estudios de H u m a 
nidades» , de Madrid, concluyen
do su breve discurso en espa*» 
ñol , lengua que í! n ina a la per* 
f e c c i ó n , con estas palabras: « L a 
l í e a l Academia E s p a ñ o l a acaba 
de honrarle a usted l l a m á n d o l e 
a s u seno. No tengo necesidad 
de explicar lo que «•tpresenta e l 
prestigio de l a docta C a s a p a r a 
todos los que nos interesamos 
por la lengua española . Como 
a c a d é m i c o honorario que soy, 
desde 1957, me creo en el debet 
de contribuir a l prestigio y a l a 
expans ión de la e n s e ñ a n z a del 
e s p a ñ o l en l a medida de mis 
fuerzas. Es te es el ú n i c o mott* 
vo por el cual me parece que u a 
resumen dado en la lengua del 
mismo Unamuno no puede fal» 
tar. Me complazco en dar e l 
uso de la palabra x\ doctor Ja* 
Uán Marías». 

Acto seguido, don Ju l ián M a . 
r í a s hizo la c o n m e m o r a c i ó n del 
primer centenario del nariniioo* 
to de don Migrnel -Je Unamuno, 



D I A R I O D E B U R G O S J n e r 6 § , 28 fle E n s r o de 19^5 

! H a v u e l t o a n e v a r 

H 
A C E unos a ñ o s , las gentes apenas s i se preocupa
ban del tiempo. 
Cuando m á s , en el caso de que cualquier comen

tar is ta hiciera unas cuarti l las sobre el tema, se consi
deraba que c a r e c í a de otro motivo y que por ello a c u d í a 
8 ese socorrido recurso oon el fin de sal ir del paso. 

Y , s in embargo, ahora sucede todo lo contrario. U n 
poco porque a ello nos han acostumbrado los diarios 
partes m e t e o r o l ó g i c o s y a d e m á s a causa de que los fe
n ó m e n o s c l i m á t i c o s , con su directa influencia en fac
tores tan serios como las disponibilidades e l éc tr i cas , el 
agua potable y el riego de nuestras tierras, preocupan 
a todo el mundo, originando la l óg i ca a t e n c i ó n que me
recen todos y cada uno de esos elementos en el normal 
desenvolvimiento de tantas y tantas actividades. Todo 
ello aparte de su reflejo en l a propia salud. 

Pues bien. K n tales circunstancias, unidas a la pro
longada sequ ía del o t o ñ o ú l t i m o y a la e s c a s í s i m a cuan
t í a de las precipitaciones: de agua y nievo registradas 
en lo q u é v a de 1965. no cabe duda que es motivo de 
interesante ref lex ión e l hecho de que, al f i i^ el invierno 
vuelva por sus fueros y que nieve. 

D e ah í que nuestra «Posta l» de hoy vaya dedicada 
a l a m u t a c i ó n registrada en el tiempo y a la in i c iac ión 
de un nuevo per íodo de lo que los t é c n i c o s denominan 
borrascas, lo que, traducido al lenguaje vulgar, repre
senta lluvia, esa que tanta falta nos estaba haciendo y, 
qu izá , t a m b i é n , de un temporal de nieve, como la que 
ayer cayó , aunque no fuera en grandes dosis, por estas 
latitudes pese a que los aludidos m e t e o r ó l o g o s solo, pro
nost icaran que las nevadas iban a afectar a alturas 
m u y por encima de l a nuestra. 

E n fin, conste, pues, que el tiempo h a cambiado, para 
convertirse en a u t é n t i c a m e n t e invernal, es decir, de l lu
v ias y nieves. 

Ignoramos, como es l óg i co , lo que v a a durar este 
temporal de nieve iniciado ayer. Pero, de momento, s í 
que estimamos noticia merecedora de 
ser subrayada con un comentario esta D I] D R P N C F 
de que h a vuelto a nevar. D U U u L l l u L 

Ce l o s C e n t r o s o f i c í a l e s 
INFORMACION MILITAR . 
, O R D E N D E S A N H E R M E 

N E G I L D O . — S e concede la P l a 
c a de l a R e a l y Militar Orden 
de Sa n Hermenegildo al co
mandante m é d i c o don R a m i r o 
P é r e z Romero. 

A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y . — S a l a de lo C iv i l .—Ple i 
to de mayor cuant ía proceden
te del Juzgado de B e l o r a d ó se
guido por d o ñ a María Reme
dios Ochoa con don Avel ind-
Vitores Roa. 

Juicio de arrendamientos iu> 
b a ñ o s procedente del Juzgado 
de Vitoria seguido entre d o ñ a 
Josefina P é r e z Urrechu con 
don Primitivo Ircio y otros. 

Pleito de menor cuant ía pro-' 
cedente del Juzgado n ú m e r o 1 
de Santander seguido por don 
J o a q u í n Calvo con d o ñ a A m p a 
ro Aguado Olea. 

Audiencia provincial.—Juicio 
ora l procedente del Juzgado de 
Miranda de E b r o contra C . A . 
del O . por el delito de tetitati-" 
v a de homicidio. 

Otro procedente del Juzgado 
n ú m e r o 2 de la capital contra 
J . G . F . por e l delito de hurto. 

Otro procedente del Juzgado 
de Miranda de E b r o contra J« 

A . U . por el delito de incendio. 
Otro precedente del Juzgado 

de Miranda de E b r o contra D . 
E . A . por e l delito de lesiones. 

P e r e g r i n a c i ó n 

n a c i o n a l 

a T i e r r a S a n t a 

- Como en a ñ o s anteriores tam
bién 'en 'presente,-la J i ín ta 
Nacional- E s p a ñ o l a de Peregri
naciones, organizará dei 12 de 
Abril al 6 de Mayo y presidida 
por un Rvdmo. Prelado, su 
X X I X peregr inación nacional a 
los Santos Lugares, visitando: 
Barcelona, Marsella, Génova , 
Nápoles , Pireo, Llmasol, Halfa, 
Naz'aret, Jerusa lén , Be lén , Mar 
M u e r t a A m m á n , Damasco, B a -
albeck, Beirut, Alejandría ( C a i 
ro), Siracusa,' Nápoles , Marsella, 
Barcelona. 

A los interesados les facilita
r á n toda clase de informes en 
Ja Junta. Nacional Española de 
Peregrinaciones: D e s e n g a ñ o , n ú 
mero 22. Te l é fono 221.33.90. M a 
drid (13). v 

L e a V d . 
L e a D I A R I O D E B U R G O S 

Primer aniversario 
La señora 

'(Sacedora de la Viuda de Zenón Rico) 

Falleció el día 28 de Enero de 1964, después de recibir los 
Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q. E . P. D. 

Sus familiares y allegados 
Ruegan a sus amistades la asistencia a alguna de las mi* 

sas que por el eterno descanso del alma de la finada, tendrán 
lugar hoy día 28, a las ocho, diez y media y doce, en la igle
sia parroquial de San Lesmes, Abad, por cuyos actos de pie
dad, les anticipan las gracias. 

Burgos, 28 de Enero de 1965. 

Primer Aniversario 

EL SEÑOR 

S. Fernando Ciírian Santos 
Falleció en Burgos el día 29 de Enero de 1964, confortado 
con loe Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q. E . P D. 

Su resignada esposa, doña Rosa Vülagracia Riego; hijos. Car-
jtien y Fernando', hija política, María Eulalia Izquierdo: nie» 
tos; hermanos. Luisa y Carmen; sobrinos y demás familia 

Ruegan a sus amistades le tengan presente en su* ora
ciones v la asistencia al funeral que en eufragio de su alma se 
celebrará mañana, viernes, día 29, p las onc^ de la mañana, en 
la iglesia parroquial de San Cosme y San Damián. Por cu
yos actos de piedad les quedarán may agradecidos. 

Burgos, 28 de Enero de 1963. 

I I 

G O C 

Felicitación del Ayuntamiento 
al Cardenal Herrera Oria 

Se adjudican deíinitlvamente 
dos parcelas en U1¡1 Capiscol" 
para instalación de industrias 

Anoche ce lebró s e s i ó n sema-
r&L la C o m i s i ó n municipal P e r 
manente. 

E n ausencia del alcalde, se
ñ o r Mart ín-Cobos , que ayer s a 
l i ó de viaje hacia Baleares don
de p e r m a n e c e r á unos días de 
vacaciones, pres id ió el primer 
teniente de alcalde don J o s é 
Antonio Glano. Asistieron os 
s e ñ o r e s Redondo, Alberdi , G a r 
c ía A n t ó n , F r a n c é s , Iturriaga, 
Vil laverde y Rico Pardo, con e l 
secretario s e ñ o r Benavides, 
adoptándose entre otros de trá
mite, los siguientes acuerdos: 

Hac ienda .—Adjudicac ión de
finitiva de una parcela de terre
no en E l Capiscol a Industr ia l 
Colchonera Alma , una vez recibi
da l a autor izac ión del Ministe
rio de la Gobernac ión . 

L o s mismot, acuerdos respecto 
de otra parcela en e l mismo l u 
gar a favor de Industrias de l 
A r l a n z ó n , S. A . 

A p r o b a c i ó n del concursillo 
para el derribo y aprovecha
miento de u n lote de á r b o l e s del 
Paseo del Empecinado a Hi jo 
de Florencio Mart ínez , S. A . en. 
l a cantidad de 57.105,80 pesetas. 

Personal. — Anuncio de t m 
concurso entre los funcionarios 
comprendidos en las c a t e g o r í a s 
inferiores inmediatas para pro
veer una vacante de subjefe de 
secc ión , otra de jefe de nego
ciado y otra de subjefe de n e 
gociado. 

Reingreso en e l servicio acti
vo en l a categor ía de jefe de 
secc ión de don Ruperto de l 
Monte Mier, con efectos de l.B 
de Enero en curso. 

Fi jando e l capital de Seguro 
de V i d a que corresponde a d o ñ a 
F'ilár García Barrio , v iuda de l 
que fue vigilante de arbitrios 
don Florencio García E l n a que 
a t e n d e r á la Mutualidad Nacio
na l de P r e v i s i ó n de Adminis 
tración L o c a l . 

Cuentas .—Aprobac ión de d i 
versas cuentas. 

Urgencia.—Fue aprobado u n 
d i c t á m e n de la C o m i s i ó n de T u 
rismo e Instalaciones Deporti
vas para que se lleve a efecto 
l a ins ta lac ión de una Ofic ina 
Municipal de Turismo en los te
rrenos inmediatos a la carretera 
de Madrid-Irun, frente al edifi
cio de Dependencias Militares, 
encargando la redacc ión J e l 
oportuno proyecto y para que se 
solicite l a oportuna s u b v e n c i ó n 
del Ministerio de In formac ión y 
Turismo. 

Otro de l a Comis ión de P e r 
sonal concediendo un premio de 
ayuda por natalidad a l p o l i c í a 
municipal don Danie l V a r o n a 
Castri l lo. 

Asuntos de l a Alca ld ía . — A 

propuesta de l a Presidencia 
s e ñ o r Glano se acordó enviar 
testimonios de condolencia a los 
Ayuntamientos de San Sebas
t i á n y Santander y Diputaciones 
provinciales de Guipúzcoa, San
tander y Vizcaya por los daños 
ocasionados con ocas ión de los 
temporales del mar de estos ú l 
timos d ías . 

Asimismo por i n d i c a c i ó n del 
capitular s eñor F r a n c é s t a m b i é n 
se a c o r d ó felicitar 1 Excmo. y 
Rvdmo. Sr . D . Angel Herrera 
O r i a , obispo de Málaga por su 
e l e v a c i ó n a l Cardenalato, recor
dando que dicha personalidad 
r e s i d i ó durante unos años en 
Burgos como a b o r d o del E s t a 
do de nuestra D e l e g a c i ó n de 
Hacienda. 

E l mismo capitular d ió cuen
ta de que se es tá trabajando 
para l a confecc ión del cartel de 
propaganda de Burgos y con 
oportunidad de la ruta Jacobea. 

N O T I C I A S ** 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 

CO.—Durante el día de ayer se 
verificaron en el Registro C i 
v i l las siguientes inscripciones: 

Nacimientos: Josefina García y 
Mart ín , J u a n J o s é Burgos y G o n 
zález , L u i s Roberto García y R u i z 
Ignacio Garc ía y Camarero, 
L u i s Javier Merino y Rubio, 
Oscar J e s ú s Maldonado y Mi 
guel y Melchor S e b a s t i á n y 
Diez. 

Matrimonios.—Don J o s é M i 
randa y Ramiro con doña M a 
ría Mercedes Ruiz y V é l e z , e l 
s á b a d o a la una en San G i l . 

Defunciones.—Marcelino P a u 
san y Delgado, de Vi l las i lós , 54 
años , R e y Don Pedro, 23; B e r -
nardino Mecerreyes y Berezo, 
de Burgos, 49 años , Residencia 
Sanitaria. 

m a ñ a n a , 677'5; a las dos de l a 
tarde, 6757; a las siete de la 
tarde, 673,7. 

Temperatura ambien te .—Má
xima, 4'0 grados a las 13,30 ho
ras; m í n i m a , 3,0 bajo cero, a las 
7 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento.—A las ocho de l a m a ñ a -
nai calma;.a las dos de la tarde, 
E—5,6 k i l ó m e t r o s a las siete de 
l a tarde, E — 9 k i l ó m e t r o s . 

Humedad 96 i or 100. 
L l u v i a inapreciable. 

Berlitz Idiomas 
P l a z a Alonso M a r t í n e z . 7 

ftsáéfono 6851 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
C O comprensivo de os datos re
cogidos ayer en el Observatorio 
del Instituto de E n s e ñ a n z a 
Media: , . , . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de l a 

SE PRECISA 
persona competente para 
llevar Almacén distribución 
aceites. Buen sueldo. 30-40 
años. Nociones contabilidad. 
Presentarse 1-2 P U B L I C I 
DAD A V A N C E , r - Conde 
Tornada, 1, 5.° 

(R. O. C . Núra. 2.057) 

Visita gratis 
a ia Catedral 

Como ú l t imo domingo de E n e 
ro, el día 31. se l levará a efecto 
l a visita gratis a la Catedral y 
sus tesoros que por deferencia 
del Excmo. Cabildo Catedral y 
de acuerdo con la Asoc iac ión 
de Fomento de Turismo se viene 
realizando todos los meses. 

Por ser la fiesta de S a n L e s 
mes. Patrono de Burgos, el d ía 
30 de Enero, los tikes se repart i 
rán el día 29 a las cuatro de l a 
tarde en la oficina de Turismo. 

L a hora indicada para l a v i 
sita será la de las 16,30. 

BENDICON E INAUGURACION DE 

' C A F E T E R I A P L A Z A " 

Todos somos responsa
bles de las póblaciorLes • 
subaliTnentadas. 

P a r a obtener beneficios h a y 
<jne adqu ir i r lo m e j o r . 

Pol l i tos p a r a u n r á p i d o e n 
gorde, r a z a p e s a d a " L i n e s 
C o m i s , ^ es el d - m e j o r c o n 
v e r s i ó n . 

M a t e r i a l a v í c o l a . 
Sol ic i te c a t á l o g o s grat i s 

AVICOLA * G R A U " 
T r a f a l g a r . 31 

M a d r i d . 10- T e l . 257.41.70 

i l l l l 
T a b l ó n , tabla y puntales 

para encofrados. Te l . 6220 

A y e r por l a tarde , f u e r o n i n a u g u r a d a s 
c lones de l a n u e v a 

y bendec idas l a s m a g n i f i c a s ins ta la-» 

«CAFETERIA PLAZA» 
( P L A Z A D E J O S E A N T O N I O . 10) 

E n u n a c e r e m o n i a í n t i m a e n l a que o f i c i ó e l M u y R v d o . S r . D . R u f i n o 
G ó m e z Moradi l lo , quien p r o n u n c i ó u n a s s e n t i d a s p a l a b r a s g losando e l s igni f icado d e l 
ac to . E s t e establec imiento , v iene a f o r m a r e n la s f i l a s d e l r e s u r g i m i e n t o de n u e s t r a 
c i u d a d , contr ibuyendo — a n t e e l fu turo prometedor b u r g a l é s — c o n s u s a m p l i a s y m o 
d e r n í s i m a s ins ta lac iones . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a a D . Ce lso G a r c í a Sagredo , propie tar io de 

«CAFETERIA PLAZA» 

EL MOSTRADOR Y LAS INSTALACIONES FRIGORIFICAS 
han sido construidas por 

R E S E Z A 
Refrigeración industrial 

Mostradores refrigerados 
Acondicionamiento de aire 

F A B R I C A N T E S 

R E F R I G E R A C I O N S E R V I C I O . S. L . 
Toledo, 11 - Burgos. 24 Teléfono 254220 ZARAGOZA 

REPRESENTANTE PARA BURGOS 

FERNANDEZ DE TAMAYO 
San Juan, 5. 2.° izqda. Teléfono 5075 

Moreno Arcos, sufr ió un acci
dente en el k i l ó m e t r o 15.200 de 
l a carretera V i t o r i a - P e ñ a c e r r a -
da y varios de sus ocupantes 
resultaron heridos, habiendo 
sido trasladados a una c l í n i c a 
de Vitoria . 

E l accidente ocurr ió en l a 
d e m a r c a c i ó n del Condado de 
T r e v i ñ o . 

T R A N S I S T 0 R E S 
Desde l.Oüfl Piafe. Primeras 

marcas. Un a ñ o g a r a n t í a Pía . 
zos 3 contado. 

A C C I D E N T E D E C A R R E 
T E R A . — L a furgoneta D K W . 
matr í cu la Z-46.299, propiedad 
del vecino de Zaragoza Angel 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en el día 
de ayer, resu l tó premiado con 
500 pesetas el n ú m e r o 173; y con 
50 pesetas todos ios n ú m e r o s 
terminados en 73. 

S E Ñ A L A M I E N T O D E P A G O S 
A L A S C L A S E S P A S I V A S . — 
Por el delegado de Hacienda se 
h a dispuesto el siguiente s e ñ a 
lamiento de pagos a las Clases 
Pasivas: 

D í a i.» de F e b r e r a — Jubi la
dos, Montepío civil y remune
ratorias. 
• D í a 2. — Retiiados, letras 
A a F . 

D í a 3. 
G a N. 

D í a 4. 
O a Z . 

D í a 5. — M o n t e p í o militar. 
D í a a — Todas las n ó m i n a s 

s in dist inción. 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
rrespondiente a l lunes 

E n e r o de 1935 

co. 
28 da 

E L pasado s á b a d o la P e ñ a T a 
r i ñ a Burgalesa rindió un suü* 
pát ico homenaje a los ocios 

— Retirados, letras 

— Retirados, letras 

SE NECESITA 
PINTOR 

A u t o m ó v i l e s . R a r ó n esta A d 
m i n i s t r a c i ó n . Registrado Oficl-

de C o l o c a c i ó n n ú m - 2046. n a 

I N V E S T I G A C I O N M I N E R A . — 
E n la Jefatura de Minas P a -
lencia-Burgos ha sido presenta
da, por don Manuel Ganadrias 
Mart ínez , vecino de Bilbao, una 
solicitud de permiso de investi
gac ión de 35 pertenencias de 
mineral de cuarzo, en el para
je Cuesta del Rebollar y otros, 
del t é rmino de Torme y Fresne
do, perteneciente al Ayunta
miento de Merindad de Castil la 
la Vieja. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A -
Ba.Tiocanal , Cardenal Segura 
8; Pascual, Barriada I l lera-Pla-
z a Mayor y Alonso, San P a 
blo 37. 

Coches sin conductor 

u n 
N I Ñ O H E R I D O A C C I D E N 

T A L M E N T E C O N A R M A D E 
F U E G O . — E l n i ñ o Fernando 
B r a v o Calvot de cuatro años , 
residente en el pueblo de Ne
breda, fue alcanzado acciden
talmente por el disparo de una 
escopeta que a c c i o n ó u n her
mano s u y a 

F u e tra ído el p e q u e ñ o a B u r 
gos y hospitalizado en l a R e s i 
dencia Sanitaria donde se le 
intervino quirúrg icamente y a 
que el proyectil le fracturó la 
clavicula izquierda. 

f '-A-' •A- 'Af ••ATA.- 'A- W '-A-' -J "A • -A- -A- -A -A- 'A* -A- -A,- • A"-

m £ 
CaliHcación 

moral de 
espectáculos 

A V E N I D A . — "Doris É 
D a y en el Oeste" (2). :« 

C O L I S E O . — B ú s c a m e | 
a esa chica" (s. c ) . 

G R A N T E A T R O . — " P a - i 
s i ó n bajo la niebla" (4). i 

C O R D O N . — E l irresls- g 
tibie Henry Orleat" (31. $ 

C A L A T R A V A S . - « Q u é « 
me importa el d inero» (2> * 

Ü 
R E X . — " . - Y d e s p u é s i e l « 

c u p l é " (3) y "Escrito so- * 
bre el viento" (3 R ) 

A S T O R I A — " E l ins- « 
pector" (3) y " L a bata- Jj 
Ua de Siracusa" (3 R ) . 

C O N S U L A D O . — " M o n s 
truos de hoy" (3). 

G O Y A . — "Ese mundo 
cnaraviUoso" <s. c ) . | 

I 
I I • 
* ros . 
• I 

1. n i ñ o s : 2 m a y o r e s d e 
14 a ñ o s * m a y o r e s d e 
18 a ñ o s : 3 R m a v o r e s 
fle 18 a ñ o s , con r e p a -

y 4, g r a v e m e n t e 
ne l i^rosa . 

s e ñ o r e s Marchena Moral 
M u ñ i z , para darles la ble^ 
venida d e s p u é s «le la ausen' 
c ia que en cumplimiento A ! 
su deber les a le jó una tei^ 
porada de esta localidad. i¡i 
acto c o n s i s t i ó en un banque. 
te presidido por el alcaide de 
la ciudad y el presidente de 1» 
P e ñ a , s eñor Cifrián. 
C O N T I N U A el temporal de 
nieve, siendo cas i imposible 
sal ir a l a calle. L a pobla. 
c i ó n parece una s á b a n a blan 
c a moteada de edificios. ¿ 
A r l a n z ó n arras tra bloques de 
hielo. 

S E destina a l a Sección To; 
po g rá f i ca de l a tercera divl,-
s i ón a l c a p i t á n de Estado Mai 
yor don Angel León Goyri. •> 
L A S temperaturas extrertiar 
fueron de 2,6 y 5,2. grados/ 
ambas bajo cero. 

Ida 
liffiosa 

S a n t o r a l 

S A N T O S D E H O Y 

Ss. J v l i á n , ob.t t e d r o Ñolas* 
co, }(L, Juan , pbr., Santiago 
erm. , Valer ia , ób . 

Misa, con rito de tercera "la
se y color Manco de San Ju
l ián, segunda oración de San 
Pedro Nolasco. tercera E t fa^ 
mulos. 

S A N T O S D E MAÑANA 

Ss. Francico de Sales, fdr, 
Valerio, Severo, 'bs., Mauro, 
Aquil ino mrs. 

Misa, con rito de tercera clase 
y color blanco, de San Francisco 
J e Sales, segunda oración E t fá
mulos. 

C u l t OS 
S A N L E S M E S . — Novena en 

honor del Santo Titular. Por la 
m a ñ a n a , d e s p u é s de las misas 
de nueve y doce. 

Por la tarde, a las siete y me., 
día , misa en e l sepulcro del 
Santo y a cont inuac ión rosario 
y acto eucar ís t ico . 

S A N T A A G U E D A . — Novena 
en honor de la Santa Titular. 
Por la m a ñ a n a a las ocho y me
dia. Por la tarde a las siete y 
media. 

S A N P E D R O D E L A F U E N * 
T E . — A s o c i a c i ó n de la Virgen 
Nuestra S e ñ o r a de los Dolores 

Cultos mensua le s .—Mañana , 
a las ocho, misa rezada y co
m u n i ó n general. Por la tarde 
a las siete y meuia, rosario, 
corona y Salve cantada. 

Asociación de Adoradoras 
del Santísimo 

Hoy, jueves, a las 5,15, se ten
drá el retiro mensual de Asocia
c i ó n dirigido por el director e-
verendo Padre Alfonso Oña S. J . 

Se ruega l a asistencia a todas 
l a s asociadas. 

Existe u n p r inc ip io de 
derecho na tu ra l , que nos 
recuerda el destino uni
versal de los bienes de Ut 
t i e r r a . L a CAMPAÑA 
M U N D I A L CONTRA BL 
H A M B R E es u n deber de 
jus t i c ia . 

Las reliquias de 
San Francisco Javier 
se trasladarán 
a Pamplona 
en Marzo próximo 

G o a (India). — L a s reliquias 
de San Francisco Javier, apo^ 
tol de la ind ia y de Japón, Q1"' 
se conservan actualmente e» 
G o a , van a ser transportadas * 
Pamplona por acuerdo de & 
Santa Sede, en ocas ión de 1^ 
grandes fiestas que se vari 
celebrar el mes de Marzo P1^ 
ximo, en el castillo de Javier, 
su lugar de nacimiento. 

Tres sellos sobre el 
monasterio de Yuste 

se pondrán en 
circulación este afio 

Cáceres . - E l próximo o to |£ 
v a a ser puesta en clrcuiaci 
una emi s i ó n de tres valores 
ferentes que recuerdan 0 
cadas y el claustro P l a t ó ^ 
de este cenobio al que se 
ró el Emperador Carlos v- p i 
sado de las guerras y la 
tica, d e s p u é s de ahdlra 
hijo Felipe 1L & 

E l monasterio pertenece » ^ 
Orden de los Jerpnlmos v ^ 
c o n s t r u y ó _ a pj jn . ipios dei 
glo X V . (P. A . i 
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n o s e e n g r e í a p o r l a s v i c t o r i a s 
^ Siempre con el cigarro en ia boca pero en realidad no fumaba 

casi nunca 
f Bebía bastante pero nunca le vi afectado en lo más mínimo 

por el alcohol 
^ Siempre echaba la siesta, incluso cuando viajaba en coche 

P o r 5it lan JACOB 
gran parte, la dlreocifin 

de la guerra estuvo de
terminada por los h á b i t o s 

« . tonales del primer ministro. 
Sodo debía hacerse por escrito, 

dejó bien sentado desde el 
Lgólplo flue na^le ^ue d i jera 
ae el primer ministro h a b í a 

L e ñ a d o é s t o o lo otro d e b í a 
atendido a menos que e l 

JJJmer ministro lo hubiera da
do claramente por escrito. 

jf0 sol ía discutir mucho 
„ su Estado Mayor mi l i tar 

.cerca de lo que pasaba o 
Jcerca de lo que é s t e t e n í a en-
¡JT manos. T e n í a n que dlr i -
rirse a él por escrito y sus 
Ltrucciones v o l v í a n por es
crito. Todas las comunicacio
nes eran colocadas en u n a ca 
ta una de las del tipo c ircu
l ó t e en Whitehall , por u n 
jecretarlo privado. 

Cuando se levantaba por l a 
piafiana, tocaba el t imbre y, 
glmaltáneamente, entraban su 
desayuno, su ca ja y un taquí -
jrrafo. Empezaba a examinar 
el contenido de la c a j a en se
guida. Se levantaba para ba
jarse según l a hora a que hu
biera concertado su primes 
compromiso. 

En los per íodos entre re-
oniones o entre ocupaciones 
específicas, continuaba t r a 
bajando con su c a j a . A cual 
quier parte donde fuera, l a ca 
ja le acompañaba . 
JABOR I N C E S A N T E 
, A veces, cuando a c o n t e c í -
mlentos importantes monopoli-
taban la a t e n c i ó n del primer 
ministro, se retrasaba en el t r a 
bajo de la caja, y aquellos que 
esperábamos decisiones t e n í a 
mos que telefonear a sus se
cretarios privados. H a b í a en l a 
caja ana d iv i s ión en su parte 
alta para los asuntos m á s im
portantes, d i v i s i ó n conocida 
como «lo alto de la c a j a » . E n 
ocasiones, hasta lo alto dé l a 
caja quedaba recargado de 
asuntos atrasados, y entonces 
el general I smay , que s o l í a 
ver siempre a l primer minis
tro después de desayunar, h a 
cía todo lo posible para que se 
tramitaran los asuntos m á s 
Importantes. 

Él primer ministro c o n c e d í a 
gran importancia a conocer-
personalmente a los hombres 
clave de las diferentes r a m a s 

del esfuerzo bé l i co . Acostum
braba real izar esta labor en 
Chequerss l a residencia c a m 
pestre del primer ministro. P a 
saba a l l í cas i todos los fines 
de semana, y se trasladaba a 
d i cha residencia generalmente 
los viernes por la noche. H a 
b í a gran afluencia de invita
dos para almorzar o cenar y 
algunos de ellos pasaban a l l í 
l a noche. 

E l trabajo se realizaba igual 
que en el 10 de Downing Street, 
pero a d e m á s , h a b í a discusio
nes durante las comidas y por 
l a noche. L a ' cena acababa a 
las diez, e incluso m á s tarde, 
y se proyectaba una p e l í c u 
l a has ta media noche. S i h a 
b í a suerte, l a hora de acos
tarse era las dos y media o 
l a s tres. E l primer ministro 
reanudaba su trabajo hac ia las 

i ocho. 

U n a de las cosas m á s i m 
portantes en lo referente a l 
pr imer ministro e r a su capaci 
dad para dormir en seguida, 

x e n cualquier momento y, p r á c 
ticamente, en cualquier c i r 
cunstancia . Recuerdo u n a no
che, en los primeros tiempos 
de l a guerra, en que C h u r c h l U 
d e c i d i ó irse a l a c a m a a las dos 
y media de la -madrugada . E l 

general Gordon-Finlayson h a 
b ía llegado recientemente de 
Egipto y h a b í a estado expo
niendo a l primer ministro pro
blemas acerca de l a defensa 
de aquella zona. 

A l pie de l a escalera, el pr i 
m e r ministro p id ió a l general 
que le expusiera algunas de 
sus opiniones por escrito C u a n 
do el primer ministro se despi
d ió , el general p idió u n m a p a 
del desierto occidentaL Y o le 
dije que lo ob tendr ía en el De
partamento de Guerra y se lo 
e n v i a r í a por l a m a ñ a n a . 

B a j é l a escalera para tele
fonear a l Departamento de 
Guerra , pero me c o n f u n d í de 
n ú m e r o . Antes de que hubiera 
podido «decir nada, una voz I m 
paciente dijo: « ¿ Q u é pasa? 
¿ H a y alguna no t i c ia?» . Me d i 
cuenta de que era el primer 
ministro y me d i scu lpé . 

D i j o : « B u e n o , haga el favor 
de no hacerlo otra vez. Me aca 
baba de dormir» . No podía h a 
ber transcurrido m á s de cinco 
minutos desde que nos h a b í a 
dejado. 

Siempre echaba la siesta. No 
importaba a q u é hora —-cual
quier momento entre las tres 
y las seis de l a tardes—, pero 
siempre se m e t í a en l a cama. 

i de M i i i 
Importante fabrica del Norte necesita 

viajante de ferretería de 30 a ^5 años, co

nocedor del ramo, con buena cultera media, 

para visitar capitales de provincias. Buena 

retribución» 

Diríjanse con ^curriculum vitae" escrito 

a mano a ALAS num. 843. Loyola 1. Sau 

Sebastián. 

G A N A D E R O : 
S u s c o r d e r o s d e c e b o q u e d a r á n 
b i e n r e m a t a d o s " c o n e l r i ñ o n c u -
D i e r l o , , c o m p l e m e n t a n d o e l p a s t o 
v e r d e c o n 

P I E N S O 

P R O V I M I t i p o B E T A - 1 0 
CRECIO, con saco de yute incluido, sobre fábricas de 
CIEMPOZUÉLOS, GUADIANA DEL CAUDILLO 
y JABALQUINTO, 4*90 Ptas. Kg. , 
La producción y el peso de sus ovejas aumentará, 
dándoles además de hierba. 

PIENSO 
P R O V I M I 

tipo B E T A - 3 d 
PRECIO, con saco de yute Incluido, sobre fábricas de 
CIEMPOZUELOS, GUADIANA DEL CAUDILLO 
y JABALQUINTO, ̂ SS Ptas. Kg, 

Si no dispone de buen pasto verde, emplee 
A L F A L F A D E S H I D R A T A D A 

(en gránulo} 
PRECIO SOBRE JABALQUINTO (Jaén). 4,15 pts. Kg., 
con saco 
SOBRE CUALQUIER ESTACION DE LA PROVINCIA 

DE BADAJOZ: 4,40 pts, Kg. con saco 
SOLICITE PRECIO ESPECIAL PARA VAGONES 

COMPLETOS. 
P i í d o s a C . O. C. 5 . A. • A v . B s v i e r a . 6 ' M A D R I C (21 • T e l f . 2 5 í 6 3 5 0 

i i * i * * * 

S i r W i n s t o n C h u r c h ü l sentado en el despacho desde él que d i 
r i g i ó l a guer ra de 1940 a 1945, examina uno de los informes a 

los que era t an aficionado. — (Foto F I E L ) . 

completamente desvestido, y 
p e r m a n e c í a acostado a l menos 
una hora . Luego se b a ñ a b a y 
estaba dispuesto para l a ac
c i ó n has ta las tres de la m a 
drugada siguiente. 
D I G E S T I O N D E P B I M E B A 

C L A S E 
Cuando viajaba en coche so

l í a disfrutar de s u hora de 
siesta. O d e t e n i é n d o s e en algu
n a parte o en el coche, con u n a 
banda sobre los ojos. 

Baramente concertaba u n a 
r e u n i ó n antes del m e d i o d í a . 
D e s p u é s de las doce, h a b í a u n 
buen almuerzo, luego la sies
t a y m á s tarde reuniones a 
part ir de las seis, aproximada
mente. U n a suculenta cena 
e r a servida a las ocho de l a 
tarde y luego h a b í a r e u n i ó n 
desde las diez en adelante. V i 
sitas por asuntos parlamenta
rios, y otros acontecimientos 
variaban el programa, pero es
t a era l a estructura de su d ía . 
C a s i nunca se p e r d í a su siesta. 

Naturalmente, beb ía bastan
te. Pero nunca le vi afectado 
en lo m á s m í n i m o poi el alco-
hoL E r a exactamente l a mis
m a persona a l a hora de des
ayunar que a las tres de l a m a 
ñ a n a siguiente. P a r a desayu
na*, tomaba c a f é y frecuente
mente jugo de naranjas , y, de 
vez en cuando, si 'e daba l a 
ventolera, vino blanco. Su des
ayuno e r a e j t íp ico «breakfas t» 
i n g l é s . 

Durante l a m a ñ a n a , tomaba 
frecuentemente un vaso de so
d a helada y beb ía de vez e n 
cuando. No tomaba coctels n i 
Jerez, pero en e l almuerzo 
acostumbraba beber c h a m p á n * 
seguido de brandy. 

E l t é no le h a c í a mucha gra 
c ia , pero hac ia la hora d é to
marlo s o l í a empezar a beber 
whisky y soda helados. T a ! 
vez tomaba dos o tres vasos 
antes de comer, pero mezclados 
de ta l forma, que l a bebida nun
c a era fuerte. P a r a cenar to
maba siempre c h a m p á n seguido 
de brandy. A ú l t i m a hora de l a 
tarde y por la noche beb ía m á s 
whisky y soda. Evidentemente 
se h a b í a acostumbrado a esta 
rut ina durante muchos a ñ o s . 

S u apetito e r a siempre mag
nifico. Frecuentemente p e n s ó 
que esto e r a prueba de su ex
traordinaria sa lud: B u e n a l i 
mento, buena bebida y u n a d i 
g e s t i ó n de primera clase se 
combinaban p a r a mantenerle 
siempre adelante. 

F u m a b a cigarros desde l a 
m a ñ a n a a l a noche, excepto 
cuando estaba comiendo o es
taba en la C á m a r a de los C o 
munes o en cualquier lugar 
donde no se pudiera fumar. E n 
una o c a s i ó n r e v i s t ó las tropas 
con un cigarro en l a boca, pero 
esto nunca nos p a r e c i ó extra
vagante. Cuando trabajaba en 
l a c a m a so l ía tener una ve la 
a su lado para encender el c i 
garro s i se le apagaba. 
E N E R G I A S I N E J E R C I C I O 

A pesar de todo, en cierto 
modo, Churchi l l no fumaba. 
Excepto cuando e n c e n d í a e l 
cigarro, raramente daba boca
nadas de humo y nunca se lo 
tragaba. So l ía encender el c i 
garro, sostenerlo en su mano, 
ocasionalmente llevarlo a l a bo
c a y chufijarlo, y luego, cuando 
se apagaba, lo e n c e n d í a otra 
vez. N u n c a f u m ó cigarrillos o 
pipa. 

L o m á s decepcionante de é l 
es que nunca h a c í a ejercicio. 
Vis i taba tropas o f a c t o r í a s yen
do y viniendo con indomable 
e n e r g í a durante horas segui
das sin dar muestras de can
sancio. Pero pasaba d ía s en
teros s in hacer el m í n i m o ejer
cicio. Sus descansos eran men
tales y sedentarios: conversa
c ión , lectura y p inuira , aun
que no pintó n .da durante l a 
guerra. Si s en t ía la necesidad 
de moverse, sa l ía para dar de 
comer a su carpa dorada. 

No s é hasta q u é punto su 
estoicismo y su indomable con
fianza ante e l desastre eran 
inherentes a sus cualidades fí
sicas. Cualquiera que fuese la 
razón Churchi l l parec ía com
pletamente impermeable a l a 
depres ión e insensible a cual 
quier m o m e n t á n e o derrumba-
miento de la moral. 

Igualmente mostraba poco o 
n i n g ú n engreimiento cuando 
tas grandes victorias , comen
zaron a caer de nuestro lado. 
S i a l g ú n hombre que yo co
nozca a frontó el « tr iunfó y el 
d e s a s t r e » los dos impostores 
de E i p l i n g , de la misma mane
r a ese fue Churchi l l . Deseaba 
l a fama, pero s ó l o la fama his
t ó r i c a : no le interesaba hacer
se popular ni ser considerado 
por sus c o n t e m p o r á n e o s como 
un hombre de é x i t o . 

E r a inmune a interrupciones 
que cualquier hombre corrien
te hubiera encontrado insopor
tables. Sólo recuerdo una oca
s i ó n en que p e r d i ó l a c a l m a 
F u e en 1942, en Pers ia , cuan
do se r e u n i ó con H a r r i m a n y 
con el general Spalding en l a 
L e g a c i ó n de Invierno en T e 
h e r á n p a r a discutir q u é d e b í a 
hacerse para poner en fun
cionamiento los ferrocarriles 
persas. 

A pocos metros de distancia, 
el estruendo de los bocinazos 
— l a L e g a c i ó n se hall-» estable
c ida e n un cruce con mucho 
t r á n s i t o — era indescriptible. 
A l cabo de pocos minutos, s u 
c e d i ó que el primer ministro 
persa fue anunciado. No re 
cuerdo c u á l ^ r a f l tema de 
aquella entrevista, pero todo 
lo que Churchi l l dijo luego fue 
que dió al primer ministro per-
s a una amplia re lac ión de sus 
opiniones acerca de los bocina
zos y le i n s t ó a publica^ u n a 
orden inmediata prohibiendo 
las s e ñ a l e s a c ú s t i c a s en la c a -

' pitaL 
(Copyright 1S65 b y 

Opera Mundí . — Dere
chos en exclusiva reser
vados p a r a E s p a ñ a por 
Agencia «Fiel» . Prohibida 
l a r e p r o d u c c i ó n ) , , 

Profesor de lenpas en provincial 

I n v e n t a u n n u e v o 

i d i o m a : e l 4 n g l i s ^ 

Suprimirá las irregularidades del 
Será presentado en la O . N. U 

Aspira a: sustituii al esperanto 
implanta! lo en Gian Bietafta 

y Commonwealth 
«Quiza me tomen por loco«ss> 

dice don Andrés Sevilla 

E S u n hombre chistoso, sim
pát i co , bromista, que tie
ne, a d e m á s , unas terribles 

ganas de estar a l d ía en su me
dio de vida- la enseñanza . E s de 
Madrid, pero actualmente ejerce 
en E lche , la industrial c iudad 
al icantina tirandd a catalana; 
Se l lama A n d r é s Sevi l la y t ie
ne muchas ideas modernas en 
l a cabeza. Persona d i n á m i c a 
como l a que m á s : fác i l de son
r i sa , fác i l de palabra, fác i l l a n 
zador de ideas. Y o creo que, a 
vecer, sorprende y se sorprende. 

— r U s t é d fundamentalmente, 
¿ q u é es lo que quiere? 

—Introducir algunas modifi
caciones en la e n s e ñ a n z a . 

No es, r o r tanto, inventor. S i 
no adaptador, s i quieren uste
des, reformador. E n s e ñ o idio
mas en Madrid y en A n d a l u c í a . 
Sale frecuentemente a l extran
jero. 

— Y o soy e l Introductor de l 
m é t o d o "Kindergarten" en E s 
p a ñ a . 
I N T R O D U C T O R D E L 

" K I N D E R G A R T E N " 
L e pido que me explique e l 

proceso. 
— F u i a F r a n c i a e Inglaterra 

en e l a ñ o 1958 como becario de 
E s p a ñ a . Al l í e s t u d i é las t é c n i c a s 
modernas de la e n s e ñ a n z a . T u v e 
como profesor a Mr. F r a n k P e 
c h ó n , que es uno de los pr ime
ros c ient í f i cos del Mundo e n 
m é t o d o s audio-visuales de ense
ñ a n z a . A p r e n d í a bastante con é l . 

E n la Escuela Saint Cloud de 
P a r í s t a m b i é n adquir í muchos 
conocimientos. 

— ¿ M á s tarde? 
R e g r e s é a E s p a ñ a . 
Y en España e n t r e g ó los i n 

formes pertinente- y e m p e z ó 
a introducir e l m é t o d o de en
s e ñ a n z a para los alumnos, de
nominado "Kindergarten". 

T r e s colegios fueron pioneros 
del nuevo sistema junto con e l 
a u t é n t i c o pionero que los tras
plantaba 
M E T O D O P A R A N I Ñ O S 

—Pero, en realidad, ¿en ^ u é 
consiste el m é t o d o ? Porque mu
chas veces se l e da a l nombre 
"Kindergarten" a cierta ense
ñ a n z a parecida. . . 

•—Es cierto. E n e l Kindergar-

P o r R i c a r d o D I A Z - M A N R E S A 

ten se asocia e l idioma extran
jero a situaciones reales, en 
donde el n i ñ o aprende de una 
forma sencilla y natural, s in es
fuerzo. E s u n m é t o d o exclus l -
mente para n i ñ o s . E l tiempo es 
Importante porque s e g ú n e s t á 
demostrado l a mejor edad para 
estudiar idiomas es de los 6 a 
los 12 años . 

E l , a la vista de l a experien
cia, h a inventado otra cosa. Que 
no es un nuevo m é t o d o , sino un 
nuevo idioma. 

— ¿ L o ha bautizado? 
— S í . Se l lama e l MlnglIs,,. 

(Pronunciado "ainglis"). U n 
idioma que pretendo que susti
tuya al "english'* o i n g l é s co-
riente. 

— ¿ C ó m o . . . ? 
—Muy sencillo. A m í el in 

g l é s actual me parece m u y di
f í c i l porcue hay que aprender 
una gran cantidad de reglas i n 
necesarias. Y o pretendo simpli
ficarlas. P o r ejemplo: usted sa
be que las palabras inglesas ter
minadas en "sh" forman e l p l u 
r a l a ñ a d i e n d o "es". S i terminan 
en "f" cambian dicha letra por 
l a "v" y a ñ a d e n "es". Otras 
cambian una letra como "man" 
por "men" y así sucesivamen
te. Y o digo: no hay irregulari
dades. A todas se les debe aña
dir una "s" y ya está . A s í pre
tendo hacer con todas las irre
gularidades, con todas las re -
glas de l a gramát ica . E s posible 
que me digan que estoy loco o 
cosas asi pero pienso seguir ade
lante. . . 

I B A A P R E S E N T A R L O A L A 
O N U 
S e le ve que habla con fir

meza, con palabras firmes. 
— ¿ A d e l a n t e ? ¿Hasta d ó n d e ? 
—Pienso enviar el nuevo idio

m a a la O N U para v e r s i lo 
acepta. Y o he estado varias ve
ces allí y en l a U N E S C O y creo 
que sería m u y interesante. 

— ¿ P o r q u é "inglis"? 
—Porque es parecido a l in

g l é s . ¿Para q u é voy a poner l a 
"h" final s i no se pronuncia y 
yo no quiero colocar palah-as 
silbantes? 

L o que les dec ía : e s tá deci
dido. 

¿ - ¿ P o r q u é no? 

D O N A N D R E S S E V I L L A , 
Inventor del "inglis" 

(Foto Ucles-Logos) 

—Porque cuando termine l a • 
s impl i f i cac ión gramatical voy a 
empezar la s impl i f i cac ión f o n é 
tica. ¿Para q u é tantos sonidos 
e n ing lés? ¿Para q u é una pro
n u n c i a c i ó n tan difíci l? ¿Para 
q u é tantas complicaciones? 
L O E N S E Ñ O Y A E N L A 

U N E S C O 
— A d e l á n t e m e algo. 
—He estado y a a e n s e ñ a r l o en 

l a U N E S C O . 
— ¿ Q u é es lo que espera con

seguir con e l "inglis"? 
— E n primer lugar —como 

proyecto ambicioso y un tanto 
irrealizable— sustituir en todos 
los p a í s e s de habla inglesa e l 
"inglis" por el "english". 

—Segundo. 
—Que e l "inglis" sustituya 

inmediatamente al esperanto. 
Veo que, de esta forma, :é con
s e g u i r á algo m u y út i l porque 
muchos y a saben e l i n g l é s y 
a p r e n d e r í a n en muy poco t iem
po el- "inglis". A s i se e v i t a r í a n 
e l aprendizaje de un idioma to
talmente nuevo «omo es e l es
peranto. 

Q u e e l mundo es tá lleno de 
inventores es algo que ustedes 
no p o n d r á n en duda en cuanto 
hayan l e ído é s to . 

Verdad.—(Reportaje L O G O S ) , 

ir. i ii. mi 
T r a s t o r n o s c i rcu la tor ios p e r i 

f é r i c o s . C i r u e l a V a s c u l a r 
N ú ñ e z de A r c e , 4. T e l . 22545 

V A L L A D O L I D 

SANRggüE PINADO 

P l a n í r a n c é s de c e n t r a l e s 
e l é e t t i c a s a t ó m i c a s 

El coste del kilowatio hora atómico será más 
barato que el producido con centrales térmicas 

PARIS 
(Crónica especial para agen

c i a «Fie l» , por Gastone Oref i -
c e ) . — E n F r a n c i a e l programa 
para l a p r o d u c c i ó n de e n e r g í a 
e l éc tr i ca ha llegado a una fa^ 
se decisiva: en los proyectos 
de desarrollo, e l nuevo plan 
quinquenal reserva u n impor-
fante papel a las' fuentes de pro
d u c c i ó n de origen nuclear. Se 
h a previsto la c o n s t r u c c i ó n de 
c é n t r a l e s a t ó m i c a s para u n a 
potencia total de 500.000 ki lova
tios y un programa adicional 
de u n m i l l ó n y medio de ki lo-
watios s e r á lanzado hac ia l a s 
p o s t r i m e r í a s del plan, o sea en 
el periodo 1968-70. Todo esto 
implica l a c o n s t r u c c i ó n de u n a 
central a t ó m i c a cada a ñ o du
rante el quinto plan y verosi-
m i l m é n t e de una central cada 
ocho meses en el per íodo del 
sexto plan. E s t a s suposiciones 
se deducen del informe de R e -
n é Fi l lon sobre «perspec t ivas y 
problemas del desarrollo de l a 
energ ía nuclear ei \ F r a n c i a » . 

L a labor de los pasados a ñ o s 
ha puesto a d i spos i c ión de 
F r a n c i a toda una serie de reac
tores a t ó m i c o s capaces de pro
ducir electricidad a precios 
competitivos. A d e m á s , el des
arrollo previsible del consumo 
de energ ía , y en particular e l é c 
trica, hace necesaria la m á s 
eficaz ut i l i zac ión de las recien
tes fuentes de energ ía , o sea las 
a t ó m i c a s . Recientemente, u n 
viaje de estudio realizado a l 
centro de investigaciones a t ó m i 
cas de Cadarache h a permi
tido convencer a los participan-

• tes de que la t é c n i c a desarro
l lada por F r a n c i a presenta se
guras ventajas. L a u t i l i z a c i ó n 
•rancesa del uranio natural m e s 

de sostener l a c o m p a r a c i ó n con 
l a t é c n i c a norteamericana de l 
uranio enriquecido. S i bien la 
central de tipo f r a n c é s es m a 
yor y m á s c a r a que l a de tipo 
norteamericano, la pila france
s a se alimenta con un com
bustible m á s barato, que ade-, 
m á s tiene la ventaja de ser 
producto nacionaJ. Se puede, 
a d e m á s , realizar una compara
c i ó n entre la central c l á s i c a 
de combustible y l a central a t ó . 
mica . Parece que el precio de 
coste del kilovatio hora es in 
ferior en la central a t ó m i c a . 

, L o s .cá lculos m á s recientes 

h a n demostrado !a tendencia 
a l aumento en l a cantidad de 
e n e r g í a importada p a r a satis
facer las futuras necesidades 
del pa í s . S i n el recurso a l a 
e n e r g í a a t ó m i c a , se h a calcu
lado que ser ia preciso impor
t a r el equivalente de 100 millo
nes de toneladas de c a r b ó n en 
1970 y de 220 millones en 1985. 
E s dif íc i l calcular exactamente 
c u á l s e r á l a e c o n o m í a realiza
d a en las importaciones p a r a 
l a p r o d u c c i ó n de electricidad 
gracias a la ut i l i zac ión del u r a 
nio; se puede decir aproxima
damente que en 1970-71 F r a n -

c o l o w a i l I 
e l a u t é n t i c o p a p e l l a v a b l e 

a c i o e . 
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c i a d i s p o n d r á de centrales a t ó 
micas con una potencia de dos 
millones de kilowatios (y h a y 
que tener presente que la cons
t r u c c i ó n de una central a t ó m i c a 
exige cinco a ñ o s ) , que suminis
t r a r á n 12.000 millones de kilo
watios hora a l año , es decir, e l 
7,5 por ciento del consumo de 
electricidad previsto para esa 
fecha. 

A partir del a ñ o p r ó x i m o , l a 
tercera central e l é c t r i c a a t ó m i 
c a s e r á conexionada con l a red 
de d i s t r ibuc ión de electricidad. 
E l precio de coste del kilowa^ 
tio hora a t ó m i c o será muy pró
x imo a l de las centrales termo
e l é c t r i c a s m á s modernas. Con 
l a cuarta central, que e n t r a r á 
en funcionamiento en 1968 y 
a p o r t a r á notables mejoras a l a 
tercera, el precio de^ ki lowa
tio hora s e r á a l menos igual 
a l de las centrales c lá s i cas . 

¿Cuá le s son las perspectivas 
para la producc ión futura de 
electricidad a t ó m i c a ? L a C o 
m i s i ó n de E n e r g í a E l é c t r i c a 
francesa deposita muchas es
peranzas en la serie de pilas 
neutrones r á p i d o s supergenera-
dores. E s t a s pilas tif nen l a c a 
racter í s t i ca de suministrar una 
mayor cantidad de material f i -
sible que l a que consumen. E s 
ta es la pila perfecta para «que
m a r » toda la energía acumula^ 
da en el uranio natural E n l a 
primera fase del funcionamlen. 
to, utiliza plutonio, del que las 
pilas de uranio latural son 
grandes productoras, y esto 
constituye otra venta ja 

l'oda* tai oihh* t o o 
buena* par* v j ui udeu-
t*- üa in 'n» «lerr pr( 
te. a i bmumcu a e mvU% 
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Entrega al Caudillo 
de la matriz del disco 
r#La palabra de Franco11 

Los periodistas madrileños que realizan | 
Información política han ofrecido 
un almuerzo al señor Muñoz Grandes 

Madrid. — S u Excelencia e l 
ÍJeíe del Estado ^ rec ib ió esta 
m a ñ a n a a una comis ión de la 
E . C . A . español? , a la que 
a c o m p a ñ a b a el director general 
de Información , quien le hizo 
entrega de la matriz del disco 
^ L a palabra de Franco", que 
aquella empresa ha confeccio
nado con una anto log ía de ios 
discursos del Caudillo. 

S u Excelencia agradec ió e l 
obsequio con amables frases. 
O T B A S A U D I E N C I A S 

S u Exce lenc ia el Jefe del E s 
tado y G e n e r a l í s i m o de los 
E j é r c i t o s h a recibido en audien
c ias c ivi l y militar, en el pala
cio de E l Pardo, a las siguien
tes personas: 
A U D I E N C I A C I V I L 

C o m i s i ó n de letrados de las 
¡Jornadas de Estudio de Aseso
res J u r í d i c o s de Cooperac ión , 
presidida por don J e s ú s L ó p e a 
Medel, Jefe nacional de los S e r 
vicios J u r í d i c o s Sindicales, y 
a c o m p a ñ a d a de don J o s é S o l í s 
R u i z , ministro secretario gene
r a l del Movimiento. 

C o m i s i ó n de los Cursos inter
nacionales d e E n d r i n o l o g í a 
Cl ín ica , presidida por el doctor 
X>. Vicente Pozuelo Escudero y 
a c o m p a ñ a d ai del doctor T>'. J e 
s ú s G a r c í a Oróoyen , director ge
neral de Sanidad, y de don G r c . 
gorlo M a r a ñ ó » Moya, director 
del Instituto de Cul tura Hispát-
nica , 

R e p r e s e n t a c i ó n de R . C . A . E s 
p a ñ o l a , S. A , presidida por e l 
consejero delegado don Gui l ler
mo C a r a a m Jorge y a c o m p a ñ a 
da' de don Carlos Robles P i -
quer, director general de Infor
m a c i ó n . 

S r . Robert F . Woodward, em
bajador de loé Estados Unidos 
en Madrid. 

C o n d é de N á v a s q ü é s , embaja* 
Hor y director de l a E s c u e l a 
IDiploraática, 

I )on R a f a e l M o r a í e s Hernán»' 
dez, embajador de E s p a ñ a en 
Pretoria . 

P o n L u i s Jordana de P o z i s , 
presidente interino del Consejo 
de Estado. 

D o n Antonio Crespo Alvarez^ 
director de la E s c u e l a Nac icna i 
de Enfermedades del T ó r a x . 

D o n Miguel G a r c í a de S á e z , 
comisario general de E s p a ñ a 
p a r a l a F e r i a mundial de Nue-

Y o r k . 
D o n Adolfo M u ñ o z Alonso, 

director del Instituto de E s t u 
dios Sindicales, Sociales y Cor
porativos. 

Don A g u s t í n de As í s Garrote, 
Jefe nacional del Profesorado. 

D o n Alejandro F e r n á n d e z 
Sordo presidente del Sindicato 
nacional de Prensa , Radio, T e 
l e v i s i ó n y Publicidad. 

D o n J a i m e Caldevil la G a r c í a 
V i l l a r , consejero de In forma
c i ó n de la E m b a j a d a de E s p a ñ a 
en L a Habana^, 

D o n Alfonso F ierro V i a n a , 
presidente del Consejo de A d 
m i n i s t r a c i ó n del Banco I b é r i c o . 

Don Eduardo de R o j a s Ordo-
nes, conde de Montarco. direc
tor de la « G a c e t a R u r a l » . 
A U D I E N C I A M I L I T A R i 

D o n Manuel Sunico Cas.tedo, 
vicealmirante a las ó r d e n e s del 
geñor ministro. 

D o n Melchor Ordo? ez Mape-
Jli, vicealmirante, comandante 
general de la base nava l de C a 
narias . 

D o n J o s é P é r e ? Lüorca, gene
r a l inspector de Sanidad de la 
¡Armada, inspector general del 
Cuerpo de Sanidad de la A r 
mada. 

D o n J o s é M a r t í n Montalvo y 
ÍJuerra, general de briscada de 
Ingenieros a e r o n á u t i c o s , vocal 
Se l Instituto Nacional da T é c -
Siica Aeroespacial « E s t e b a n T e -

' i r a d a s » . 
D o n Jul io L ó p e z G u a r c h , ge-

Sseral de brigada de I n f a n t e r í a , 
gobernador mil i tar de l a plaza 
y provincia de Cas te l lón , acom
p a ñ a d o de su hijo don Jul io L ó 
pez G u a r c h Muro, n<xballero a l 
f é r e z cadete de In fanter ía . 

D o n J u a n A r a c a m a Gorosa-
bel, inspector m é d i c o de segun
d a clase. 

Don Rafae l Montero y Bosch, 
general de brigada de I n v á l i d o s , 
director general de Mutilados. 

Don L u i s Ru^z H e r n á n d e z , i n 
tendente del Ejérc i to , jefe de 
los Servicios de Intendencia de 
Canarias . 

Don L u i s G ó m e z H o r t i g ü e l a , 
general de brigada de Infante
r ía , gobernador militar de l a 
plaza y provincia de Santander. 

Don R a m ó n Diez de U l z u -
r r u n y A r a n a , general de briga
d a de Arti l lería , jefe de Artil le
r í a de Baleares. 

Don J o s é B á s c o n e s P é r e z , 
contralmirante jefe del Centro 
T é c n i c o de Electr ic idad. E l e c 
t r ó n i c a y Radiocomunicaciones. 

Don Angel Bravo Alaoau, co
ronel de A v i a c i ó n , tefe del aero
puerto de Valencia-

Don J u a n L ó p e z Alen, coronel 
de la G u a r d i a Civi l , jefe del se
gundo tercio de la G u a r d i a C i -
v ü . 

Don M a t í a s Calafat Gelabert. 
coronel de Art i l ler ía , jefe del 
Regimiento de Art i l l e r ía A . A . 
n ú m e r o 74. 

Don L u i s de Toledo Cebrian. 
coronel de Arti l léría, jefe del 
Regimiento de Art i l l er ía nume
ro 46. 

Don J a i m e T o v a r P a t r ó n , co
mandante cape l lán , c a p e l l á n del 
I n s n i t a l Mil itar da 611x208./ 

E n la misma audiencia fue re 
cibida una c o m i s i ó n de a lmiran
tes presidida por don Faust ino 
R u i z González , c a p i t á n general 
del Departamento M a r í t i m o de 
Cartagena, que le c u m p l i m e n t ó 
con motivo de celebrar sus bo
das de oro con la Mar ina . 
A G A S A J O A M U Ñ O Z ' 

G R A N D E S 
Madrid. — L o s periodistas y 

redactores gráf icos de los diarlos 
y agencias madri leñas , que efec
t ú a n información po^Mca, ofre
cieron este med iod ía un a lmuer
zo a l vicepresidente del G o 
bierno y c a p i t á n general M u 
ñ o z Grandes, que transcurr ió 
en u n ambiente de extraordina
r i a cordialidad y durante el cual 
se reco-daron sucesos po l í t i cos 
y anécdotas , algunas de las cua
les fueron gestadas en el propio 
s a l ó n donde se celebraba el 
á g a p e . 

A l tínallzar ^el almuerzo di 
capltátj gen r a l agradec ió e l 
agasajo en brev í s imas palabras, 
hizo votos por la prosperidad 
de los periodistas y sus í a m i -
l ias y br indó por E s p a ñ a y por 
Franco . 
M E N S A J E D E L P R E S I D E N T E 

I L L I A -xL D R . J I M E N E Z 
D I A Z 

* Madrid. — E l embajador a r 
gentino en Madrid, don -Juan 
Octavio G a u n a , ha estado eo 
l a c l ín ica de L a Concepc ión y 
h a entregado ai profesor J i m é 
nez D í a z un mensaje del pre
sidente de la Argentina, doctor 
l i l la , y de los profesores C a s -
tex. Romano, Mazzei y E y h e r a 
Bidé , en el que se Interesan por 
s u estado de salud y le desean 
en los t érminos m á s expresivos 
y cordiales su ráp ido restableci
miento. E l ilustre paciente agra
d e c i ó vivamente €3te rasgo del 
jefe del Estado argentino y de 
sus eminentes colegas de aquel 
país . 
A L M U E R Z O D E D E S P E D I D A 

Madrid. — L a directiva de la 
C á m a r a de Comercio america
n a en E s p a ñ a h a ofrecido a M r . 
Robert F . Woodward, embaja
dor de los Estados Unidos en. 
España , un almuerzo de des
pedida para agradecerle su v a 
lioso consejo y co laborac ión en 
el incremento y mejora de las 
relaciones comerciales hispano-
norteamericanas durante su per
manencia en España . 

Ante la gran 
«Fiesta de la . I 
Prensa»1 

Hoy último día para $ 
retirada de tarjetas | 

Se recuerda a cuantas * 
personas se han interesa- ai 
do por la retirada de í 
tarjetas para l a gran § 
"Fiesta de la Prensa" que *j 
se celebrará el s á b a d o s 
próximo, que esta tarde «j 
q u e d a r á cerrada la ins- * 
cripción para la cena, s 
siendo escas í s imas las que ^ 
restan para cubrir total- * 
mente el limitado n ú m e r o £ 
de comensales que pue- fi 
den asistir a ella. 

L a s reservas han de * 
efectuarse exclusivamente p. 

í en el Hotel Almirante B o - £ 
I ni íaz. 

Don Eladio Barrueco 
nuevo notario 
de Burgos 

Y don Ildefonso Upez 
Aranda y Soria 
para Miranda 

M a d r i d . — E l « B o l e t í n Ofic ia l 
del E s t a d o » publica hoy una re
s o l u c i ó n de la D i r e c c i ó n Gene
r a l de los Registros y del Nota
riado, del Ministerio de Jus t i 
c ia , por la que se nombra no
tario de Burgos a don E l a d i o 
Barrueco Rodríguez^ y de Mi 
randa de E b r o a don Ildefonso 
L ó p e z A r a n d a y Soria . 

E l P a p a c r e a r á 

m á s C a r d e n a l e s 

El h a m b r e es u n f e n ó 
meno puramente m a l er ia l 
y la r e s p o n s a b ü i á a á de 
los cristianos es tá compfo-
met ida para una a c c i ó n 
m á s amp l i a . Nos l leva a 
remediar el hambre de 
c u l t u r a y d hambre de 
Dios, 

Creación 
de escuelas 
en Burgos 

Madrid. — E l Ministerio de 
Educac ión Nacional publica en 
el per iódico oficial una Orden 
por la q ü e se crean Escuelas 
e n rég imen de Consejo Escolar 
primario en Burgos. 

¡ V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

c a u s a d e l f i r m e i m p u l s o a n e 
e l P a p a P í o XTT i m p r i m i ó a l 
c a r á c t e r s o b r e n a t u r a l de l a 
I g l e s i a , c a r á c t e r que se r e 
f l e j a e n l a e s t r u c t u r a de l S a 
c r o Colegio de C a r d e n a l e s y 
a c a u s a t a m b i é n de l a i d e a 
e c u m é n i c a " . . . 

E l P a p a P í o X H . e n 1946, 
p u s o f i n a l a m a y o r í a d e 
C a r d e n a l e s i t a l i a n o s , t r a d i 
c i o n a l desde h a c í a siglos. S u 
S a n t i d a d P a u l o V I c o n este 
s u ú l t i m o n o m b r a m i e n t o , h a 
s u b r a y a d o a ú n m á s este c a 
r á c t e r u n i v e r s a l d e l S a c r o 
Co leg io , reduc iendo e l n ú m e 
r o d e C a r d e n a l e s i t a l i a n o s a 
m e n o s de u n a t e r c e r a p a r t e . 

"No es n u e s t r a i n t e n c i ó n 
a u m e n t a r l a e f i c a c i a d e l S a 
c r o C e l e g i o p o r m e d i o d e u n 
i n c r e m e n t o e n e l n ú m e r o de 
s u s componentes" , h a d i c h o 
e l P a p a e n s u a u d i e n c i a . 
" V e r d a d e r a m e n t e , a u n q u e 
d e s p u é s d e l C o n c i l i o Nos te
n e m o s l a i n t e n c i ó n de c r e a r 
n u e v o s C a r d e n a l e s . l i m i t a r e 
m o s s u n ú m e r o d e n t r o de l a s 
n e c e s i d a d e s e s t r i c t a m e n t e i n 
d i s p e n s a b l e s de l a IglesiaH« 

E s t a s p a l a b r a s d e l S a n t o 
P a d r e c o n s t i t u y e n l a p r i m e 
r a d e c l a r a c i ó n de que el P a 
p a t i e n e e l nroyecto de c o n 
v o c a r otro C o n s i s t o r i o c u a n 
d o e l C o n c i l i o s e h a y a t e r m l -

, n a d o d e f i n i t i v a m e n t e . L á 
c u a r t ^ s e s i ó n y ú l t i m a de d i 
c h o C o n c i l i o , d a r á comienzo , 
e l p r ó x i m o d í a 14 de S e p t i e m -
h r c . f e s t iv id - :» ! de l a e x a l t a 
c i ó n de l a S a n t a C r u z , p e r o 
n o s a b e l a f e c h a e n que t e r 
m i n a r á . 

S i n e m b a r g o , e n l o s n o m 
b r a m i e n t o s de l lunes p a s a d o , 
p a r e c e h a b e r c i e r t a i n s i n u a 
c i ó n sobre l a i n t e n c i ó n d e l 
S a n t o P^adre. E n e l c o m u n i 
c a d o se d e c í a que e l P a p a h a 
b í a d e m o r a d o l a c e l e b r a c i ó n 
d e s u p r i m e r C o n s i s t o r i o a 
c a u s a de v a r i a s c i r c u n s t a n 
c i a s , e s p e c i a l m e n t e l a d e l 

Televisión Española 
J U E V E S 

1,00: Avance de Telediarlo. 
1,03: June Allyson. Telefilm. 
1,30: E l mundo en que/v iv i* 

mos. 
2,00; Sonr ía , por favor. 
2,50; E n antena. L a mús ica . 
3;00: Telediario. 
3,20: Punto de vista. 
3,30: C u e s t i ó n de carácter. 

Cap í tu lo I V . 
3,50: Revista para • ̂ a rnüjer. 
4.00: Cheycnne. Telefilm. 
5,00: Cierre. 
6,00: Chavales: Cuentos, gui--

ñol, payasos y Boliche. 
7,00: Avance de Telediarlo. 
7,03: I n g l é s para todos. 
7,30: Temas de nuestro tiem

po. 

I n f o r m a c i ó n cu l tura l 
Telefilm seriado: Suj 
car. 

8,30: 1 Adelante* inventor! 
8,50: Dibujos animados. 
9,00: Tengo un libro en la-

manos. 
F ies ta brava. 
Telediarlo, 
A toda plana. 
E n directo: Tenis. 
Telediario, despedida J 
cierre. 

7,55: 
8,00: 

9,30: 
9,45: 

10.05: 
11,00: 
12,05:. 

1,00 

V I E R N E S 

Avance de te l ed iar íp . 

al jo lomes 
Ayer cesé oficialmente en la 

E n acto sencillo, intimo y emo
tivo, tuvo lugar, a últíraa hora de 

-la tarde de ayer, en. las depen
dencias del Distrito Forestal, sito 
en la casa número siete de la ca
lle Madrid, la despedida del ins
pector de Montes, don Antonio Ma-, 
ría Giménez Rico, que venía os
tentando la Jefatura de dicho Or
ganismo; cargo que asimismo ha
bía desempeñado años antes sil 
padre. ' 

E l señor Giménez Rico perte
nece s i Cuerpo de Ingenieros de 
Montes desde e' año 1921 y aun
que a partir de entonces ejerció 
diversas funciones, realmente su 
primer destino oficial fue el Dis
trito Forestal de Burgos, al que 
se incorporó en el año 1928, des
tacando siempre la amplitud de 
sus conocimientos y su extraordi
naria capacidad de trabajo. 

En Junio de 1952, fue designa
do para el cargo que venía ejer
ciendo, al cesar en él el ingenie
ro-jefe don Angel Fernández Ro
dríguez, ascendido a inspector. E l 
ascenso a esta misma categoría 
del señor Giménez Rico, se pro
dujo en el mes de Marzo del pa
sado año, no obstante lo cual si
guió ostentando la Jefatura del 
Distrito Forestal. 

Ayer, después de -haber acudido 
a despedirse personalmente de las 
primeras autoridades y de hacer
lo por escrito ae los jefes de los 
demás Servicios Oficiales, por la 
tarde reunió en su despacho a los 
ingenieros, ayudantes y personal 
administrativo del citado Organis
mo, dé todos los cuales se despi

dió oficialmente en breves y emo
cionadas palabras, ofreciéndose, 
particularmente, como un compa
ñero y amigo, en la seguridad. de 
verse igualmente correspondido 
por todos, con los que ha convivi
do y compa; tido el trabajo muchos 
años hasta i punto de que algu
nos de los allí presentes —actual
mente jubilados, pero expresamen
te invitados al acto—, ya presta
ban servicio en el- Distrito Forestal 
cuando era su jefe el padre del 
señor Giménez Rico. 

Finalmente estrechó, uno por 
uno, la mano de todos, a quienes 
invitó a un vino español, que fue 
servido allí mismo por una acre
ditada firm- comercial burgalesa. 

E l señor Giménez Rico, en su 
calidad de inspector, ha sido de-

.signado miembro del Consejo Su
perior de Montes, radicado en Ma
drid, si bien suponemos que su 
ausencia de nuestra ciudad, a la 
que se halla tan vinculado, será 
brevísima. 

Con carácter interino, en tanto 
se cubre la plaza de ingeniero-jefe 
del Distrito Forestal, cuya vacante 
fue anunciada en el Boletín Oficial 
el pasado d'a 19, ejercerá dicha 
función el ingeniero de la Primera 
Sección, don Antonio Arjona Sa
linas. 

Diario de Burgos se -complace 
en felicitar cordialmente a don An
tonio María Giménez Rico, muy 
apreciado en esta Casa, por su as
censo y nuevo destino, al par que 
desea al señor Arjona Salinas to
da clase de aciertos en la misión 
que le ha sido encomendada. 

1.02 Cris t ina , presenta Cal le
j ó n 'Uugan. 

1,30 E l mundo en que 1% i -
•íños, presenta Secuencia. 
E l limpiabotas y e l techo, 

, de Vitttorio de S ica ; L a 
noche y el eclipse, de 
Michelanchelo. 

2,00 S o n r í a , por favor, por 
J u a n Carlos Marceo "Pi
nocho". 

2,50 E n antena. 
3,00 Telediario. 
3,20 Punto de vista. 
8,30 C u e s t i ó n de carácter <ca 

p í t u l o V y ú l t i m o ) . 
3,50 Revis ta para, l a mujer . 
4,0Q D i c k PoweJl. 
7,00 A v a n c e de telediario. 
7.03 I n g l é s para todo. 
7,80 L a s artes y las letras, 

por Manuel S á n c h e z C a -
margo. 

7,45 G e o g r a f í a de la cul tura: 
Burgos (Documental), d i 
rigido por J u a n G u e r r a . 

7,55 I n f o r m a c i ó n cultural , 
8,00 Foto TV? presenta Traba 

jos para universitarios. 
8,30 L e c c i ó n de ocio, 
8,50 Dibujos animados: Wal ly 

Gator. 
9,00 ¡ P o b r e diablo! 
9,30 E d i c i ó n especial. Espacio 

informativo. 
9.45 Telediario. 

10,00 A v a n c e de programas. 
10,03 Intr iga en Hawai , presen

t a E l a l g ú n lugar s u ^ r a 
l a m ú s i c a . 

1L00 T r a s la puerta cerrada, 
presenta: ""Sn el piso de 
arr iba , de Wi l l iam Ir i sh . 

12,00 .Telediario, despedida y 
c ierre. 

[OMúal l o Hoto 

\\\m 1 MWm, a 
C I E N T O C I N C U E N T A P L A Z A S para S E C R E T A R I O S D E A Y U N T A M I E N T O 2.» C A T E G O R I A (pueblos de 
2.000 a 8.000 habitantes. — Artibos sexos. — Exámen es en Octubre. — T R E S C I E N T A S P L A Z A S para el 
C U E R P O G E N E R A L D E P O L I C I A (la llamada Policía Secreta). - Sólo varones. - Examines en Mayo. — 
Pida informes urgentes (acompañando dos pesetas franqueo) a " J U R I S P E R I C I A " , Academia-Editorial, Jardi 
oes 3. — M A D R I D (14),. 

R E P R E S E N T A N T E 
introducido r a m o e l e c t r o d o m é s t i c o s , desea nombrar L A V A D O R A S M A R I S A 

E s c r i b i r , B e í e r e n c i a €L V . Apartado 1340. B U B A ( k l E e s i s U a d o O. C o i o c a ^ ó n n ú m e r o 20271 

C o n c i l i o E c u m é n i c o . Se d e c í a 
t a m b i é n que e l P a p a se b a 
dec id ido y a p o r n o a p l a z a r 
m á s a lgunos de estos n o m 
b r a m i e n t o s cardena l i c io s , p e 
ro que se r e s e r v a e l n o m 
b r a r los r e s t a n t e s " h a s t a d e s 
p u é s de l C o n c i l i o 

D i j o t a m b i é n e l T- .nto P a 
d r e e n so a u d i e n c i a que. " l a 
Ig l e s ia debe r e f l e j a r su m a g 
n í f i c a u n i v e r s a l i d a d e n e l 
Colegio de C a r d e n a l e s , e l 
c u a l es h a s t a e l m o m e n t o l a 
s í n t e s i s d e l M u n d o c a t ó l i c o 
n o m e n o s que ' a d e l a c i u 
d a d de B o m a : esto debe h a 
cerse e n f o r m a s i m b ó l i c a y 
c u a l i t a t i v a , m á s que e n s u 
asnec to cuantitativo**. 

" E s t a e s l a a u t é n t i c a v e r 
d a d y Nos p e n s a m o s que p o 
demos h a c e r uso de n u e s t r o 
m i n i s t e r i o a p o s t ó l i c o d e 
acuerdo c o n l a s n e c e s i d a d e s 
de l a I g l e s i a e n v ? r l a s f o r 
m a s , p a r a a y u d a r m á s y m e 
j o r a n u e s t r o s h e r m a n o s e n 
el enisconado**. 

E s t a i n d i c ^ - ' ó n de l P a n a 
h a s ido t o m a d a e n e l s e n t i 
do de que n r o y e c t a a c e p t a r 
l a s f w e r e n c í a * ! h e c h a s e n e l 
C o n c i l l o respecto a l a f o r m a 
c i ó n de u n "Senado" o " C o n 
sejo** de obispos p a r a qne le 
a y u d e n como c o n s e í e r o s e n e l 
gobierno d e l a I g l e s i a u n i v e r 
s a l . 

E l R o m a n o / P o n t í f i c e e n 
p e r s o n a e x p r e s ó s u apoyo a 
e s t a I d e a e n u n d iscurso p r o 
n u n c i a d o a n t e l a C u r i a R o 
m a n a e l 21 de S e n t l e m b r e 
d é 1963. pero c u a n d o a n u n 
c i ó e l l u n e s p a s a d o e l n o m 
b r a m i e n t o de los nuevos p u r 
purados , se e s p e c u l ó sobre 
que h u b i e r a c a m b i a d o de i d e a 
y que a h o r a deseare e n c o 
m e n d a r este p a p e l ,de " S e 
n a d o " a l Colegio de C a r d e -
naleSK e n vez de c r e a r u n 
C u e r p o consu l t i vo p o r s e p a 
r a d o . 

S u s observac iones de h o y 
p a r e c e n t e n e r l a i n t e n c i ó n 
de q u e r e r d i s i p a r e s a i m u r e -
s i ó n y c o n f i r m a r que e l P a 
p a se m u e s t r a favorab le a 
l a i d e a original.—Efew 
P A R R O C O - C A R D E N A L 

B r e s c i a ( I ta l i a ) .—• E l P a 
p a h a concedido p e r m i s o es 
p e c i a l a « n o d e los 37 n u e 
vos C a r d e n a l e s que h a n o m 
b r a d o p a r a que c o n t i n ú e s n 
s a g r a d o m i n i s t e r i o c o m o p á 
rroco e n e s t a cap i* ' . l . 

E l r e v e r e n d o P a d r e G i u l l o 
B e v i l a c q u a , de 84 a ñ o s d e 
e d a d , c o m u n i c ó a y e r e s ta n o 
t i c i a a los fe l igreses de s u 
p a r r o q u i a : " C o n t i n u a r é j u n t o 
a vosotros y s e g u i r é l l e v a n d o 
m i s e n c i l l a s o t a n a n e g r a " . 

E l P ^ d r e B e v i l a c Q u a . á 
quien p o r sus l ibros de T e o 
l o g í a s e le c o n c e d i ó la b o r l a 
v e r d e de los l o c t o r e s e n d i 
c h a s a g r a d " d i sc ip l ina , t o 
m ó a s u cargo , h a c e o u i n c e 
a ñ o s , l a a b a n i o n ^ a p a r r o 
q u i a de S a n A n t o n i o , e n los 
suburbios de e s t a c i u d a d , e n 
donde v ive m u y h u m i l d e m e n 
t e . — E f e . 

Homenaje de la O N U 
a la memoria de Churchill 
'(Viene de primera p á g i n a ) 

minster. Durante tres d ía s y 
durante 23 horas cada d ía , las 
machas personas q u é tanto de
ben a Church i l l podrán desfi
lar ante su c a d á v e r r i n d i é n d o l e 
el postumo homenaje. 

Cuando el "Big Ben" d l ó las 
campanadas de las once de l a 
m a ñ a n a , hora en Ir que se in i 
c i ó e l silencioso desfile, y a es
taban m á s de cuatro mil perso
nas esperando se abrieran las 
puertas de San Esteban que dan 
acceso a Westminster H a l L J ó 
venes y ancianos, ricos y po
bres gentes de toda c o n d i c i ó n 
social y hasta incluso una -sr-
sona de la famil ia real entre e l 
p ú b l i c o esperaban ju turno pa
r a rendir su homenaje. ' E l 
miembro de l a real famil ia i r a 
e l primo de l a Reina , P r í n c i p e 
Guil lermo de Gloucester. 

Otro de los homenajes rendí» 
dos ante Church i l l ha sido e l 
de los miembros del Estado 
Mayor de las fuerzas armads 
br i tán icas los cuales hicieron 

« 

• 

Madrid. — Durante la 
noche y madrugada e 
formaron bancos de nie
bla en e l Cantábr ico , 
suenca del Ebro , Cata lu 
ña y puntos aislados de 
Andaluc ía . Hubo abun
dante nubosidad en Gal i - ' 
cia y S u r de la P e n í n s u 
la, donde l l ov ió d é b i l m e n 
te. Durante el o í a el cielo 
estuvo muy nuboso en to
da la P e n í n s t d a , r e g i s t r á n 
dose precipitaciones en 
ambas mesetas, A r a g ó n , 
Levante y AnJalucia. L a s 
precipitaciones fueron de 
nieve en Bu/gos y Nava-
cerrada, don-le c o n t i n ú a 
nevando. Se registraron 
15, litros en Navacerrada; 
1̂  en Ciudad Rea l y 16 
en Jerez de la Frontera . 
Se formaron abundantes 
bancos de nieblr , t e l 
Norte, Valle de] o y 
puntos aislados oe L e 
vante. 

P r e d i c c i ó n para e l d ía 
28: Cont inuará e l cielo 
nuboso, con precipitacio
nes que afectarán a A n 
dalucía , cer tro y puntos 
•aislados de la cuenta del 
Duero . 

L a s temperaturas ex
tremas de Madrid han 

* sido de 6' grados a las 
* 12,30, y de 1,8 grados a 
i | las 3,45 horas. 
* ' L a s , extremas de Espa-
2 ña han correspondido a 
I Hue lva y Sevil la, con 16 
%, grados y i Cuenca, con 5 
% grados bajo cero. 

* 

Comienza en Madrid 
la Conferencia de 
los Metropolitanos 

So diré que puede sei la úlliimi 
la reunión durará basta el ú'Mb 

Madrid. - A las once de esta 
mañana ha comenzado en el Pa
lacio de la Cruzada, la Conferen
cia de los Metropolitanos españo
les, primera que se celebra en el 
año actuaL L a preside el arzobis
po de Toledo, Primado de E s 
paña, Cardenal Pía y Deniel, y 

: asisten los Cardenales arzobispos 
de Tarragona, don Benjamín Arr i 
ba y Castro; de Santiago de Com-
postela, don Fernando Quiroga 
Palacios, y de Sevilla, don José 
María Bueno Monreal; los arz
obispos de Barcelona, doctor don 
Gregorio Modrego Casaús; de Bur
gos, dón Segundo García de Sie
rra y Méndez; de Granada, don 
Rafael García y García de Castro; 
de Madrid-Alcalá, doctor don Ca
simiro Morcillo y González; de 
Oviedo, don Vicente Enrique y T a -
rancón; de Pamplona, don E n 
rique Delgado Gómez; de Valen
cia, don Marcelino Olaechea de 
Leizaga; de Valladolid, don José 
García Goldaraz; de Zaragoza, 
don Pedro Cantero Cuachj|do y de 
Sión, vicario general castrense, doc
tor Alonso Muñoyerro. 

Preguntaron los informadores a 
varios Prelados si esta reunión o 
Confátencia de Metropolitanos se
ría como se asegura, la última. No 
obtuvieron respuestas categóricas, 
si bien los interrogados dejaron 
entrever que tal vez fuera sí, aun
que a reserva d • que como el Es 
tatuto Jurídico de las Conferen
cias episcopales no ha sido pro
mulgado aún por el Concilio, bas
ta tanto qne se promueva este es
quema r-Az podía afirmarse con 
certeza. 

E l Cardenal arzobispo de San
tiago interrogado a la entrada en 
el Palacio de la Cruzada por los 
periodistas, manifestó que por ha
llarnos en el Año Santo Compos-
telano, los españoles debíamos 
pensar y sentir con la misma de
voción que nuestros antepasados 
tuvieron al Apóstol evangelizador 
de nue?tra Patria. 

— Y o confío —agrego— en que 
todos ios «si nfíoles auo mi. lan 

hacerlo, p'eregrinaran este año 3 
Santiago donde les esperamos con 
gran afecto en el Señor. 

E l Cardenal arzobispo de Tarra
gona contestó á las preguntas de 
los informaciones y dijo que la 
reunión de los Revejendísirnos Me
tropolitanos es siempre un acon
tecimiento l . - importancia porque 
en ella se traten asuntos que in
teresan mucho al bien de las al
mas. Dijo que en el transcurso de 
estas sesiones s». estudian a fondo 
y con el mayor cuidado asuntos 
que afectan al bien de España y 
al bien espiritual d j todos y cada 
uno de los españoles.-

L a Conferencia de los Metro
politanos españoles durará varios 
días y es posible que termine su 
tarea el sábado próximo. 

para WÍ mmu 
precisa importante Empresa viz
caína, fabricante de Tubería de 
hierro para conducción de agua, 
gas, etc., de gran consumo en 
España. Se requiere: Edad 2545 
años, experiencia comercial, forma
ción adecuada y preferible con au
tomóvil propio Se ofrece: fuertes 
comisiones y posibilidad de dirigir 
Delegación en el futuro. Interesa
dos escribir- con "curriculum vi-
tae" al Sr. G I L . 

GraL Concha, 33. Buzón, 29. 
B I L B A O 

Para trabajo adminísfrafiyo 
SE O F R E C E 
J O V E N con conocimientos 

Edadí 22 añoa. Servicio Alililar 
cumplido. 

Llamar d e l D a ^ j d e é s ? 
al teléfono 1608, 

guardia de honor ante el f ére tro 
durante veinte minutos y ^stos 
eran conde Mounbatten de B i l -
mania, jefe del E . M . para la 
Defensa.; almirante sir Dav id 
L u c e , jefe del E . M . de l a A r 
mada y el mariscal jefe i e l 
E . M . de las fuerzas aéreas , s i r 
Charles Elworthy. 

A la hora del almuerzo a n a 
gran multitud . u b í a de la es
t a c i ó n del "Metro" de West
minster para unirse a la larga 
f i la y l a p o l i c í a ha tenido que 
usar altavoces ¿pa.a dirigir a l 
p ú b l i c o . U n a de la- primeras 
personas que agrupaban era 
E l l e n L e w l n , de 81 a ñ o s que h a 
b í a llegado desde su casa, s i 
tuada a unos cuat e k i l ó m e t r o s 
de distancia. Este y orgullosa de 
haber nacido en la é p o c a de 
S i r Wlnston Church i l l , dec ía . 

" E N E M I G O S H E 
C H U R C H I L L " 
S e l t o n ( I n g l a t e r r a ) . — - E l 

C o n s c l o m u n i c i p a l de Se l ton . 
e n e l condado m i n e r o de 
N o t t i n g h a m . d e c i d i ó a n o c h e 
n o r e n d i r n i n g ú n h o m e n a j e 
a s i r W i n s t o n C h u r c h i l l des
p u é s de que u n o de sus m i e m 
bros le c a l i f i c ó "enemigo 
p ú b l i c o n ú m e r o uno". 

J . T . S i m o n s . u n m i n e r o 
r e t i r a d o de d i c h a loca l idad y 
m i e m b r r de d icho consejo , 
d i j o : "No deseo t r i b u t a r n i n 
g ú n h o m e n a j e a s i r W i n s t o n 
C h T i r c h i l l , pues s i empre l e 
c o n s i d e r é c o m o a l enemigo 
n ú m e r o u n o de los m i n e r o s . 
H a sido e l oeor de los e n e 
migos que h e m o s tenido los5 
m i n e r o s " . — E f e . 

I N V I T A C I O N E S P A R A L O S 
F U N E R A L E S 
L o n d r e s . — L a s i n v i t a c i o 

nes p a r a los f u n e r a l e s de s i r 
W i n s t o n C h u r c h . ' . l . h a n s ido 
h e c h a s e n p a n e l c o n b ó r d é s 
en lutados . L l e v a n e l escudo 
r e a l y h a n s ido ' -npresas e n 
g r a n d e s c a r a c t e r e s con t i n t a 
n e g r a . 

E n e l la s se lee : " F u n e r a l 
ó f i^ 'T! en l a c a t e d r j ' de S a n 
P a b l o . E l r e y de a r m a s ( d u 
que de Norfo lk) h a rec ib ido 
o r d e n de l a R ^ i n a de i n v i t a r 
( a q u í - e l n o m b r e del i n t e r e s a 
do) p a r a que é s t e uresente 
e n l a c a t e d r a l de S a n P a b l o 
de L o r d r e s c o n o c a s i ó n d e l 
f u n e r a l o f i c ia l que h a de c e 
l e b r a r s e e n e l l a dentro d e 
poco. Se so l i c i ta c o n t e s t a c i ó n 
e n e l inmpr^so , y sobre, que 
s e a d j u n t a n , s l a m a y o r bre -
vedf?d Dosible". 

L a s i n s t r u c c i o n e s q u e 
a c o m p a ñ a n a l a i n v i t a c i ó n , 
s e ñ a l a n que los p a i s a n o s d e 
b e r á n l l e v a r l ev i ta o t r a j e 
de cal le , e n los cuales pue 
d e n o s t e n t a r d i s t in t ivos y 

ó r d e n e s , con<;'''"nrncf0nes 
meda l la s . L a s m u j e r e s . ve«u 
t ido corr iente . L o s oficial 
de E a r r ó i o l l e v a r á n i m i f ^ s 
m e s normales . 

L a s re fer idas n o r m a s a ñ a 
den, p a r a uso de los que no 
l l eguen en v e h í c u l o s oficial** 
que "debido a l a s dificultades 
de e s t a c i o n a m i e n t o , se j 
c u e r d a a los inv i tados l a no 
s ib i l idad de úti l? - r los m e l 
dios n ú H í c o s de transoor lp" 
D E L E G A C I O N S O V I E T I C A * 

L o n d r e s . — Se h a a n u n c i a , 
do que e l v i c e p r i m e r min i s 
t r o s o v i é t i c o , K o n s t a n t i n 
R u n d n e f . p r e s i d i r á l a dele-

, g a c i ó n s o v i é t i c a que a c u d i r á n 
a L o n d r e s p a r a as i s t i r a los 
f u n e r a l e s de s i r Winston 
C h u r c h i l l . 

L a d e l e g a c i ó n r o s a e s t á h u 
t e t r a d a ñ o r e l m a r i s c a l I v a n 
K o n i e f . que fue e l pr imer 
g e n e r a l ruso que se puso en 
contac to con la s fuerzas ñ o r , 
t e a m e r i c a n a s en el a ñ o 1945 
e n s u l u c h a c o n t d a l a Alema-* 
n i a n a z i , y por Alexander 
S ldatof , e m b a i d o r s o v i é t i c o 
e n L o n d r e s . — E f e . 
H O M E N A J E D E I .A O.N.U. 

Sede de las Naciones Unidas, 
L a s Naciones Unida* tributarán 
u n homenaje a l a memoria ¿a. 
Winston Churchi lL 

L a s e s i ó n de ia artmblea ge^ 
neral fue suspendida y en hotne. 
naje a Churchi l l se f irmó, jun. 
to a l fallecido presidente Roo. 
sevelt, l a C a r t a del Atlántico, 
en la que est- íblecía ia creación 
de las Naciones Unidas. 

É l embajador norteamericano 
en l a organizac ión mundial, 
Stevenson, será quien pronim, 
c í e m a ñ a n a un discurso en ho
nor de Churchi l l , durante la co. 
remonia en la catedral de Wa» , 
hington.—Efe. 
U N A S 40.000 P E R S O N A S D E S 

F I L A R O N A Y E R A N T E E L 
C A D A V E R D E C H U R C H I L L 
Londres.—Unas 40.000 perso

nas, entre ingleses i extranje
ros, han desfilado ».n el d ía de 
hoy ante el f é r e t r o que cont ía . 
ne tos r e t o s mortales de Sir 
Winston Churchi lL 

L a s entradas en Westminster 
se han sucedido a ¿000 a la ho
r a y las gentes que iban a ren
dir el ú l t i m o tributo a l gran es
tadista han soportado durante 
todo el d ía temperaturas muy. 
bajas. L a s colas eran de m á s de 
tres k i l ó m e t r o s y se extendían 
por el lado del T á m e s i s hasta el 
otro lado de l puente. L a s calles, 
adyacentes estaban, asimismo, 
ocupadas. 

L a d y Churchi l l y su hi ja me
nor, Mary, han. permanecido es^v 
t a noche en Westminster Hal};,-x 
algo m á s de. un cuarto de hora.^ 

S Í J C E s 
E c i j a . — A con.secuencia de 

un accidente ocumdc hoy en 
la canutera general de Madrid 
a Cádiz, cerca de esta localidad, 
fal lec ió don Antonio Valdecan-
tos J iménez , ca tedrát ico de la 
Facul tad de Veterinaria de Cór
doba, que c o n d u c í a un auto
móv i l . 
P E N O S A I M P R E S I O N E N 

C O R D O B A 
Córdoba. — Ha causado en 

Córdoba penosa impres ión la 
noticia de la muerte en acci
dente de tráfico de don Antonio 
Valdecantos ^iménez, de 30 a ñ o s 
natural y vecino de Madrid, ca 
tedrát i co la Facultad de Ve^ 
terinaria de Córdoba. 

E l señor Valdecantos hab ía 
ganado recientemente, por opo
s i c i ó n una cátédra en ja F a c u l 
tad de Veterinaria ae Córdoba. 
Vino a tomar t ,osesión de su 
cargo antes de la^ vacaciones 
de Navidad, marchando des
p u é s t» Madrid, donde residía 
con su esposa > una hija de 
tres meses, en la calle Cáceres 
n ú m e r o 37. D e s p u é s volvió a 
C ó r d o b a y hoy m a r c h ó a Se 
vi l la para presentarse, según es 
preceptivo, a l rector de !a U n i 
versidad, a c o m p a ñ a d o del De
cano de la Facuital de Veteri
n a r i a de Córdoba. 
D E S A P A R I C I O N D E U N A NA

V E Y H A L L A Z G O 1 D E U N 
C A D A V E R 

H u e l v a — Entró en puerto 
e l pesquero de la matr ícula de 
Huelva "Caribe" que conduc ía 
a bordo el cadáver de un hom
bre que según el patrón de la 
e m b a r c a c i ó n fue encontrado a 
las seis de la tarde del día 25 
del actual cuando se dedicaba 
a la pesca a la altura de Fue ta 
(Portugal). 

E l cadáver tenia puesto u n 
chaleco salvavidas con la ins
cr ipc ión "Trincher' y una l in
terna de luz automát ica . Se 
trata del fogonero del mismo 
Enrique Astroiza de 25 años , 
casado con residencia eventual 
en Cádiz. 

E l paradero del "Trincher" es 
has ta ahora desconocido. 

Este barco acababa de lle
gar a la base de Huelva en 
donde e m b a r c ó su patrón y seis 
tripulantes para ompletar su 
d o t a c i ó n . 
I N U N D A C I O N E S E N M A L A G A 

Málaga. — Sobre la una de la 
tarde ba caído en Málaga una 
fuerte tormenta y el agua caída dio 
lugar a varias inundaciones par
ciales, teniendo que intervenir los 
bomberos para ei desagüe de estos 
sectores. — l i fra 
D I E C I S E I S SUl-b 'KVi i i . - ^ r E S 

Casa blanca (Marruecos). — 
T r e s tripulantes del pesquero 
e spaño l "Alfonsilo que enca
l l ó es'a "pañana Ci.i<a del ca'io 

Cantin a 205 .k i lómeiros al Sur 
de Casahianca. pudieron ser res
catados a mediodía . Se hallaban 
en dos botes salvavidas en uno 
de los cuales habían recogido un 
cadáver. 

De los 21 miembros de la 
tr ipularon, 16 han sido salva
dos, cuatro han desaparecido y 
el cadáver de otro puedo Ser 
recogido como queda dicho. 

E l pa trón Herminio Gonzále» 
Iglesias, de 48 a ñ o s natural de 
Vigo, se encuentra entre los 
supervivientes. 
M U E R T E D E C U A T R O 

E S Q U I A D O R E S 
Chamonix. — Cuatro jóvenes 

esquiadores franceses han re
sultado muertos hoy como con
secuencia de un alud que ha 
alcanzado a un grupo de unos 
60 esquiadorea 

L a s victimas, d é la Escuela 
nacional de Esquí, han sido res
catadas y se les -hán prodiga
do todos los cuidados posibles 
pero no han servido de nada. 

Otras tres miembros del g r * 
po han ingresado en 1 hosp** 
tal de Chamonix. 
S U I C I D I O D E U N A S E S I N O 

Buenos A ires — U n recluso 
de una prisión de Buenos Aire* 
Miguel Angel "Loco" Prieto,., 
pistolero y contrabandista, P©*1. 
rec ió ayer en su celda victima 
de quemaduras .graves que se 
produjo él mismo, según su« 
c o m p a ñ e r o s pero que pudieran 
ser debidas a una venganza. .' 

Prieto de 37 a ñ o s se convir
tió en una antorcha human* 
acostaio en su lecho de la pri
s ión. Sus c o m p a ñ e r o s afirman 
que roció sus ropas con gasoli
na y las incendió é\ mismo, pe* 
ro se cree que su muerte se de
be m á s bien a una venganza 
de otros prisioneros que que
r ían vengar a algunas de sus 
v íc t imas . . 

Prieto .staba acusado de seis 
asesinatos y de unos 80 atracos 
a mano armada. Fue apturado 
en 1958 y se escapó al año si
guiente dedicándose desde en
tonces al contrabanda Boca 
después dos de sus cómphce? 
fueron hallaaos estrangulados. 

"Loco" robaba f. las bandas 
de contrabandistas uvales y eli
minaba a sus jefes con la pre* 
tens ión de tomar en sus mano» 
las riendas de! "negocio", r i -
aalmente í;ue arrestado el P3' 
sado mes de Septiembre. 
A T R A C O Y A S E S I N A T O 

Sao Paulo (Brasil) - Un ^ 
po armado ha asaltado en a 
Paulo un iurg.' ds Correas, ce* 
«ando ia muértc d-i au funejon*' 
rio e hin.-ndo a un lioli^ía 

500 millones de < m n - 1 

bv' ».. He. 

de 
nos 
de 
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M E D I A H U M A N I D A D P A S A H A M B R E 
i a ciudad donde los n i ñ o s no r í e n ,,M| 

í CAPITULO I | 

t Calcuta, u i t lugar donde unus pocos se hacen cada vez más ricos y los demás 
cada vez más pobres 

5Í, 300.000 leprosos y 600.000 luberculosos en una aglomeración urbana de seis 
millones y medio de almas v 

^ 200.000 personas iiue ignoran lo que es un techo sobre sus cabezas 
Por Arfhur HEUIWEU 

• A noche, cálida y oliendo 
I a moho, cae lentamente 
i i gobre esta mísera ciudad 

ae vergüen a y de&radación hu-
^na) sobre la ciudad de Calcu-

^equefios murciélagos aletean 
ge lanzan en picado en un 

¿epúsculo teñido de rojo. A lo 
largo de las superpobladas ori
llas del río Hooghiy, los bui-
Wes, cansados de su incesante 
cernirse sobre los cadáveres de 
las pjr38 funerarias, se dirigen 
con grandes golpes de alas a 
dormir en sus desagradables 
criaderos. 'j; 

Pe pronto todo se hace os
curo. Piadosa oscuridad. Y bajo 
•as arcadas del Chowringhee 
^cn sombríos portales, callejue
las y callejones sin salida— mi
jares de sin hogar, envueltos 
como momias en sucios trapos, 
«e tumban para buscar el olvi
do en el sueño. Estos son los 
babitantes del arroyo de Calcu
ta, los miserables despojos de 
una ciudad de estómagos vacíos 
y corazones sin esperanza. E l 
pavimento de esta extendida 
metrópoli es cu bogar. Nacen 
pllL Viven allí. Y mueren allí, 
pin haber sabido lo que signi-
íca tener un techo sobre sus 
cabezas. 

A los 30 años son. viejos. Pero 
ja mayoría de ellos, lenta pero 
seguramente muriéndose de 
hambre, con una dieta com
puesta por un puñado de arroz 
'o unas cuantas lentejas crudas, 
han muerto mucho antes. Hay 
más de 200.000 de estos dur-
aientes del asfalto en esta ciu
dad. Doscientos mil: la pobla
ción de Wolverhamfston. 
1 Algunos están extendidos so
bré el pavimento bajo mi ven
tana del hotel esta noche. Es
tarán allí otra ve? mañana por 
la noche. Hasta que una maña
na no despertarán y la carreta 
vendrá a buscarlos y los trans
portará a las piras funerarias. 
Dudo que pueda encontrarse en 
ninguna ciudad del Mundo 
tan horrible pobreza y miseria 
como aquí. La pobreza se cierne 
como un asfixiante sudario so
bre todas las cosas, llegando 
hasta los pórticos de los hote
les de lujo y restaurantes, don
de mendigos harapientos espe
ran con sus manos tendidas co
mo garras" Incluso las frías es- . 
tadfeticas oficiales son horribles. 

DATOS TERRORIFICOS 

Doscientos mil habitantes del 
arroyo. Setecientos mil habi-' 
tantes de los suburbios. Nueve 
décimas partes del resto de la 
población viven en casas de una 
pola habitación. Diecinueve mil 
mendigos; trescientos mil le
prosos, seiscientos mil casos de 
tuberculosis, más le un millón 
de personas viven en la fron
tera de la muerte por inanición. 
V tal vez la más descorazona-
(jlora de todas las "estadísticas: 
casi la mitad dé los niños de 
Calcuta están hambrientos. 

Pero las meras cifras posi
blemente no pueden traducir el 
verdadero horror de esta hormi
gueante ciudad de seis millones 
7 medio de habitantes. Hace 
falta et'brutal impacto de es
cenas como éstas: 

•—La mirada vacía y sin es
peranza en los ojos de una jo
ven madre cuidando de su hi
jo de 10 días, junto al arroyo, 
íoientras las moscas se pasean 
Bobre la cara de nn segundo 
bijo, dormido a su lado. 
^—Los miembros rotos y retor-

tidos del mendigo mutilado al 
hacer por sus padres, para equi
parle para su "profesión". 

—Ancianas buscando restos 
Jie comida en los cubos de la 
basura. 

"-Hogares como alcantarillas, 
611 los que las familias viven 
eomo animales, con unas cuan
tas monedas de cobre al día. 

—El hambriento muchacho 
<We tira da un "rickshaw" con 
»a sombra de la muerte ya en 
^ cara, mientras se afana por 
abrirse paso entre el nutrido 
tráfico. 
. —Las manos tendidas de los 
•^brientos pidiendo arroz. 

—La resignación paciente de 
*o¿ ancianos sentados en cucli-

âs sobre el polvo, al exterior 
los comedores económicos, 

mientras esperan, como perros, 
'JUe les den las sobras. 

—Y lo peor de todo, los niños 
cOQ los vientres hinchados por 
eI hambre y sus esqueléticas 
extremidades. 

Se necesita tener un estó
mago fuerte para explorar el 
«berinto de pesadilla de los 
^burbios de Calcuta, como el 
jowgrafo George Phillips y yo 
«emos hecho esta semana. 

terminar el día hemos 
^eito a nuestro hotel con "l 

«Jr de la pobreza, enfermedad 
» muerte pegado a nuestros ves-
¿T*8- Y nos hemos sentido fí-
^anaente enfermos después de 
os terribles espectáculos que 

«emos visto. Los suburbios de 
f Parte oriental de la ciudad 

Tina impresionante fotografía obtenida en las calles de 
Calcuta. El hambre y la enfermedad, los dos terrores de la 
India se expresan en la faz de la muchacha que aparece apo
yada en la baranda de su mísera choza.—(Foto Fiel) 

gros de Calcuta. Aquí, fami
lias de cinco y seis personas se 
albergan en miserables chabo
las de barro, con una sola ha
bitación. No tieñen agua co
rriente. Ni luces. Ni alcantari
llado. Viven de arroz y lente
jas Lo estrictamente suficiente 
.para sobrevivir. Algunos de 
ellos nuhea prueban la carne, 
el pescado y los huevos. No hay 
leche para los niños. Pero es
tos son los aristócratas entre los 
miserables millones de Calcuta. 
Al menos tienen algún refugio 
cuando las lluvias del monzón 
Inundan las calles. 

LA TRISTE SUERTE DE 
XOS REFUGIADOS 

Para muchos miles de habi
tantes de Calcuta, este es un 
lujo que no pueden compren
der. Duermen bajo viejas telas 
de saco o en barracas hechas 
con planchas de hierro acana
ladas, no mucho mayores que 
un embalaje. Algunos de estos 
refugios parecen cubiles de fie
ras. En verdad, ningún agricul
tor inglés que se respete ten
dría sus cerdos' en un albergue. 
semejante. Pero en Calcuta, de
cenas de miles de familias vi
ven así. 

Las horribles escenas que se 
ven alrededor de la estación de 
ferrocaril de Sealdah, donde vi
ven 5.000 refugiados del Pakis
tán oriental, desafían toda des
cripción. Algunas de estas per
sonas entán sent .das en cucli
llas dentro de la estación, re
cordando a los londinenses que 
se refugiaban en el metro du
rante los bombardeos de su 
ciudad. Otros acampan en el 
arroyo, al exterior, rodeados 
por sus pocas posesiones mise
rables. Llevan así diez años. 

Sus hijos han crecido allí. Y 
todas las semanas otros niños 
nacen en este tremendo infier
no sobre la tierra, donde tienen 
que aprender a aceptar los per
manentes dolores de hambre. 
Quedé escandalizado y enfer
mo cuando fui a la estación la 
otra tarde. 

Durante casi una hora paseé 
entre estos muertos en vida. 
Algunos estaban tumbados todo 
lo largos que eran, con sus ca
bezas entre sus brazos, buscan
do escape en el sueño. Aquí y 
allá un hombre o una mujer 
vestidos con sucios harapos, 
sentados en cuclillas, miraban 
al infinito. Y por todas partes 
había niños, niños de todas las 
edades. Andando y. arrastándo-
se; Pero ninguno jugaba. Y nin
guno reía. Simplemente me mi
raban con ojos redondos y so
lemnes. Es difícil creer que se
res humanos puedan continuar 
viviendo en tal miseria durante 
diez años. 

Pero estas pobres almas no 
tienen otra alternativa. Un bi
llete de una rupia, (un chelín y 
seis peniques) representa una 
fortuna, algo que muchos de 
ellos uo ven más de una vez al 
año. En el campo, los campe
sinos pueden al menos arrancar 
un mísero medio de vida de la 
tierra. Pero en la ciudad no hay 
nada . 

La mayoría de ellos se ate
rran a la vida con unos pocos 
peniques al día. Incluso el arroz 
es un lujo. Todo lo que se pue
den permitir ê  un par de cu
charadas de puré de lentejas. 
Y todos ellos mv stran lamen
tables signos de desnutrición. 
Al otro lado de la ciudad, pre-
cisamentí junto a la carretera 
que conduce al magnífico hipó
dromo de Calcuta, unas 100 fa
milias indigentes viven en cir
cunstancias casi igualmente de
plorables. Han convertido en 
sus casas alcantarillas fuera de 
uso. Agazapados como anima
les en esas alcantarillas, pue
den ver todos los sábados por 
la tarde cómo pasan las multi
tudes que van a ver las carre
ras. Ricos deportistas, mujeres 
vestidas con bellos sí.rls, que 
han costado diez veces el ingre
so anual de una de estas pobres 
familias. Y jugadores que apos-

RELATO DE DN TESTIGO 

^ los. veidadeioa dqzüs ne»>^ tarán otro tauío a.un*, sola câ  

rrera. Todos ellos pasan por 
allí, sin una mirada n; un pensa
miento hacia los desgraciados 
sin hogar, que viven junto a la 
carretera. 

Se encuentra este violento 
contraste entre, riqueza y po
breza en toda Calcuta, una ciu
dad donde unos pocos afortuna
dos se hacen cada vez más ri
cos, mientras los demás se ha
cen cada vez más desesperada
mente pobres. 

En los restaurantes más refi
nados, los precios son mayores 
que en Londres o en Nueva 
York. Y lujos con.o el de ciga
rros habanos o perfumes fran^ 
ceses, que han desaparecido en 
yn floreciente mercado negro 
desde la prohibición total de 
las importaciones, valen ahora 
prácticamente su peso en oro. 
Pero en esta ciudad donde mi
llones de personas mueren de 
hambre, hay muchos comprado
res para estos productos. Un 
parsi inmensamente rico con 
quien hablé el otro día, se jac
taba de que vivir le costaba 
35.000 peseteé por semana. "Pe
ro vivo bien -—me dijo en con
fianza—. Nada sino lo mejor. 
¿Y por qué no? Puedo permi
tírmelo". 

Le pregunté acerca de los po
bres y él se encogió de hom
bros: "¿Los pobres? Siempre 
los tenemos en la India; Y la 
lata es que se multiplican como • 
moscas. Si pudiéramos destruir 
25 millones de ellos de la noche 
a la mañana estaríamos mucho 
mejor". Esta vergonzosa indi
ferencia hacia la situación de 
sus páisanos desposeídos es ti- ' 
pica de muchos indios ricos. 
Demasiada gente. 'Demasiadas 
cabezas4 que alojar. Demasia
das bocas que alimentar. 

SIN SOLUCION 

Lo antes dicho es en resumen 
* el trágico problema de Calcuta. 

Y es un problema de tan aterra
dora magnitud que verdadera
mente nadie puede ver ninguna, 
clase de solución dentro de un 
futuro previsible. La ciudad se 
ha extendido como un gran 
pulpo, sin orden, control ni pen
samiento en el futuro. De he
cho, hasta hace dos años no se 
hizo ningún intento para hacer 
frente a la situación. Entonces 
se estableció el Plan para la 
organización de la Calcuta Me
tropolitana, patrocinado conjun
tamente por la Organización 
Mundial de la Salud y la Fun
dación Ford. Su misión consiste 
en planear una nueva ciudad. 

Encabeza este plan el tenien
te general Chakravarti, ex-se-
cretario de Sanidad de Benga
la occidental, el cual ha acep
tado un trabajo que pocos horav 
bres tendrían el valor de afron
tar. Sentado en su despacho del 
centro de la ciudad, el general 
está rodeado por 400 millas cua
dradas de los peores suburbios, 
de la más desastrosa superpo
blación y de las' peores condi
ciones de higiene existentes en 
el Mundo. Es responsable de 
presentar un plan digno de la 
utopía para este amplísimo cal
do de cultivo de enfermedades, 
donde hay millones de personas 
sin agua pura, condiciones sa
nitarias ni alcantarillado de nin
guna clase. Me llevaron a un 
lugar donde mil quinientas per
sonas viven alrededor de un 
gran charco de agua estancada, 
que les sirve para todas sus ne
cesidades. Y esto -ucede dentro 
del radio de una milla del cen
tro de la ciudad. 

El teniente general Chakra
varti tiene un importante per
sonal para su gran tarea: 53 al
tos funcionarios y £0'» ayudan
tes. Estoy completamente se
guro de que trabajan con el 
máximo celo. Pero estoy igual
mente seguro de que pasarán 
muchos añes antes de que los 
Ciudadanos sin hogâ  y ham
brientos de Calcuta experimen
ten el beneficio de sus traba
jos. El mismo general admitió 
ésto delante de mí: "Es una tre
menda tarea inacabable —di-
lo Pero todo lo eme Dodemos 

hacer es transmitir recomenda
ciones al Gobierno y esperar 
que sirvan para algo". 

Me dijo que la necesidad 
más acuciante es un suministro 
de agua adecuado. Sólo esto 
costará siete millones y medio 
de libras. Alcantarillado y vi
vienda vienen a continuación 
en la lista del general. Pero el 
coste de derribar los suburbios 
y reconstruirlos es tan astronó
mico que nadie ha podido cal
cularlo todavía. Y después de 
20 meses de trabajo, se han es
tablecido planes sólo para un 
pequeño centro de viviendas en 
Maniktala, en la parte Nordes
te de la ciudad. Costará un mi
llón de libras y albergará 1.200 
familias. ¡1.200 familias en una 
ciudad de seis millones y me
dio de personas! Es una gota 
en el océano. 

Pero mieptras el general y 
su estado mayor de 350 fun
cionarios investigan y planean 
para el futuro, unas cuantas 
personas, no las necesarias, es
tán haciendo algo para el pre
sente. Varias organizaciones 
asistenciales están haciendo un 
buen trabajo entre los pobres, 
incluyendo las famosas Misio
neras de la Caridad, dirigidas 
por la Madre. Teresa. Durante 
17 añps, esta devota y delicada 
mujer se ha esforzado entre los 
millones de hambrientos de Cal
cuta, y actualmente dirige once 
hogares con 168 ayudantes. Vi
sité la otra tarde uno de ellos. 
Acababan de ingresar un niño 
nacido pocas horas antes, el 
cual acababa de ser encontra
do abandonado en el arroyo. Es
taba siendo atendido por una 
de las hermanas, mientras en la 
habitación de al lado otra asis
tía a una anciana que estaba 
exhalando su último suspiro. 
Durante toda la vida, las calles 
de Calcuta habían sido su úni
co hogar. Y ahora, cuando des
cansaba su fatigada cabeza so
bre una almohada por primera 
vez en su vidâ  iba a morir. 

En otro de los hogares de la 
Madre Teresa vi una larga fi--
la de hombres, que habían si
do conducidos allí desde la- ca
lles aquella mañana. Estaban 
tumbados silenciosos, respiran
do apenas, con ojos perdidos, 
según parecía, en un extraño 
mundo exclusivamente suyo. 
Cuando salí vi sobre la entra
da un letrero que explicaba la 
razón de esto. E l nombre de 
aquel terrible lugar era "Ho
gar de moribundos pobres", y 
estos hombres, para quienes no 
había esperanza, habían sido 
conducidos allí para pasar sus 
últimas horas en paz, 

DUDOSO PATRIOTISMO 
Pronto descubrimos que. in

tentar obtener fotografías en la 
calle es aquí un oficio peligroso. 
Muchos indios de la clase me
dia se indignan ante lo que con-* 
sideran como una explotación 
de la pobreza del país, particu
larmente si el fotógrafo es un 
europeo. En varias ocasiones, la 
vista de George Phillips con su 
cámara nos ha envuelto en 
situaciones poco agradables. 
Una vez, cuando Philips estaba 
tomando fotografías de mendi
gos cerca del puente de How-
rah, un oficioso bengali pregun
tó indignado: "¿Para qué to
man fotografías? —vociferó—. 
¿Para mostrar la vergüenza de 
la India ante el Mundo?". Dos 
minutos déspués estábamos ro
deados de una muchedumbre 
tan amenazadora que hubimos 
de refugiarnos a la carrera en 
nuestro coche. 

En cambio, las personas que 
fotografiábamos en estas oca
siones jamás protestaron contra 
nosotros. Los mendigos, natu
ralmente, pedían dinero,, pero 
los demás se limitaban a mirar
nos sentados con una silenciosa 
y paciente resignación que par
te los corazones. 

Porque esta es hay la cara de 
Calcuta. Una cara que no pue
de ser afectada por ningún do
lor, ningún sufrimiento, ningu
na tragedia a este lado de la 
sepultura. Una cara de ojos va
cíos que no tienen más lágri
mas que derramar. Puede verse 
esta expresión resignada en el 
rostro del fatigado muchacho 
que tira de un "rickshaw", es
perando pacientemente un via
jero. Se ve la misma resigna
ción en la cara de la mujer que 
cuida de su hijo en el arroyo, 
que se su hogar. Se ve en las 
caras de los niños que nunca 
ríen ni juegan. Y esta es la cara 
más triste de todas. 

Mañana por la mañana parti
remos a primera hora de la ma
ñana para proseguir nuestro 
viaje. Pero pasará mucho tiem
po antes de que olvidemos es
tos pocos <lías en Calcuta. Es
ta noche, en las alcantarillas 
junto al hipódromo, millares de 
niños se dormiiá- llorando por
que tienen hambre. Acuérdense 
de ellos cuando ustedes se va
yan a la cama. Y den gracias 
al Señor porque han nacido en 
«n país más acogedor y aíortur 
nada i 

L a o d i s e a d e l r e g r e s o 

d e l « S i e r r a A r á n z a z u » 
Tres días navegó a la deriva y a panto 
de hundir a sn remolcador 
Un submarino misterioso le escoltó 
basta más allá de Puerto Rico1 
El "Finisterre" estuvo sometido a una 
vigilancia implacable bástala mitad 
del At ántico 

COBANOS indignados por 
el ataque al «Sierra Arán
zazu» clavaron dos cha» 

pas en el costado del buque 
que dicen «Patria o Muerte» 
una y «Viva Fidel», otra. 

•—Pero los hombre* ranas y 
los buzos que llegaron de La 
Habana para sacar a flote al 
barco, que se había hundido en 
la bahía de Ñipe, en Antilla, 
me dijeron que ésto no había 
estado bien, ya que quizá los 
españoles podrían sentirse mo
lestos. 

Me habla D. José Fernán
dez Maroto, oficial del «Finís- , 
terre», que ha remolcado, a 
pesar de los fuertes tempora
les y a través de las 9.200 mi
llas del Atlántico, al «Sierra 
Aránzazu». E l «Aránzazu» y el 
«Finisterre» han estado a pun
to de irse a pique. E l Sr. Fer
nández Maroto está excitado y 
debo calmarle para poner un 
poco de orden en nuestra con
versación. 

—En los nueve días que Vds. 
permanecieron en An tilla ¿qué 
comentarios escucharon acer
ca del ataque al Aránzazu? * 
VIGILADOS HASTA LA MI

TAD D E L ATLANTICO 
—Se sabe que las lanchas 

que atacaron al «Sierra» fue
ron soltadas y recogidas por 
un barco de tipo «Rex». Estos 
barcos, mercantes, llevan lan
chas escondidas que no pue
den ser descubiertas a simple 
vista ni mediante fotografías. 
Pero, el argumento definitivo 
es que nadie puede moverse en 
los mares de Centroamérica 
sin pasar advertido por los 
barcos y aviones de vigilancia. 
Hasta los barcos pesqueros' cu
banos son controlados. E n 
cuanto a nosotros, el «Finiste
rre» fuimos sometidos a una 
vigilancia implacable que no 
sos abandonó hasta la mitad 
drf Atlántico, a la vuelta. No 
pueden alegar que no tuvieron 
Idea del ataque al «Sierra 
Aránzazu»; sería ridículo. 

Cuando nos dirigíamos hacia 
Cuba fuimos alcanzados por un 
barco norteamericano que nos 
preguntó, con luces, que quié
nes éramos y que a dónde íba
mos. Durante el día vigilan 
especialmente, a los submari
nos pero durante la noche 
(cuando fue atacado el «Sle-
wa») extreman la vigilancia 
con destructores y barcos de 
escolta. Nada puede pasar en 
estas aguas sin el conocimien
to de !a marina y de la avia
ción norteamericanas. 

Pensamos tocar Puerto Ri
co y, en efecto, pedimos la en
trada. Se nos contestó que pa
ra ello deberían recibir órde
nes del Departamento de Es
tado. No conocíamos nosotros 
¡todavía! el telegrama que nos 
llegó más tarde desde España, 
prohibiéndonos taxativamen
te tocar Puerto Rico. Nos acer
camos a Santo Domingo a re
coger agua (vino a saludarnos 
nuestro embajador) y a Jamai
ca a Kingston, a repostar gas-
oil. Aquí tuvimos que sufrir 

¿nuncios oiiciales 

E D I C T O 
DON JOSF. RAMON SAN RO

MAN MORENO, JUEZ DE PRI-
MERA INSTANCIA DE ESTA 
VILLA DE LERMA Y SU PAR
TIDO. 
HAGO SABER: Que en este 

Juzgado se tramita expediente so
bre declaración de ausencia pro
movido por don Francisco Urbán 
Lozano, mayor de edad, casado, la
brador y vecino de Víllahoz, para 
obtener la declaración legal de au
sencia de su hermano don Urbano 
Urbán Lozano, hijo de Adriano y. 
Antonia, de estado soltero, nacido 
en Víllahoz. el 25 de Mayo de 1929, 
el cual desapareció de la pensión 
de un tal Isidro, sita en Peñacasti-
llo (Santander), en la calle de Ca-
mareal n.0 70, el día 6 de Enero de 
1958, sin que posteriormente se ha
yan tenido noticias suyas. 

Lo que se hace público en cum
plimiento y a los fines preceptua
dos en el artículo 2.038 de la Ley 
de Enjuiciamiento Civil, requiríén-
dose a cuantas personas puedan 
aportar noticias del ausente para 
que en el plazo de quince días a 
partir de la publicación de éste 
edicto lo manifiesten en el expe
diente que se tramita. 

Dado en Lerma a doce de Ene
ro do míl novecientos sesenta y 
cinco. 

El Juez de primera Instancia, Jo
sé Ramón Sa-i Ronián l\£o/eno. 
El seactuio. (ilegible). 

Por César RIOS 
un registro que no* molestó. 
Es posible que se tratara do 
un registro normal aduanero, 
pero dadas las condiciones en 
que íbamos y la finalidad de 
nuestro viaje, nos pareció fue
ra de lugar. Yo diría que obe
decía a órdenes concretas su
periores. 
LA COMPAÑIA D E UN SUB

MARINO BUSO 
—¿Por qué tardaron nueve 

días en iniciar la vuelta? 
— E l «Aránzazu» se encon

traba varado en la Bahía de Ñi
pe. A causa de las brechas que 
sufrió en el ataque se había 
hundido y fue necesario que 
hombres ranas y buzos cuba* 
nos le pusieran a flote. £1 co
mandante cubano que debía 
dar el permiso de salida del 
«Aránzazu» se negaba hasta 
que el barco no estuviera en 
condiciones de hacer la trave
sía. Por ejemplo, era muy fá
cil que se anegara la bodega 
y el barco no disponía de una-
bomba de achique. Me dijeron 
que se esperaba en Cuba un 
submarino ruso que debería 
acompañarnos varias millas 
más allá de puerto Kico. Yo no 
dije nada a nadie, pero me 
consta que este submarino nos 
acompañó en este trayecto. 

—¿Cuándo comenzaron las 
incidencias de la vuelta? 

—La operación de enganche 
fue normal. E l tiempo era bue
no. Sabíamos que, no obstan
te, la operación iba a ser muy 
difícil por muchas razones. 
Primero la distancia 9.200 mi
llas de travesía. E l «Finiste
rre» es un remolcador peque
ño, 1.200 caballos y 280 tone
ladas para un barco de 2.800 
toneladas como el «Aránzazu». 
Por fin estábamos preocupa
dos por las reacciones del «Sle* 
rra Aránzazu» cuyo lastre des
conocíamos. Y así fue, el tem
poral que, se inició llevaba' al 
barco y nos atravesaba con é h 
Otras veces navegaba parale
lo a nosotros. Un fuerte tem
poral hizo que se rompieza el 
cable de amarre y perdimos 
al «Aránzazu».. Era de noche, 
teníamos estropeado el radar, 
se nos habían gastado las pi- < 
las de los radioteléfonos japo
neses y no podíamos estable
cer contacto con los dos hom
bres que iban a bordo xdel «Si6-„ 
rra». 

Cuando se hizo de día, hora 
y media después, pudimos avis
tarle con prismáticos. Se en
contraba a siete millas de dis
tancia. Tardamos tres días en 
engancharle y ésto gracias a 
la ayuda de los dos hombres, 
un marinero y un maquinista, 
con' poca experiencia pero de 
gran valor e inteligencia, ya 
que ellos tuvieron que adivinar 
las operaciones que nosotros 
intentábamos y que no cono
cían a causa, como le digo, 
de que no podíamos^ comuni
cárselo. 

«Fue al Intentar enganchar, 
una de las veces, cuando casi 
nos vamos a pique ya que nos 
acercamos muy Imprudente
mente al «Sierra». El barco se 
nos echó encima y nos salva
mos de milagro. 

«El temporal de proa conti
nuó y ésto hizo que la trave
sía fuera lenta. Hemos tardado 
casi tanto como Colón, 28 días, 
c u a ndo habíamos calculado 
unos dieciseis días». 
ESPERABAN UNA CALURO

SA ACOGIDA 
—¿Cuál fue el primer puer

to español que tocaron? 
—Las Palmas. Nadie salió a 

recibirnos. La decepción en la 
tripulación fue grande. Aquí 
todos sabían que lo que está
bamos haciendo era una ver
dadera proeza. La radiodifu
sión francesa y la La Voz de 
los U.S.A., habían dicho, repe
tidas veces, que estábamos pa
sando grandes dificultades. No 
digo la oficialidad, pero sí los 
marineros, merecen un recono
cimiento moral y materia!. 

Excepto un oficial nadie se 
ha salvado en esta travesía de 
los mayeos. Yo, he de confe
sarlo, he cambiado la peseta y 
he tenido mal cuerpo, muchas 
veces. Los demás Igual, aunque 
no se les veía, porque Iban a 
los camarotes, pero a la hora 
de comer nadie probaba nada. 

£1 último incidente fue la 
noche, anterior a la entrada 
en Corcubión. Cn marinero se 
rajó la cara por varios sitios 
con una pasteea. 

E l «Sierra de Aránzazu», con las huellas de la bárbara 
agresión de que fue objeto en aguas del Caribe, a su llegada 
a puerto cubano.—(Foto Fiel) 

rafia. No Sabíamos dónde ter
minaría nuestro viaje, ya que 
la Marítima del Norte, a la 
que pertenecen los «Sierras» 
estaba en tratos con nuestra 
compañía y con algunos asti
lleros. Por fin, nos dirigimos al 
Astillero de Santander. Aquí 
tampoco salió nadie a recibir
nos, excepto un operador, no 
sé sí del Nodo ó de la T.V. 
ALLI NOS SIGUEN QUE

RIENDO 
Fernández Maroto ha traí

do algunos diarios cubanos que 
dedicaron la primera plana ai 
«Sierra Aránzazu». La reac
ción de los periódicos de Ma
drid, está recuadrada. 

—Yo oreo que este inciden
te ha acercado más al pueblo 
cubano y al español Allí nos 
siguen queriendo y respetando. 
Cuando están con un español 

se desviven. E l odio que tienen 
a los norteamericanos es a 
muerte. Guantánamo sigue blo
queado y los cubanos lian mon
tado unas instalaciones foto
gráficas para, poder probar la 
culpabilidad de la parte que 
inicie un incidente. E n reali
dad no temen la invasión por
que están seguros de que mo
rirá todo el que lo intente. 
Cuando Fidel habla con la go
rra puesta, los cubanos dicen 
que hay peligro de ataque, que 
Fidel se ha puesto en plan de 
campaña y cuando habla a pe
lo es que la tranquilidad es 
total. 

E l «Finisterre ha remolcado 
al «Aránzazu», herido de muer
te y se ha apuntado con ello 
un tanto, aunque ésto le cues
te no poder volver a tocar un 
solo puerto norteamericano. 

EL T I E M P O 

J l n q i l l 

—Una pasteca es una especie 
de garrucha que sirve para 
compensar la fuerza de una 
persona Le curó el armador 
D. José Luis Santamaría. 

«En Corcubión nos recibió el 
alnalde s la Prensa de La Co-

Está entrando una borrasca 

y j a es tá preparada 

o t ra en e l At lánt ico 
Temporal general-de agua y nieve-
por toda la Península 

Buen tiempo, por toda España, hemos tenido durante la primera 
mitad de la semana que corre. Y es que, como ya esperábamos en 
nuestro último artículo, el anticiclón se hizo una perfecta —y agra
dable— realidad a partir de la madrugada del domingo. Tras nacer 
en las Islas Azores, fue desplazándose hacia nosotros y llegó, práctica
mente, a reinar sobre toda la Península. Por lógica secuela se elevó 
rápida y fuertemente la presión atmosférica, las nube;; fueron barridas, 
se encalmó el viento y la mejoría se hizo ostensible en forma de 
tiempo seco y soleado, si bien con algunas nieblas dispersas y mu
chas —e intensaŝ — heladas mañaneras. En Burgos, el pasado domin
go, llegamos a registrar una temperatura mínima de nada ínenos que 
seis grados bajo cero, la cual hubiese quedado como mínima nacional 
de no haber surgido Salamanca con sus siete grados negativos. Otras 
temperaturas francamente bajas Mían sido las de Cuenca y Albacete 
con cinco bajo cero y la de Soria con cuatro, también bajo cero. Y 
esto sin incluir las mínimas de los observatorios de alta montaña,, las 
cuales han oscilado entre los ocho y los once grados negativos. Por 
el contrarío' la máxima nacional de la semana ha correspondido a 
Castellón de la Plana, con veintitrés grados, siguiendo Alicante y 
Murcia con veintiuno. Hasta estos mismos valores han llegado en las 
Islas Canarias, pero sin superarlos én la semana que corre. Por lo que 
a Burgos se refiere, dejaremos constancia de que la máxima ha al
canzado los doce grados en la capital y uno menos en el vecino aeró* 
dromo de Villafría, temperaturas éstas no conseguidas, en lo que va do 
año, hasta la presente semana. 

Precipitaciones, como bien se desprende de cuanto antecede, no se 
han registrado, al menos cn cantidad apreciable. Decimos esto porque 
han sido tantas, tan extensas y tan intensas las nieblas de estos, días 
que, ocasionalmente, alguna llegó a depositar humedad. Claro que la 
cosa no pasó de eso de mojar ligerísimaraente el suelo, sin que los 

, correspondientes pluviómetros y pluviógrafos consiguiesen medir m 
una sola décima de litro de agua por metro cuadrado. Fue ayer, a 
última hora, cuando empezaron, de nuevo, a registrarse precipitación 
nes líquidas por puntos de Andalucía y sólidas —nevadas— por ptros, 
aúq más aislados, del Noreste de la Peníncula. 

Horas de sol, en la última semana, hemos tenido bastantes. Exac
tamente treinta y seis con cuarenta y cinco minutos. Como en la teoría 
nos correspondía casi sesenta y ocho, resulta una pérdida de treinta 
y una horas y cuarto de insolación. 

El viento ha recorrido, también en la última semana, un total de 
mil setecientos kilómetros. La racha máxima, de las registradas en 
Burgos, alcanzó los sesepta y ocho por hora, eon viento «ieí Noreeste, 

i a las dos de la mañana. 
Y con esto pasamos a la situación actual y, en i consecuencia, a su 

más lógica evolución, es decir al pronóstico. 
S I T U A C I O N A C T U A L Y PRONOSTICO f 

Ya ha empezado a penetrar una borrasca por las costas atlán
ticas, habiéndose iniciado, por tanto, las precipitaciones. Es tan fuerte 
la borrasca en cuestión que la presión atmosférica es "bajísiraa por 
toda la Península. En Burgos, anoche, marcaba e! barómetro oficial 
los seiscientos setenta y dos milímetros, que representan nada menos 
que trece por debajo del valor barométrico medio de la ciudad. Ade-
más, sobre las Azores, aparece una segunda borrasca y como, por otro 
lado, hay aire muy frío en altura por la mayor parte de Europa, re
sulta que aquellas tienen el alimento asegurado y, en consecuencia, su 
actividad será grande, produciendo un temporal general —de agua y 
nievo— por toda España. 

Resumiendo: borrascas —son dos— a la vista, con temporal He 
agua y nieve —más agua que nieve— afectando a toda nuestra geo
grafía. 

Comedores» salas* dormitorios 
muebles de cocina 

Todos ios estiios y máxima calidad 
junto a la economía que usted desea 
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A R A N D A D E D U E R O 
C U R S O S DE FORMACION 

PROFESIONAL OBRERA 
En los primeros días de Fe

brero comenzarán en A randa 
de Duero cuatro cursos de for
mación profesional obrera. To
dos los obreros que estén inte
resados en los mismos pueden 
acudir el día 28, a las ocho de 
la tarde, al salón de actos de 
la Casa Sindical para informar
les de todo lo concerniente a 
estos cursos. 

Las enseñanzas serán las si
guientes: 

Albañilería, Instalador elec -
tricista. Conductor de Omnibus 
y Camiones, y Pintores. 

Todos los que deseen, a par
tir del día 28 de este mes po
drán solicitar la asistencia a 
los cursos, tanto en el Ayunta
miento como en la Casa Sin
dical. 
OTRO CAMBIO DE TIEMPO 

Nuevamente se ha registrado 
cambio de tiempo, en visperas 
del mes comunmente conocido 
por el «Febrerillo loco». 

Tras los varios tránsitos de 
«eco a húmedo, muy breve éste, 
tornándose seguidamente a se
co, en la tarde de hoy ha vuelto 
a llover, aunque pausadamente, 
que es lo que agradece la tie
rra y a la hora en que damos 
esta noticia continúa con áni
mo de no dejarlo en toda la 
noche. 
JjA C A M P A B A REMOLA-

CHERA 
Dentro de breves días se es

pera que termine la tempora
da de remolacha en la Azucare
ra de esta población. 

Si en el principio hubo de su
peditarse la saca de la-remola
cha a las tierras frescas, por la 
pertinaz sequía que había en
durecido los terrenos e imposi
bilitaba la acción de toda la
bor, con las lluvias menudas 
que a intervalos se produjeron, 
se fue facilitando el trabajo, 
hasta conseguir sacar la de to
das las tierras sembradas. 
DEFUNCIONES 

A la edad de setenta y nueve 
¡años ha fallecido el señor don 
Tomás López Niño, que vivía 
ien la calle, del Espolón núm. 8. 

— A la eáad de sesenta y cua
tro años ha fallecido la señora 
doña María Encarnación Leal 
Alonso, que vivía en la Carre
tera de la Estación, número 1. 

A los hijos y familiares de 
ambos fallecidos, enviamos 
nuestro sincero pésame. 
MISCELANEA DEPORTIVA 

E l resultado del partido, del 

domingo último, Arandina-Júpi
ter Leonés, le ha quitado al 
primero todas las posibilidades 
de finalizar la Liga clasificado 
entre los primeros del grupo. 

Los supremos jueces de laa 
contiendas futbolísticas, tan 
pronto levantan a un equipo 
como le perjudican. Nada, que 
hay que hacerse amigo de los 
árbitros de turno v el que no 
lo haga apañado está. 

Sí; los árbitros, en sus deci
siones son inapelables, nos pa
rece muy lógico y asi debe de 
ser para sentar un precedente, 
que a todas luces índica recti
tud. 

Lo que no nos parece lógico 
es que up «colegiado», sin ase
gurarse de la determinación que 
va a tomar, señale el centro del 
campo (indicio de un gol) e in
mediatamente señale el saque 
de puerta. ¿Por qué ese cambio 
de opinión en el breve espacio 
de segundos? ¿O es que ahora 
está de moda, al impulso de lo 
que llaman «la nueva ola» el 
cambiar de manera de pensar, 
cual si fuere una veleta? 

De grave se puede considerar 
el perjuicio que ha originado a 
la Arandina esa volubilidad del 
«colegiado» en la última jor
nada. 

Menos mal que la actual cla
sificación de la Arandina. dado 
caso de que la cacareada Ter
cera preferente no entra, esta 
temporada en vigor, ni está el 
equipo en apuros, porque si no... 

Sigue siendo Saugar el indis
cutible director del equipo en 
el t e r r e n o de juego, dando 
ejemplo con sus buenas actua
ciones a sus compañeros, aun
que en la jornada última no 
tuvo acierto en el tiro a puerta. 

Lamentamos que asi sucedie
se, porque de lo contrario, con 
la cantidad de veces que tiró 
el resultado del encuentro no 
hubiese tenido lugar a duda. 

Hay álgunos jugadores que 
tienen miedo al choque y por 
eso pierden balones que hubie
ran podido ser aprovechados. 

En el terreno de juego todos 
son iguales y consideramos 
que no hay motivo para temer 
al choque, pues también a la 
potencialidad personal acompa
ña (o debe acompañar) la ha
bilidad para eludir los golpes. 

Siempre hemos dicho que el 
que se adelanta gana y veni

mos observando que la delante
ra de la Arandina espera a la 
segunda parte para alzarse coa 
la victoria, resultando muchas 
veces, como en la última jor
nada, que se adelanta en el maî  
cador el contrario, siendo mu
cho más difícil marcar dos tan
tos, que son necesarios para 
ganar, a uno, sobre todo cuando 
el contrario de turno es pega
joso y hace el cerrojo jugando 
a la defensiva, cosa muy lógica 
cuando se tiene un cero en el 
marcador. 

Esperamos que esta dura lee. 
ción les sirva para lo sucesivo. 
Hay que tirar mucho para con
seguir algo, pero no dejarlo pa
ra última hora, porque esta tác
tica suele fallar de ordinario, 
sobre todo si a esa hora ha des
aparecido el empate y el resul
tado es adverso. 

No hay que despreciar al ene
migo pequeño y confiarse en el 
«pan comido» pues algunas ve
ces ese pan se suele indigestar. 

Se juega más tranquilo con 
una diferencia holgada que con 
apuros. 

RADIO JUVENTUD D E 
ARANDA D E DUERO 
Programa del jueves, día 28 

Mañana, mediodía, tarde.— 
8: A p e r t u r a . — 8,05: Radio 
sistema. — 9: Bachillerato ra
diofónico. — 9,45: Dios en sus 
Santos. — 9,55: Folklore de Es
paña. — 10,15: Bolsa de com
pra (música para las amas de 
casa). — 11: Conexión con Ra
dio Nacional de España.— 11,05: 
La- novela de la mañana. — 
11,20: Música mientras trabaja. 
— 12: La hora del ángelus. Lec
tura del prográma mediodía-
tarde. — 12,05: La novela del 
mediodia. — 12,25: Temag ins
trumentales. — 12,45: BJ huevo 
de oro. — 13: Kiosko de Prensa. 
13,15: Confidencias (novela). — 
13,40: Máquinas para el campo 
burgalés. — 14,05: Microdisco. 
— 14,10: Las cosas quefpasan. 
•— 14,20: Información cinemato
gráfica. — 14,30: Conexión con 
Radio Nacional de España. — 
14,15: Aranda al día. — 14,50: 
Cartel de avisos. — 14,52: In
formación meteoro lógica. — 
15: Notas de mi block. — 15,10: 
Querer es poder. — 15,20: Mú
sica del oyente. — 16: Cierre de 
la emisión. 

Programa de noche. — 19: 
Apertura. — 19,05: Album musi
cal. — 19,301 Bachillerato radio
fónico. — 20,20: Páginas musi 

cales. — 20,35: Infantilandia. —1 
21: Música del oyente. — 21.30: 
Servicio de información juvenil. 
— 22: Conexión con Radio Na
cional de España. 22,15: Re
sumen del día. — 22,25: Para 
decirles adiós.'— ¿2 55: Luces 
para el camino. — 23: Lectura 
de programas y cierre de la se
gunda emisión. 

MIR A N D A D E E B R O 

l'u continitidad en & 
seruicio a uno mismo ¡a-
müia, ta side teniaa er. 
cuenta por ex Moiitepli 
Nacional aei Servicia Do
méstico estableciendo ta 
llamaaof PREMIOS D i 
CONSTANCIA. 

TEMA DEL DIA 
Se lleva la palma, con to

da frescura el tiempo. Ayer 
hizo el día más frío del ac
tual invierno. Una jornada 
de esas grises, que aparente
mente parecía normal, pero 
que en el transcurso de las 
horas, se fue tornando cada 
vez más fría. Frío penetran
te, que hizo que todas lal 
conversaciones comenzasen 
por el mismo comentario. 
FUTBOL JUVENIL 

El pasado domingo, en Lo
groño, se disputó el partido 
correspondiente a la Copít 
Comité entre el Deportivo 
Mirandés Juvenil y el Balsa-

E S T A N T E R I A S M E T A L I C A S 
( r a n u r a d a s ) 

y d e M A D E R A 

d e s m o n t a b l e s 

M O N T A J E 
e n 

H O R A S 

E R M 

c o n s ú l t e n o s 
c u a l q u i e r p r o b l e m a 

p í d a n o s p r e s u p u e s t o 

í l ^ n a c í o P a l a c i o s 

maiso, que finalizó con em
pate a un tanto, buen resul
tado si tenemos en cuenta 
que nuestros chavales juga
ban en campo contrario, con
tra uno de los mejores equi
pos y que además, al igual 
que en anteriores partidos, 
no pudieron contar con tres 
de los titulares por estar és
tos seleccionados para el 
equipo de la Federación Na
varra. 

E l gol mirandés fue mar
cado por Ortíz a pase mara
villoso de Bolita, después de 
una gran jugada del dimi
nuto extremo mirandés. que 
fue la figura estelar del en
cuentro. 

E l empate lo logró el Bal-
samaiso de una forma por 
demás injusta. Se formó una 
melée ante el marco de Pé
rez. E l balón pegó en el pe
cho de Amigorena saliendo 
proyectado hacia arriba. Y 
el señor Navajas, árbitro del 
encuentro, estimó que era pe
nalty y castigó a> Mirandés 
con la máxima pena. Tiran 
el penalty y . en soberbia es
tirada. Pérez detiene el ba
lón. Pero el colegiado estima 
que el portero mirandés se 
ha movido y ordena repetir 
la falta. Y esta vez él esfé
rico pega en un poste y en
tra hasta la red. Empate a 
un tanto. En el resto del par
tido, domina el Mirandés. pe
ro no puede adelantarse en 
el marcador. Aún así, la vic
toria debió ser para los mi-
randillas. 

La alineación presentada 
por el Mirandés. fue la 
siguiente: Pérez: Amigorena. 
Gordejuela. Mun^uira; Ar-
baizar. Melero, Bolita, Roa, 
Mardones, Ortíz y Ramon-
chín. 

Los mejores por el Miran
dés fueron Bolita, que reali
zó un partido extraordinario 
y Ramonchín, bien los dos 
medios y cumpliendo ei res
to. 
SE CELEBRO LA SEPTIMA 

JORNADA DEL CAMPEO
NATO INTERSOCIEDADES 
MIRANDESAS DE JUEGOS 
DE MESA, ORGANIZADO 
POR «EL CORREO ESPA
ÑOL - PUEBLO VASCO" 
Se celebró la séptima ron

da de partidas correspon
diente a l l í Campeonato I n 
ter-sociedades de juegos de 
mesa que organiza "El Co
rreo Español - E l Pueblo Vas
co", con intervención deca-

T 1 

wmm 
SE ALQUILAN 3 habí-
ítaciones para oficina 
o cosa similar. Razón 
fle 2,30 a 6,30. Calera, 
13, 2A 
NECESITO piso alqui
ler uno o dos años. Te-» 
Jéfono 4390. 
SE NECESITA local 
comercial en las afue
ras de Burgos, mínimo 
200 m2. cubierto, con 
terreno adicional. Escri-
Jjir núm. 597, esta Ad
ministración. 
S E ALQUILA habita
ción derecho cocina, in
dependiente. Teléfono 
4259. 
CEDO locales. Uno ca
lle General Mola, esquié 
*ia San Pablo, tres vis
tosos escaparates. Pre
cio incluido instalación,! 
IVitrinas. mostradoreŝ  
básculas, registradora,, 
etc. 300.000 ptas. Otro, 
calle Diego Laínez, es
quina tres calles, in^ 
cluido instalación, bás»" 
cula. mostrador, estanj' 
terías. 50.000, Razóng 
Agencia Palencia. 

A U T C M C V I L E S 
Y A I C E S C R I t S 

2LLQUILEB coches eín 
toonductor. Joyería Ga-
dema Paloma, 4¿L Telé* 
fono 5047. 

FILTROS aceite, 
aire, gas-oil. Surtí, 
do completo. Con
tinental Auto. S.A. 

ZAPATAS freno 
.«Drim». Continen
tal Auto, S. A. Ma
drid. 1. 

SE VENDÍEN camión 
nes usados Volquetes, 
en Autobomba S. A. Ma
drid, 40. Burgos. 
ftIGTOCABRO Trima^ 
1700 kg., conducción de 
automóvil. Cglefacción. 
E3NTREGA IÑMÉ3DIA,-

f A. Garaje SCurismo. 
i t o m 29. m 

conemucos 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Vitoria, 18. Teléfono 7148) 
do NUEVE de la mañana a DOS de la tarde 9 de CUATRO a OCHO MENOS 

CUARTO de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad 
S R E O f O ; 8 pesetas h a s t a diez palabras. Cada palabra más 030 pesetas 

SE VENDE loca! de 
negocio y piso, en pla
za Vega. Razón, Par 
rra, 10, 1." De 4 a 7. 
VENDO tienda comes
tibles en pleno rendi
miento. Razón, Agen
cia Palencia, 

D A N A D C S I A P E R C S 

SE ENTREGARA al 
que demuestre ser su 
dueño, aparato médico 
encontrado en la vía 
publica. Razón Bazar 
Doméstico de. Jesús Gi
ménez Izquierdo. 

TRAS PASOS 

j§E OFRECE joven, 
práctica d e Oficina, 
servicio militar cumpli
do. Escribir al Apar-
Sdo 240. 

E L E C T R I C I D A D 
del Automóvil, tám-
p a r a s , bobinas 
c o n d e n s adores, 
platinos, tapas Del-
co. rotores, etc. 
Comercial Ve lo . 
Moto. T e l é f o n o 

16946. 

SITAMOS eefi©. 
sritas tejedoras, máqui-
nde hacer punto Re
muneramos bien. Escri-
tbjr: Imperio. Montera, 
B2. Madrid. <15.580). 

A L Q U I L E R sin 
conductor autos 
Seat 1400 C, lujo; 
Dauphine, Seat 600 
Servi-Auto Infoiv 
mes: Calzados Luis. 
Almirante Bonifaz 
11. Teléfonos 3585-
1133. 

COCHES sin conductor 
Seat 600. Ondine, nue
vos. San Juan 12. San
ta Clara 57 interior Te-
léfouos 2904 y 147a 
ARAHUETES. Coches 
de alquüer sin chofer. 
General Mola 20 Telé
fonos 3440 y 6500. 
S E ALQUILAN coches 
sin conductor San Juan 
19 y Pisones 13 Teléfo
nos. 3142 y 1147. 
AUTOS Pereda Alqui
ler sin conductor. Daur 
phlne 600 D. Teléfonos. 
6555 3708. 
GARAJE Turismo Al
quiler sin conductor, 
modelos nuevos Vitoria 
29. Teléfono 5594 
COCHES de alquiler 
sin chófer «Arconada». 
Calzadas. 36. Teléfono 
4795. 
AUTO ESCUELA de 
conductores «Guiai San 
Lorenzo 83. Preparación 
para la obtención de 
carnet de conducir 
MICROBUS para via
les taxi a desde S a 16 
plazas Teléfono 4777 
COCHES alquiler sin 
conductor Ante Escue 
la Rivar Brivlesca 
EXCUKSJUNES micro-
buset Europa 6, 9, 18 
gazaa . Teléfonos 7172 s 

S E NECESITAN 
chapistas. Talleres 
Olalla Hermanos, 
S. L. Vitoria. 71. 
Teléfono 3118. (Re- \ 
gistrado Oficina \ 
Colocación núme- j 
ro 1.078). S 

tFALTA representante, 
con medios de locomo
ción propios, para Bur
gos y su zona, introdu
cido en obras, pafa la 
venta de persianas en-
rollables de madera y 
•plástico. Escribir a 
Persianas Egara. S. A. 
C a 11 e Guillermo d e 
Muntanyans. 26 y 28 do 
Tarrasa. 
EMPLEADO adminis
trativo, práctico caja, 
nóminas y Seguros So
ciales, se ofrece empre
sa Burgos o pueblo pro
vincia. Excelentes re
ferencias. E s c r i b a n 
DIARIO BURGOS. 
MUCHkCHA necesite 
para matrimonio solo. 
Plaza Mayor, 2, 2.o, de
recha. 
MUCHACHA para ma
trimonio y niña nece
sito, 1.000 ptas. Barría^ 
da Militar, bloque 9, 

' 3.°, izqda. 
NECESITO chica, para 
Zaragoza. Inf o r m e s r 
Avenida del Cid, 41, 1.» 
.Dcha. 
OFRECESE, joven 24 
años, culto y responsa
ble, conocimientos ad
ministrativos, relacio
nes públicas, conduc
tor primera clase, para 

1 empresas diversas. Ra-
eón DTARTO 

SCANOGRAFA 18 
años, mucha cultura, 
moralidad, se ofrece. 
Informes esta Adminis. 
tración. 
SE NECESITA chica 
bon informes, tres de 
familia, buen sueldo. 
Almirante Bonifaz, 4, 
S.2, derecha 
&DMINISTBATIVO -
contable, 30 añqs prác-
¡jtica, se ofrece. Infor
mes esta Administra
ción. 
S E NECESITA cocine
ro, dependiente de mos
trador y camarero. Me-

' ó̂n del Castillo. Oficina 
jde Colocación. Oferta 
núm. 2.045. 
CHICO 14 años orecisa 
amportante estableci
miento tejidos esta ca-
Soital. Presentarse en 
¡Publicidad «Mentor» 
Carnicerías, 2. 3.e (Re
gistro Oficina Coloca
ción núm. 2.048). 
SE NECESITA chica 

"para todo. Puebla, 43, 
\ tercero. 

SE NECESITA asisten
ta mayor de 30 años, 
con informes. Razón 
Huevería y Quesería 
Sr. Mansilla. Mercado. 
Sur. 
SE NECESITA asis
tenta. Avda. del Cid, 
72. 8.0. letra C. 
CHICA de servicio ne
cesito, muy formal y 
dispuesta. Gran oportu
nidad para joven que 
desee servir en una ca
sa buena. Se exigen 
buenos informes. Diri
girse por escrito a: se
ñores de Mendoza. Ala
meda de Urquijo, 39. 
Bilbao (Vizcaya). 
SE PRECISA cocinera. 
Avenida del Cid núme
ro 10, piso 12 dcha. Te
léfono 5668. 
SE NECESITA chico 
de 15 a 18 años. Razón 
en Garaje Orly. Oficina 
Colocación. Oferta 2.050 
SE OFRECE chófer, 
carnet primera. Ricar
do Carballo. Teléfono 
5636. Registrado Ofici
na Colocación núm. 32. 
SE NECESITA chico 
14 años. San Pablo. 22. 
Almacén. Oficina de 
Colocación. Oferta nú
mero 2.049. 
SE NECESITA chico 
14-15 años. Accesorios 
Carrocerías San Pablo, 
37. Registrado Oficina 
ftf CoIomcIVSn niírn 1134 

SE PRECISA veterina
rio para apertura de 
mercado en Navarra, 
Aragón, Cataluña y 
Norte de Castilla, de 
nuevo producto relacio
nado con la nutrición 
animal. Imprescindible 
carnet d e conducir. 
Buenas condiciones. In
teresados diríjanse al 
Apartado 281-R, de Ma
drid; 
A D M I N I S T R ATIVO 
contable, joven, se ne
cesita para residir en 
pueblo próximo Aranda 
de Duero. Enviar cu
rriculum vitae y preten
siones al núm. 1.500. es
ta' Administración. Re
gistrado Oficina Colo
cación núm. 2.058. 
OFICIALES y ayudan
tes carpinteros necesi
tamos. Buena retribu
ción. Presentarse en 
Publicidad «Mentor». 
Carnicerías, 2, 3.°. (Re
gistro Oficina Coloca
ción núm. 2.055), 
SE NECESITAN chi
cas para Madrid, Bur
gos y Las Palmas, bien 
retribuidas. San Juan, 
24, habitación, 8. 
AMERICANOS necesi
tan chica. San Juan. 24 
habitación 8. 
NECESITAMOS asis
tentas para bares y ca
sas particulares, bue
nos sueldos. San Juan, 
24. habitación 8. . 
NECESITO muchacha 
con informes, espléndi
do sueldo. Miranda, 3, 
1.a, izqda. 
SE NECESITA chica. 
Vitoria, 29, 5.«, dcha. 
SE NECESITA chica, 
buen sueldo. Aparicio 
Ruiz, 6, 2.-
NECESITO chica o se
ñora sepa de todo, pa
ra atender señor solo. 
Calle Belorado. 1. 3.a 
SE NECESITA chica, 
buen sueldo. Razón: 
Lozmay. Laín Calvo. 39 
NECESITO asistenta, 
mañanas. Informes. Mâ  
drid. 10. 4.8, dcha 
SE PRECISAN obre
ros para trabajo de mi
nería subterránea que 
tengan alguna prácti
ca en la misma-. Cir-
cunstancialmente se es
tablecen incentivos de 
rendimiento. Se facili
ta hospedaje económi
co. Minas de hierro de 
Olmos de Atapuerca 
(Estación ferroviaria de 
Quintanapalla, Burgos). 
(Registrado Oficina de 
Colocación núm l'ilSS) 

(NECESITO especialis
ta radiadores automóvi
les, excelentes condi
ciones. Razón, teléfono 
2014. Registrado Ofici
na Colocación número 
2.054. 
O F R E C E S E ayudante 
conductor, carnet pri
mera, Santa Clara, 22, 
segundo. 
SE NECESITA mucha
cha, buen sueldo. Fey-
gón, 6, 6.a, A. 
SE NECESITA mucha
cha, señor solo, para 
Irún. Razón: Avda. Cid, 
41, 3.«. 
NECESITO chica sa
biendo su obligaciqn, 
no importa precio. Ber
nabé Pérez Ortiz, 1, S.8 
izquierda 

Í P M P P A S ' V V E N T A S 

EQUIPOS indus
triales «M a s s e y_ 
Ferguson». Solicite 
información en la 
Nueva Sucursal 
para Burgos. San 
Cosme, 2. 

POLLITOS de puesta 
Duchess 60 huevo blan
co. Lawton Red hue
vo roja Pollitos para 
carne Dedbrest Pilhs 
Granja Mirasol Pisonee 
i. Teléfono 2960 
POLLITOS recién na. 
cidos para puesta y car
ne. Avícola San Isidro 
Santa Clara. 5. Teléfo
no: 1409. 
COMPRO lanas usadas 
a cambio de colchón 
Flex. Llamar teléfono 
4337. 
VENDO aparatos radio, 
transistores, tocadiscos, 
baratisimos. Concep
ción, 2, 6.a dcha 
S E VENDE paja blao-
ca. en cantidad. Tratar 
con el presiente de la 
Cocpt-rativa de Zael. 
VENDO cocina buta^ 
no a estrenar. Vitoria, 
20. ático, derecha. (Tar
des). 
MOTOR Matacás vendo 
como nuevo a menos de 
^ mitad de su precia 
Auto Ibérico. Teléfono 
4523. 
COMPRO paja negra 
o de alholtras. Huelgas, 
45. 
SE VENDE paja blan
ca y de lentejas. Valen
tín Pedrosa. Hontanas. 
SE VENDEN embala
jes grandes v tablas dis
tintos gruesos. Precio 
barato. Cordón, 5. bajo. 

VENDO doŝ Eutbolines 
seminuevos. Bar Pine
da. Calle Sedaño, 2. 
VENDO bicicleta seño
ra, perfecto estado. Vi
toria, 62, 2.", dcha. 

ACADEMIA J . C. Aps^ 
rejadores. Magisterio, 
etc. Grupos . mañanas. 
Grupos noches. Nues
tros profesores: dos in
genieros. Un licencia
do. Un apare jador. 
¡Piénselo, es importan, 
tísimo! Alonso Martí
nez, 1.. 
MATEMATICAS. Apa
rejadores, Preuniversi
tario 6a, 5/ y 4.a. Car 
lera, 9. l.«. 
ENSEÑANZA garanti
zada de asignaturas. 
Bachilleres, Reválidas, 
Magisterio. Grupos re
ducidos. Sarita Clara, 
Interior 57, A. 

MASSEX • Fergu
son tractores, cose
chadoras, aperos 
agrícolas; Solicite 
información en la 
N u e va Sucursal 
para Burgos. San 
Cosme, 2. 

VENDO 20 ovejas con 
cría. Tratar viuda de 
Estanislao Ubierna. Vi. 
var del Cid. 
R E P R O D UCTORES 
porcinos selectos Lan-
drace Largewhite y Pie-
train. Haga su pedido 
a: Sr. Ortiz. Madrid. 10 
primero. 
SE VENDEN 20 ove
jas primales empareja
das en Castrillo de 
Murcia. Tratar con 
Fausto Estébanez. 
VENDO 16 ovejas. Vi
dal Navarro, en Cubi
llo del Campo. 
VENDO macho de 4 
años,' negro, alzadâ  1,62, 
en Mahamud. Noé Vi-
llafruela. 
,SE VENDE un vagón 
de vacas lecheras, de 
Espinosa de los Monte
ros, han llegado hoy a 
Burgos. Tratar Barria
da de Yagüe, núm. 56, 
Máximo Gómez. 
VENDO terneras re
cién nacidas, otra co
miendo. Pablo Terán. 
Quintanadufñas. 

EN. SANTANDER tras
paso bar acreditado 
centro ciudua Dirigirse 
séñor Malf az. C a 11 e 
Cuesta núm 4. 
TRASPASO por no po
der atender, tienda es
tablecida en Edificio 
Feygon, cobrando sola
mente coste de instala
ción. Informes: Telé
fono 1663. 
SE TRASPASA taller 
reparación de calzado. 
Informes esta Adminis
tración. 

T E L E V I S O R E S ' 

«TEIJDVISOKES 19> 
últime modelo extra 
plano licencia ameri' 
cana con antena vol
tímetro v mesa todo 
I8.80(. ptas. diez diac 
prueba, sin compromiso 
ventas a plazos garan
tía absoluta 6 meses 
«Comercial Velo Moto» 

F I L A T E L I A 

COMPRO sellos Espa
ña, nuevos. usados. 
Avenida Cid. 19, habi
tación 12. 

F I N E A S 

H U E S P E D E S ' 

CASA particular admi
te caballero, dormir o 
pensión completa. In
formes esta Adminis
tración. 
DOY pensión. Puebla, 
5, 2.°. Teléfono y baño. 

SEGCROS de acciden
tes de Trabajo Mutua 
lidad Provincial Espo 
lón 2C Bureos 
DISPONGO de local y 
cobertizos, teléfonos y 
vehículo, aceptaría mer
cancía para su elabora
ción, reparto o venta. 
Teléfono 3077. 
ACEPTARIA artículos 
en depósito para ven
ta. Dispongo local, si
tio céntrico Informes. 
Publicidad San - Re. 
Aranda de Duero. 

GUIAS «Klein» pa
ca cortina5 Ferre
tería l-üin Calvo. 
Teléfono 3394. 

SE VENDE coche de 
niño. Calzadas. 88. 3.a C 

T E R R E JS OS hasta 
13.000 m. desde 100 pe
setas. Telf 3543 
VENDO casa indivi
dual, dos viviendas con 
huerta, libre de inaui-
linos. Informes. Ignacio 
Juez. San Juan. 18 2». 
N E C E SITASE solar 
céntrico, de 500 a 1000 
m. Vitoria. 62. 7.a Te
léfono 5740 591 Eme-
terio. 
SE VENDE casa inme. 
jorable sitie para co
mercio, esquina cuatro 
cantones y varias fin
cas. Para tratar con 
F . Gonzalo. Belorado. 
VENDO abre piso 5.» 
de José Zorrilla 5. 
POR herencia, vende
mos molino eléctrico e 
hidráulico, autorizado, 
dos pares piedras, her
mosa huerta y palomar. 
Bonita finca veraneo. 
Villanueva de Odra. 
Mnrio Alonso. ' 

M U E B L E S ' 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida 
TALLERES GRA
FICOS eDlarlc de 
Burgos» Precios 
réntanosos, Ca U c 
Vitoria 18, Teléío-
ao 2852. 

VENDO muebles, col
chones y ropas San Jo
sé núm. 14. 2.a, dcha., 
Feliciana. 
ARMARIO de luna y 
azufrador, vendo bara^ 
to. Diego Laínez 2. ha
bitación 6. 
COMEDORES, salas, 
dormitorios, muebles de 
cocina. Todos los esti
los y máxima calidad, 
junto a la economía 
que usted desea. 

i - , "oriprnaciones : 
sorrientee 9 de to
lo encargúelas en 
TAULERES iKA-
FICOS cüiarlf de 
Bureos» (Jalh Vi
toria núm 13. Te
léfono 2852. 

P E R D I D A 

E X T R A V I O perro 
«Po inter» . blanco, dos 
narices, pintas rojas . 
Atiende por « P e q u e » . 
Informes. B a r Avel ino. 
S a n Pedro ó e la Puente 

I M P R E S O S co-
ccerciales cartas 
timbradas tarjeta* 
le visita tnvitaclo-
oes orospeetoe de 
propaganda e t c 
TALLERES GRA
FICOS «Diaric de 
Burgos» Calle Vi-
•orla 13. Teléfono 
2852 

L e a 
DIARIO D E BURGOS 

torce sociedades mirandesas. 
A medida que pasan las 

jornadas, las clasificaciones 
empiezan a perfilarse, pero 
es indudable que una sola 
varia sensiblemente el orden 
clasificatorio. Por eso toda
vía es prematuro vaticinar, 
puesto que quedan bastantes 
jomadas y ya se sabe, luego 
los últimos pueden ser los 
primeros o al revés. 

En el Moto Club Mirandés 
jugaron esta sociedad y el 
Deportivo Mirandés. sonrien
do la victoria a los "motoris
tas" en mus primera y aje
drez segunda; en mus se
gunda, en dominó ambas ca
tegorías resultó vencedor el 
Deportivo. 

En la Sociedad Deóbriga, 
triunfaron los visitantes, el 
Casino, en ambas partidas 
de mus y dominó, perdiendo 
tan sólo en ajedrez de segun
da, puesto que en ajedrez 
primera también venció el 
Casino. 

E n la Bolera, triunfaron 
los "sanjuaneros" al Club 
Taurino Mirandés, en ambas 
partidas de mus, en dominó 
primera y en ajedrez prime
ra; por contra, los "tauri
nos" vencieron en dominó y 
ajedrez segunda. 

En el Neguri, fue derro
tado en regla el Orfeón Mi
randés por L a Amistad, pues 
los amistosos triunfaron en 
ambas partidas de mus y do
minó así como en ajedrez 
primera. 

En la Sociedad de Caza y 
Pesca, ganaron los propie
tarios a la sociedad de El 
Cid en mus de primera, per
diendo mus segunda y en 
ajedrez ambas partidas. 

En el Club Tav.rino "Die
go Puerta", hubo victoria de 
los "taurinos" sobre l o s 
"montañeros" en ambas par
tidas de mus y en ajedrez 
segunda; por contra, el Club 
Mirandés de Montaña, triun
fó en dominó, dos partidas y 
en ajedrez primera. 

En El Danubio, los Amigos 
del Teatro, ganaron a sus 
"visitantes" el Danubio en 
mus de segunda, rompiéndo
se imbatibilidad, pero per
dieron en mus primera, en 
ambas de dominó y en aje
drez de primera, rompiendo 
asimismo la imbatibilidad de 
la pareja primera de domi
nó, con lo que a estas altu
ras no queda nadie ya que 
no haya sido batido, excepto 
los ajedrecistas de El Cid. 

En partida aplazada. Ca
za y Pesca venció a Danu
bio en ajedrez segunda. 

Tras estos resultados, la 
clasificación queda estable
cida del modo siguiente: 

En mus.— 1, Danubio, 10 
puntos; 2, Taurina D. P., 9; 
3, La Amistad, 9; 4, Casino, 
9; 5, Motorista, 8; 6, Tauri
na M., 7; 7. Deportivo, 7; 
8, San Juan, 7; 9, Montañe
ro, 6; 10, Amigos d*el Teatro, 
6; 11, Orfeón, 6; 12, Caza y 
Pesca, 5; 13, E l Cid. 5; 14, 
Deóbriga, 4. 

E n dominó.— 1, Casino, 
10 puntos; 2, Amigos del Tea-
tro^O; Caza-P., 9; 4, "Tau
rino M, 9; 5, Montañero, 9; 
ft. Deportivo,- 8; 7, Danubio, 
7; 8, La Amistad, 7; 9, San 
Juan, 6; 10, Taurino D. P., 
5; 11, Orfeón, 5; 12. E l Cid. 

.8; 13, Deóbriga. 3; 14, Moto
rista, 3. 

E n ajedrez.— 1, Casino, 11 
PvmoS; 2, Motori ta, 10,5: 3. 
Taurino D. P., 9,5; 4, E] Cid, 
9; 5, Deóbriga, 9; 6, Monta
ñero, 6; 7, San Juan, 6; 8, 
Danubio, 5; 9, Orfeón. 5; 10. 
Taurino M. 5; 11, Caza-Pes
ca, 4; 12, Deportivo. 3; 13. 
Amistad. 2; 14. A. Teatro, 0. 

La clasificación por pun
tos ese: 1. Casino, 6 puntos; 
2, Taurino D. P., 15; 3, Da
nubio, 16; 4. Montañero y 
Taurino M., 20; 6. Motorista. 
21; 7. Amistad y San Juan. 
24; 9; Deportivo, 25; 10. Caza 
y Pesca y Amigos del Tea
tro, 26; 12, El Cid, 29; 13. 
Orfeón, 31 y 14, Deóbriga, 32. 

DECLARACION DE 
TELEVISORES 
Por el Excmo. Ayunta-

miéntode nuestra ciudad, se 
dictó Edicto" por el cual se 
Invitaba a los vecinos de 
nuestra población a la decla
ración de los televisores en 
servicio en la misma. E l pla
zo transcurrió y sin duda, 
apreciándose que muchos de 
los usuarios no han hecho 
caso a la invitación aludida, 
inuevamente nuestro Muni-
cipiolo ha hecho saber am
pliando ei plazo para decla

mar dichos receptores hasta 
el próximo día 15 do Febre
ro próximo, transcurrido el 
cual, el Ayuntamiento podrá 
tomar las medidas que esti
me oportunas en relación a 
las omisiones que se hayan 
producido. 

ATJTODEFENESTRACION 
FRUSTRADA 
Hace dos días y en la pla

za de Santa María, del ba
rrio de Aquende, de Miranda 
de Ebro. ocurrió un suceso 
que pudo tener desagrada
bles consecuencias. Cuando 
todavía no había amanecido, 
en uno de los edificios de di
cha plaza, una anciana seño
ra, asoir-da al balcón de su 
vivienda, proferia grandes 
gritos, pidiendo auxilio v ha
ciendo ademanes de querer 
lanza . se al vacío, cosa que 
no efectuó. 

Al parecer se trata de una 
pobre señora que tiene per
turbadas sus facultades men
tales, cero oue nroduio el 

natural susto entre la vo 
cindad. ve* 
MEMORIA DE LA G ü A R D t a 

MUNICIPAL — 
Como todos los años lo 

Guardia Municipal de n ü e s 
tra ciudad, ha rendido su 
memoria de los servicios v 
actividades realizadas en el 
nasado ejercicio de una ma
nera detallada y minuciosa" 
Se detahan infracciones y 
sanciones impuestas, en es 
pecial por el delito o falta 
de moda la "Circulacián" 

Los accidentes de este tipo 
con carácter grave sumaron 
31. En resumen, constituye 
un documento de interés ge
neral y demostr-.tivo de la 
eficacia de este servicio mu
nicipal a veces mal compren
dido. 
E L BARRIO DE AQUENDE 

ESTRENA NUEVO ALUM
BRADO PUBLICO 
Quien ha circulado estos 

días por el barrio antiguo de 
nuestra ciudad, que como to
dos sabemos, se llama de 
Aquende, en las horas noc
turnas, habrá podido apre
ciar, en varias de sus calles, 
u n potente alumbrado fluo
rescente. Esta mejora ha 
significado una satisfacción 
y alegría para los rr.irande-
ses. en especial, para los que 
residen en dicho barrio. 
ACCIDENTES DE 

CIRCULACION 
Con las continuas heladas 

que últimamente estamos pa
deciendo, se suceden frecuen
tes por no decir diariamente 
los accidentes de circulación, 
en especial, en el tramo com
prendido entre Ameyugo y 
Pancorbo, donde el hielo 
abunda. 

S o n frecuentes los patina
zos de automóviles que ig
norando la presencia de la 
pista helada en algunos sec
tores de la carretera, se des
lizan en la misma a una ve
locidad que al producirse el 
derrapamiento, desemboca 

e n el consabido patinazo y 
colisión contra el primer 
cuerpo sólido que se encuen
tra. 

Estimamos que en estos 
tramos de carretera, en la 
temporada invernal, debería 
prevenirse al automovilista 
con las oportunas señales vi
suales de la presencia de hie
lo por no decir, que deberían 
ponerse los mediosjísicos ne
cesarios, como 'él echar sal u 
otro producto que "«aliara los 
efectos del hielo en el tráfico 
rodado. 

Con esta medida preventi
va se evitarían nunbos acci
dentes, 
debl-

S E N E C E S I T A 
CHOFER - MECANICO CON 

CARNET DE PRIMERA 
Dirigirse Apartado de Correos 

número 17. Miranda de Ebro. 

C r é i i t o 

En el Gobierno civil se 
ha recibido elegrama del 
limo. Sr. Subsecretario del 
Ministerio de Agricultura 
comunicando que el Ban
co de Crédito, Agrícola, en 
sesión celebrada el día 26, 
acordó conceder la can
tidad de 1.800.000 peseta? 
a la Sección de Crédito 
de Hoyuela d. Rlp Fran
ca de nuestra provincia. 

Vendo en carretera zona indus
trial finca de 4.000 metros cua
drados, con pabellón de 700 con 
fuerza industrial, calefacción y te
léfono, con chalet de 7 habitacio
nes, baño, lavadero, amplia cocina 
y calefacción. Teléfono. Precio de 
gran ocasión, se darían facilidades 
de pago. 

CANTERO 
Concepción, 2 

Misioneros laicos 

a l Vietnam 
Vln Long (Saigón). — Unos 

cincuenta mi si en eres laicos bac 
salido del centro de ícrmaci^ 
de Vinh Long, pueblo situado * 
unos 130 kllémetrcs al Sur dt 
Saigón. 

Al Ilnallzar el curso, que du
ra varios meses, los jóvenes ha
cen la promesa de servir conu 
misioneros laicos durante seis 
c doce meses Son enviados er-
tonces a una de las "Herman
dades" de cuatro o cince miem
bros, situadas ea aldeas paga-_ 
ñas. Su tarea consiste en vivir 
como cristianos ejemplares, ayu
dando al próJ!mo lo más posi
ble, enseñando a los ciifios » 
leer y a escribir, piedirai.de el 
cnstianismc a quienes se Inte
resan pe r él y creand< asi ur.« 
atmosfera favorable a la evan 
gel i7arlón. . 

En la actualidad existen Cil' 
co hermandades y se cuent». con 
aumentar su número en meses 
sucesiva. fl'A), 

http://piedirai.de
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j C í m o s a l v a r í a a l f ú t b o l e s p a ñ o l ? 
C a p í t u l o I C O N T E S T A P E D R O E S C A R T I N 

B t ' d u c i i a c a t o i c e c l u b s l a P i ¡ m e r a D i v i s i ó n 

% N o a b u s a i n i d e l p i r a n d e l a s l o r a l i d ü d e s n i 

d e l a s w j o i n a d a s e c o n d n i i c a s " 

0 O m p a ñ a d e P i e n s a e m i t í a e l Í Q I b ü l n e g a t i v a e l 

" s u p e i c e l l n j ( ) ' , 

Por Jesús S. LIRA 

E3 un problema que está ahí, 
a la vuelta de la esquina, 
como diría un "castizo". 

Es un problema que se palpa y 
oue se observa. ¿Qué le pasa 
ai fútbol español? Era necesa
rio conocer r l estado de opi
nión de gente que ha vivido 
dentro del fútbol, que aún vi
ve Que lo ha sido todo en es
ta "faceta deportiva y que puo-
¿e opinar de la misi.-.a, bien por 
su cargo, bien por su autoridad 
en la materia, bien por los co
nocimientos demostrados. 
PALADIN D E L F U T B O L 

DESDE HACE 40 AÑOS 
Salta como primera persona

lidad de esta encuesta don Pe
dro Escartín Morán, ex-árbitro 
internacional, ex-seleccionador 
nacional, actual critico depor
tivo de diarios y emisoras, pala-
din del fútbol desde hace más 
de cuarenta años, y miembro 
de la Comisión de Arbitraje de 
la Federación Internacional de 
Fútbol Asociación (FIFA) . 
U CEISIS ESTA SUPERADA 

El señor Escartín, contesta al 
texto de la encuesta; 

—¿Opina que ha decrecido la 
aficióu al fútbol? 

—Creo que la afición al fút
bol no ha decrecido en modo 
alguno. Precisamente en esta 
temporada se acusa la vuelta 
del público a los campos. Esto 
indica, por supuesto, que existió 
una crisis, pero también hay 
que reconocer que está supe
rada. 

L A GENTE V U E L V E A 
ACUDIR E N MASA 
A LOS ENCUENTROS 
—¿A qué se debe que asistan 

gente a los encuentros? 
—Eso depende del interés del 

partido, pero esta temporada, 
se observa, por las informacio
nes de Prensa que la gente, que 
la afición, acude en masa a los 
encuentros. Insisto en que exis
tió una crisis pero también di
go que está totalmente reba
sada. 
SI A L ESPECTAROR L E DAN 

BUEN F U T B O L NO SE 
SATURA 
•—¿Quizá a una saturación o a 

la televisión? 
— L a televisión en directo 

perjudica grandemente, destro-

Conversaciones 

hispano - francesas 
Barcelona. — Los señores Ma-

loux y Moulin, miembros del 
comité organizador de la Vuelta 
ciclista a Francia, han sosteni
do hoy conversaciones con los 
directivos del ciclismo catalán, 
para íijar los detalles de las 
etapas del "Tour" grande y del 
Porvenir, que tendrán este año 
como escenario a esta ciudad. 

Se calcula que, con el "Tour" 
llegarán a Barcelona un total 
de más de mil personas, de las 
que trescientos serán informa
dores de Prensa, Radio y TV. 

2a las taquillas, aunque haya de 
reconocerse que el fútbol se ve 
con poca perspectiva. Nada co
mo estar en el propio campo. 
L a televisión en directo perju
dica indudablemente En diferi
do, no deja de ser una propa
ganda. Está demostrado, hasta 
la saciedad, que el público afi
cionado, si le dan buen fútbol, 
no se satura. Esto no puede ni 
discutirse. 
L A S TACTICAS DEFENSIVAS 

ABURREN A L 
ESPECTADOR 
—¿Quizá porque las tácticas 

actuales del juego le restan be
lleza? 

—Hay que tener en cuenta la 
confrontación de conjuntos en 
qu: la diferencia de calidad es 
abismaL Esto perjudica al es
pectáculo y, por supuesto, fo
menta el fútbol defensivo, que 
es el antiespectáculo. 

En este terreno cu las absur
das tácticas defensivas, sería 
muy importante tratar de bus
carle solución. Hacen daño al 
fútbol, al aburrir al espectador. 
Que ni disfruta, ni se distrae. 
Y O HARIA. . . 

—¿Qué medidas tomaría us
ted? 

—Yo creo: que tomaría para 
tratar de este posible o proba
ble desinterés por las cosas del 
fútbol, unas soluciones radica
les, que podrían venir dadas 
por los siguientes apartados: 

a) Reducir la Primera Divi
sión a catorce clubs. 

Don Pedro Escartín Morán, 
exárbitro internacional, perio

dista y exseleccionador 
nacional.—(Foto Fiel) 

b) No abusar de los precios 
en los partidos en lo referente 
al importe de las localidades. 

c) No abusar de las llamadas 
jornadas económicas. 

d) Que por la Prensa se ata
que al fútbol negativo, al "su-
per-cerrojo". 

Sinceramente, estimo, que, 
aplicando estos aparcados que 
le he expuesto, el fútbol podría 
recobrar ese interés que pare
ce estar perdiendo. Pese a que, 
insisto, que la crisis, que la hu
bo, está ampliamente superada. 

Don Pedro Escartín, ha ex
puesto su primera versión al 
problema planteado. 

(Reportaje especial para 
agencia "Fiel". — Prohibi
da la reproducción). 

T/ . :VVV:;- ' ; ;V. : : - ; - ; : -

C O S E C H A D O R A S 

J O H N D E E R E 
CALIDAD: 

VERSATILIDAD: 

• Resultado de 128 años de constante superación y mejo
ras técnicas . 

• Diseño apropiado a las condiciones de nuestro pafs.-
% L a m á s amplia regulación de todos sus dispositivos para 

cualquier tipo de cosecha y grano. 
é Fácil acoplamiento de eficaz equipo para la recolección 

de maíz. 
RENTABILIDAD! • Consecuencia de adquirir una cosechadora J O H N D E E R E . 

C o N C E S I O N A R I O S , S U C U R S A L E S Y T A L L E R E S DE S E R V I C I O O F I C I A L EN T O D A ESPAÑA 

| 2 BURGOS EMILIO GIL PERALTA Y CIA. Pza. Dr. Alvíñand, 1 
^ ARANDA DE DUERO (Burgos) ALFREDO GUTIERREZ SERRANO Moratm, 13 
^ VllLAQUIRAM DE LOS INFANTES ÍBurao^ BRAULIO GARCÍA E H I J O S Barno de ía Estad 

P r e c a r i o t r i u n f o ( u n o - c e r o ) d e l 

A t l é t i c o d e B i l b a o s o b r e e l D u n f e r m l i n e 

E n p a r t i d o d e C o p a d e F e r i a s , c u y o e n c u e n t r o 

d e v u e l t a s e j u g a r á e n E d i m b u r g o e l 3 d e M a r z o 

Bilbao.—Átlético de Bilbao, 1; 
Dunfermline, 0. 

Alineaciones: 
«Atlético de Bilbao»: Iribar; 

Orue, Etura, Aranguren; Eche, 
berria, Zorriqueta; Echevarría, 
Ag^iirre, Arieta I I , Uñarte y 
Yosu. 

« Dunfermline » : H e r r iot; 
Wmuj, Lunn; Thompson, Calla-
gham T.; Edwards, Patón. Me 
Laughlin, Fergusson y Sinclair. 

Arbitró el colegiado interna
cional suizo K . Keller, cuya bue
na actuación se ha visto faci
litada por la limpieza con que 
se emplearon ambos conjuntos. 

E l único gol de la noche fue 
marcado por Yosu, faltando dos 
minutos para terminar el en
cuentro, con lo que la elimina
toria para la Copa de Ferias se 
pone muy difícil para el Atlé
tico, en su partido de vuelta, 
el 3 de Marzo, en Edimburgo. 

E l encuentro tuvo dos fases 
diferentes. E l primer tiempo 
fue de superioridad de los visi
tantes, cuyos jóvenes jusradores 
han mostrado una excelente for
ma física y han hecho un fút
bol rápido y enérgico. E l no ser 
resolutivos en el área ha va
lido para que no consiguieran 

I I C a m p e o n a t o d e E s p a ñ a 

d e F ú t b o l I n f a n t i l 

L a t a s e p m v i n r i a l d e B u i g o s 

c o m e n z a r á e n F e b r e r o p r ó x i m o 

Pueden participar todos los jóvenes 
que lo deseen (encuadrados en entidades 
deportiv as) de 12 a 15 años 

L a Delegación provincial de 
Juventudes, en colaboración con 
la Delegación provincial de Fút
bol, convo a el I I Campeonato 
infantil de fútbol que se deno
minará "Segundo Trofeo Dele
gado nacional de Educación Fí
sica y Deportes" y que se regirá 
por las siguientes bases y nor
mas técnicas: 

1» Participantes. — Podrán 
Intervenir en esta - competición 
todos aquellos equipos pertene
cientes a Centros du Enseñanza, 
Sociedad Deportiva, Organiza
ción Juvenil Española, Barrios, 
Equipos parroquiales y todos 
aquellos que se formen expresa
mente para participar en el mis
mo, de los cuales responderán 
las sociedades o persona de sol-r 
vencía aprobada por el Comité. 

2.» Edades. — Podrán parti
cipar en ésta competición todos 
aquellos je venes nacidos en los 
aña* 1950, 19ol y 1952, En casos 
excepcionales podrán participar 
jugadores de menor edad. 

3.8 Número de jugadores, r r 
Cada equipo podrá inscribir un 
máximo de 20 jugadores para 
toda la competición. 

4.9 Licencias. — A los juga
dores se les facilitará licencia 
gratuita que se tramitará por 
los clubs a través de las Dele
gaciones provinciales de Juven
tudes 

6.fl inscripciones. — Las insr 
cripciones de los equipos se ha
rán a través de una relaclóic 
donde conste el nombre, dos 
apellidos y fecha de nacimiento. 

El Sabadell 
Inaugura sus 
instalaciones eléctricas 

Sabadell. •— Coincidiendo con 
el aniversario de la liberación 
de la ciudad, el centro de de
portes de Sabadell ha inaugura
do las nuevas instalaciones eléc
tricas, que permitirán la cele
bración de partidos nocturnos. 
Esta noche se enfrentaron, en 
el partido inaugural, el Saba
dell y el Español de Barcelo
na. E l resultado fue de tres go
les a uno, a favor de los es
pañol istas. L a novedad fue la 
actuación de Kubala, que jugó 
durante parte de) encuentro. E l 
primer tiempo terminó con em
pate a uno, marcados por Ra
mírez para el Español y Sabi
no para ei Sabadeii. En la se
gunda parte se Impuso el Es
pañol, que marcó dos goles más, 
por Valí y Martínez. 

Nombramiento 
de nuevos cargos 
para la Federación 
Nacional de Atletismo 

Madrid. — L a comisión di
rectiva de la Delegación nacio
nal de Educación Física y De
portes, en su última reunión ha 
aprobado la propuesta de nom
bramiento de los siguientes car
gos nacionales correspondientes 
a la Real Federación Española 
de Atletismo. ; 

Tesorero: don Miguel Monta-
ñana Arce. Vocal: don Manuel 
Fraga Ferrant Secretarlo gene
ral: don i-'rancisco López Silva 

Sustituirán respectivamente a 
don Javier Llana Ríos, don R i 
cardo Sánchez Lozano y don 
Jesús Dapena Corbal, que cesan 
a petición propia. 

En la misma reunión se apro
bó el nombramiento a favor 
de don Manuel Pardo Castillo 
para ocupar el cargo de presi
dentes de la provincial de San
tander, en sustitución de don 
Ricardo Barcena San MleneL 

lEsta relación estará certificada 
por el jefe del equipo y por un 
médico que garantizará el esta
do físico .e los inscritos. A su 
debido tiempo se cambiará por 
las fichas individuales corres
pondientes. 

L a fecha tope para la recep
ción en la Delegación provincial 
de Juventudes de estas inscrip
ciones, se cierran el próximo 
día 15 de Febrero. 

Pueden Intervenir equipos de 
la capital y de la provincia. 

6. » Equipos deportivos. — 
Cada equipo participante dispon
drá de uniforme deportivo con
sistente en camiseta, pantalón y 
medias y deberá presentar a los 
partidos que se le convoque, un 
balón de cuero de tamaño re
ducido de los clasificados con el 
número. 

7. ° Organización, del Campeo
nato. — E l Canipeonato cons
tará de las siguientes fases: 
. a) Fase local — .'Sn la que 
participarán todos los equipos 
inscritos en cada localidad que 
desee celebrar esta fase. 

b) Fase provincial. —• En la 
que intervendrán los campeones 
de las fases locales. 

c) Fase de sector. — En la 
que participarán los equipos 
campeones provinciales. 

d) Fase nacional. — E n la 
que participarán los equipos 
vencedores en los sectores. 

8. ° Sistema de juego. — El 
Campeonato local se celebrará 
por sistema de Liga a una vuel
ta. Si el número de equipos ins
critos fuese elevado, se consti
tuirán grupos que jugarán su 
Liga y los vencedores de cada 
uno de ellos se enfrentarán en 
una Liga final, obteniéndose el 
campeón. 

L a Fase provincial se jugará 
por el sistema de Copa. 

9. » Detalles técnicos. — E l 
campo tendrá dimensiones re
ducidas. 

Las porterías, también redu
cidas, tendrán una altura de 
2,20 y una anchura de cinco 
metros. 

Los encuentros se jugarán en 
dos' tiempos de 20 minutos con 
un descanso de 10. 

E n el sistema de Copa, el 
desempate se regirá por el sis
tema de prórroga de 20 minu
tos (10 en cada tiempo) y si el 
empate subsiste, cada equipo 
lanzará una serle de cinco pe
naltis. 

Durante el encuentro podrán 
ser sustituidos hasta tres juga
dores previo conocimiento del 
árbltro y la sustitución podrá 
ser hecha durante el partido 
aprovechando una detención del 
juego. Los jugadores que sean 
sustituidos no podrán reincor
porarse nuevamente. 

10. « Comité provincial. — E l 
Comité provincial estará cons
tituido del siguiente modo; 

Presidente. — Delegado pro
vincial de Juventudes o perso
na en quien delegue. 

Vicepresidente. — Presidente 
de la Federación regional o per
sona en quien delegue. 

Vocales. — Dos nombrados 
por la Federación de Fútbol. 

Dos. nombrados por la Dele
gación provincial de Juventu
des. 

Uno designado por la Inspec
ción provincial dé Enseñanza 
Primarla. 

Secretarlo. — Bl iefe del Ser
vicio provincial de Actividades 
Deportivas de Juventudes. 

Disposición final. — Cualquier 
ampliación a las presentes nor
mas, será determinada por el 
Comité provincial, quien una 
vez recibidas las Inscripciones 
de los equipos, establecerá el 
calendarlo de partidos. 

Las Fases locales que no se 
refieran a Burgos capital, ten
drán un Comité local presidi
do por «I deleeado de Juventu
des P 

L 
por 

M a r c e l i n o y E t u r a 

c a s t i g a d o s p o r s e i s 

ningún gol cuando tuvieron 
oportunidad de marcar varios. 
E n la continuación dominó el 
Atlético, que obligó a los esco
ceses a replegarse, perc tam
bién sus delanteros han estado 
desacertados en el disparo. 

Nada más empezar el parti
do, Iribar, que ha tenido una 
feliz actuación, detuvo un peli
groso disparo de McLaughlin y 
poco después desviaba a comer 
apuradamente un tiro de Sin
clair. E n ei minuto 18, el Dun
fermline desaprovechó otra oca
sión al disparar Fergusson a po
cos metros de la portería atlé-
tica, en posición muy favorable. 
Iribar tuvo suerte y acertó a 
despejó a córner con dificultad. 
Atlético reaccionaba de cuando 
en cuando y en uno de sus con
trataques, Echevarría recogió 
un buen pase de Adieta I I y lan
zo un fuerte tiro que Herriot 
despejó a córner con dificultar. 
Una internada de Sinclair a los 
treinta y tres minutos dió oca
sión a Iribar para volver a lu-
lucirse en una gran parada. Con 
neto dominio del conjunto es
cocés finalizó el primer tiempo. 

E n la segunda parte, el Dun
fermline jugó bastante replega-
go, quizá por obligarle a ello la 
mayor presión atlética. Sin em_ 
bargo, el Atlético no supo sacar 
provecho de su dominio y varias 
ocasiones de marcar se frustra
ron. E l tanto rojiblanco lo mar
có Yosu al aprovechar un des
peje en corto del meta Herriot, 
que había detenido e duras pe
nas una falta sacada por Aran-
guren. 

E l partido se jugó siempre 
con deportivídad y los jugado
res escoceses fueron despedidos 
con una fuerte ovación. Desta
caron por los bilbaínos, Iribar, 
Etura, Echevarría y Aguirre y, 
por los visitantes, Herriot, T. 
Callagham, Fergusson y McLau
ghlin.—Alfil. 

Madrid.—Esta noche, a las ocho, 
se reunió el Comité de Competi
ción de la Federación Española de 
Fútbol, en el domicilio social de 
la misma. 

La reunión duró una hora apro
ximadamente y al término de la 
misma, el secretario del Comité, 
señor Sepúlveda, informó de los 
acuerdos más importantes de la se
sión de esta noche. 

Estos acuerdos son los siguien
tes: 

AI jugador del Coruña Loureda, 
expulsado el domingo último, se 
le imponen catorce partidos de sus
pensión, por agresión a un juez 
de línea. 

Al jugador Marcelino, del Za
ragoza, y al jugador Etura, del 
Atlético de Bilbao, expulsados am« 
bos durante el partido que juga
ron ambos equipo el domingo, se 
les imponen a cada uno seis parti
dos de suspensión, por .agresión 
mutua. 

Al jugador Luis, del Atlético de 
Madrid, expulsado el domingo en 
el estadio coruñés de Riazor, por 
haber enviado con el pie un balón 
contra un jugador contrario, so 
le impone multa máxima, por des
consideración hacia un jugador del 
equipo rival. 

Al jugador del Real Santander, 
Abel, se le imponen seis partidos 
de suspensión por agresión a un 
contrario. 

A los jugadores del Valencia, 
Zamora, Videgany y Ribelles se les 
impone multa y amonestación, 
por formular reparos a decisiones 
del árbitro. 

A los jugadores del Coruña: 
Loureda, Aurre, Beci y Domín
guez, se les imponen multas y 
amonestaciones, por formular re
paros a decisiones del árbitro. 

A los Clubs: Deportiva de La 
Coruña, Murcia y Atlético de Bil
bao, se les imponen multas por 
incidente- del público durante los 
partidos jugados en los respecti
vos campos. 

Mañana, facilitará la Federación 
Española de Fútbol una referencia 
más amplia de los acuerdos del 
Comité de Competición. 

N u e v o s e n c a r t a d o s 

e n e l " e s c á n d a l o 

f u t b o l í s t i c o I n g l é s 4 4 
Su ciíra es p i l e m se eleve a 35 

Nottingham (Inglaterra). — E l 
ex-jugador de fútbol James 
Gauld que se volvió "judas" 
por la suma de T.IO libras es
terlinas (20.22 dólares) al trai
cionar a sus compañeros ven
diendo una serie de artículos a 
los periódicos, ha comprendido 
que "el delito no compensa" al 

Ha fallecido 
Kyuzo Mito 

A l c a n z ó l a c a t e g o r í a m á s 

e l e v a d a , e n j u d o 

Tokio. —- Kyuzo Mifume, con
siderado como uno de los me
jores luchadores de judo de to
dos los tiempos ha fallecido a 
la edad de 81 años, 

Mifume que se dedicó toda 
su vida a este tipo especial de 
lucha se especializó en la téc
nica del "üukl nage" o corta 
de aire, al arte de vencer al 
contrario con solo una ligera 
llave a un punto vital del or
ganismo. 

Mifume alcanzó la categoría 
más elevada en este deporte, 
llegando a ser cinturón negro 
décimo dan. 

Torneo 
de las Naciones 
de baloncesto 

R e c u p e r a c i ó n de I t a l i a 

que g a n ó (99-87) a Y u g o s l a v i a 

Milán. — Italia se ha recupe
rado hoy, en el Torneo de las 
Naciones de baloncesto al de
rrotar a Yugoslavia por 97-87. 

Unos tres mil espectadores 
asistieron al encuentro cuyo pri
mer tiempo habla terminado con 
38-42 favorable a los yugoslavos. 
Los Italianos se recuperaron más 
tarde arrollando a sus contra
rios y terminaron venciendo el 
partido claramente. 

L a clasificación actual del 
torneo de las cinco naciones 
está encabezada por Italia. Yu
goslavia y Checoslovaquia, em
patadas todas con nueve pun
tos, seguidas por Francia con 
ocho, Polonia con seis, etc. 

ser sentenciado a cuatro años de 
cárcel por un tribunal de .sta 
ciudad. I 

Además de su sentencia de' 
prisión el juez Lawton ha ór-i 
denado al condenado que pague 
una suma no mayor de 5.000 l i - ' 
bras (14.000 dólares) como gas--
tos del juicio. 

Otros nueve jug? dores entre 
ellos los internacionales ingle
ses Peter Swa y Tony Kay, han" 
sido condenados a penas que os
cilan entre 14 y cuatro meses; 
de prisión por tomar parte ' ^n, 
la conspiración". 

Gauld vendió su historia al 
periódico dominical "The Peo-
pie" y recibió la suma de 3.35 
libras esterlinas (9,100 dóla
res) en relación con sus siste
mas de apuestas que comenzó 
en 1960 "fijando partidos" desde 
ese año hasta 1963 en que -ue 
publicado en el periódico. 
NUEVOS ENCARTADOS 

Londres.—Un portavoz de la 
Policía anunció hoy que otros 
treinta y cinco jugadores pro
fesionales de fútbol puede que 
sean acusados de "amañar" re
sultados de partidos y "hacer el 
juego" a los profesionales de 
las apuestas, 

William Bowler, jefe del De
partamento de investigación 
criminal de Sheffield, declaró 
que había enviado un "dossier'* 
sobre el caso al director de la 
oficina fiscal y añadió que en di
cho "dossier" aparecen unos 35 
jugadores". 

Por otra parte, parece cierto, 
que los diez hombres sentenciar 
dos ayer serán descalificados á 
perpetuidad del fútbol. 

E l secretario de la Federa
ción de fútbol, Follows, dijo:i 
"Celebrará una reunión el co
mité disciplinario y es casi se
guro que esos hombres serán 
suspendidos a perpetuidad". 

P a r a Zos pobres de nues
tro alrededor tenemos 3651 
dias, dediquemos uno a ¿ | 
W A A / e R B MUNDIAL. 

Los atletas et íopes 

no participarán en el 

Cross de Lasarte 
San Sebastián. —Definitiva

mente, los atletas etíopes no" 
participarán en el cross inter
nacional de Lasarte. Hoy se ha 
recibido un telegrama proce-
dente de Addis Abeba, en el 
que dice que "por dificultades 
surgidas entre la Federación y 
las autoridades militares, los co
rredores abisinios uo podrán to
mar parte en la prueba". 

En esta capital ' i esperaba 
con expectación la presencia del 
corredor Wolda. figura destaca
da del cross mundial. 

\ 
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. P o r F m i l i o F o r n e t de A scnsi 

SE trabaja de un modo In
tenso y con todo ertusiasmo 
en España, por el turismo. 

Innumerables son los proble
mas que de la enor.ne afluen
cia turística, de que la bellísi
ma geografía nacional disfruta, 
se derivan: carreteras, hoteles, 
Intérpretes, guías turísticas, etc. 

L a más reciente de las 
Asambleas de la "Federación 
Española de Centros de Inicia
tiva y Turismo" ha sido la efec
tuada en Galicia, que respondía 
a l número X X V I I I de estas re-
tomones de asambleístas de teda 
España, y que estuvieron en L a 
Toja y en Vigo. 

Fue una actuación entusiásti
ca, con el recorrido desde An
dorra a las hermosuras de las 
rías gallegas: las Rías Bajas, 
con la famosa Ría de Arosa, in
tegran los más pintorescos lu
gares de paisajes indescripti
bles de la tierra española, aca
to los más interesantes. 

condimentado con jagos de pes
cados en un arroz en que el pes
cado no aparece, pero rezuma 
las pequeñas perlas del arroz, 
especialidad de la plaj'a, y pla
to principe de la marinería del 
Cabañal. 

Así, talmente en "Peñas arri
ba", y el " E l sabor de la t|e-
rruca", de. don José María de 
Pereda, se da exacta cuenta de 
que los platos excelentes que 
condiciona la cocina montañera 
de Santander. 
MARAVILLA PARA E L 

PALADAR 
En Alicante, concretamente 

en Elche, se condiciona un arroz 
originalísinio con título brillan
te "El tesoro escondido". Los 
trozos de sabrosa carne blanca, 
de aves, se rebozan de huevo y 
harina, de modo que no se ven, 
pero se saborean, en el arroz, 
tesoros de sabor exquisito, ha
llados por sorpresa, en el arroz. 

Pero, desde luego, en la ín-

Los turistas que por millones nos visitan se llevan de recuerdo en 
sus paladares la vari' dad y calidad de la cocina española. Famo
sos, como Paul Anka pruebaii la clásica paella. — (Foto FIEL) . 

En esta ocasión, es de ano
tar que hubo una honda emo
ción al dar noticia al señor Ca
sares en su discurso a los asam
bleístas, del fallecimiento en 
trágico accidente de automóvil, 
del ex-presidente del Centro de 
Iniciativas y Turismo de Jaca, 
ñ o n Mariano Gallego, que via
jaba con su esposa, precisamen
te hacia Vigo, para asistir a la 
Asan-blea, y ambos esposos mu
rieron accidentados en la carre
tera. " E l señor don Mariano 
Gallego —pronunció conmovido 
el ilustre cronista don Francis
co Casares— era un hombre 
cortés, la personificación de la 
corrección en la cortesía, atil
dado en todos sus actos, y en
trañable colaborador entusias
ta de nuestras tareas". Sirve de 
ejemplo este señor que dio en 
vida, la pauta de un acentua
dísimo interés por el crecimien
to y éxito del turismo en Es
paña, para medir ia intensidad 
con que en este respecto, tra
bajan los entusiastas propa
gandistas de la Federación. 
UNA INICIATIVA A C E R T A D A 

Pues bien; he ~quí una ini
ciativa que entre cientos de 
ellas, resalta como un acierto 
en la X X V I I I Asamblea; la de 
que se edite una "Guía Gastro
nómica" de España a cuya pre
gunta se respondió que la Di
rección General de Promoción 
la tiene ya en estudio para muy 
próxima realización. 

Esa Guía de condimentos, de 
vino y manjares regionales, 
puede ser, ciertamente,, de un 
esencial interés para los millo
nes de turistas que visitan Es
paña. Supone algo así como un 
"Mapa Sabroso" en que se pon
drán de relieve los ricos sabo
res que cada región por una 
continuidad de tradición clásica 
de la buena cocina y la opípara 
y deliciosa mesa, pueden poner 
a disposición de las gentes fo
rasteras. Desde los Pirineos a 
Algeciras, España es una ad
mirable riqueza de lo que lla
maríamos "Bodegones" de ori
ginales manjares, condimenta
dos en armonía íntima con el 
circundante paisaje de cada co
marca regional. Los platos tí
picos de cada provincia saben 
al terruño, tienen como una 
síntesis o una "Summa", del 
ambiente, del agua, del sol, de 
la idiosincracia de la configura
ción del terreno. L a Dirección 
General de Promoción ha pro
metido su "Guía Gastronómica 
Española" con condición de ex
haustiva, para lo cual "ha re
copilado los datos que se le han 
proporcionado desde todas las 
regiones". 

Esos datos están, muchos de 
ellos, en su mayor parte, en 
obras literarias regionales de 
í z s que tanto abundan en la bi
bliografía española, de Cana
rias, de Valencia, de Catalu
ña, de Andalucía, de Extrema
dura, etc. Uno recnerda, a este 
respecto, un curioso libro que 
el literato y doctor valenciano, 
don Ramón Góme^ Geney Mar
ti, escribió recopilando en un 
solo volmnen todo cu nto de la 
gastronomía típica de Valen
cia —y es abundante en platos 
típicos, valencianos— se decía 
en las novelas regionales de 
don Vicente Blasco Ibáñez, des
de el "allí pébre" confecciona
do con las anguilas de la Albu-
ft^a. hasta el "auüz a baada; 

dolé viajera de las Asambleas de 
la Federación Española de Ini
ciativa turística, el degustar 
"platos" regionales condimentos 
dotados del color local, de cada 
comarca: los Ayuntamientos se
gún suelen, les invitan a al
muerzos y cenas, a los asam
bleístas, en cuyos manjares se 
hace evidente —sabrosamente 
paisaje hecha maravilla para el 
paladar. 

En el viaje a L a Toja y a las 
Rías Bajas de Galicia, "donde 
se conjugan —dijo don José 
González-Sama y García, go
bernador civil / 'áfe provincial 
del Movimiento— en grandiosa 
belleza, el campo y el mar" los 
asambleístas degustaron los tí
picos condimentos de pescados 
de Vigo', de Combados, del bal
neario de Villagarcía, del Pozo 
de Cástrelos. Además, uno de 
los más serlos problemas del 
turismo en todo el ámbito pe
ninsular, lo constituyen los ho
teles, y que estos se dedicasen 
con preferencia, al condimen
to de los platos famosos de ca
da región. Si la preocupación 
fundamental, al presente, es la 
Dirección General de Promo
ción del Turismo, la creación y 
establecimiento de gran núme
ro de hoteles, problema que se 
relaciona con el de las carrete
ras, que precisará un plan de 
reparaciones de ellas de extre
ma urgencia. En cuanto a los 
hoteles —en cada uno de los 
cuales el turista tendrá a su 
disposición, y a la venta, la 
"Gran Guía Gastronómica de 
España"— "habrá que capacitar 
al personal que pueda idónea
mente atenderlos, porque no 
hay en la actualidad gente pre
parada para ellos" manifestó en 
la Asamblea el señor Grau en 
su conspicua intervención. 

NUEVOS CENTROS D E 
L A F . E . C. t T. 
En este año de 1965, en que 

con el excelso motivo del Año 
Santo Jubilar, en Santiago de 
Compostela, afluyen a España 
miles de turistas de todo el 
Mundo, será la ocasión de in
tensificar con normas, iniciati
vas y de resolver los proble
mas. Pero tal es el entusiasmo, 
tal el fervor de las tareas que 
vienen desarrollando los miem
bros de la F . E . C. I . T . que 
constantemente crean nuevos 
centros, como el de L a Guar
dia, en Pontevedra, "Sociedad 
Pro-Monte Santa Teda", el de 
Pribaderellá, el de Puerti de 
Santa María, en Cádiz, e t c . , 
que todo quedará bien resuel
to y viable. L a Federación, por 
lo pronto, va a estrenar edifi
cio, en la madrüeñisima calle 
de Duque de MedinacelL 

Para estimulo de trabajo en 
los distintos centros regiona
les se ha creado un premio de 
cien mil pesetas. E l del año 
1962 correspondió al Centro de 
Iniciativas y Turismo, de L a 
Gran Canaria. ¡Magnífica apor
tación de condumios, manjares 
y frutos, podrá proporcionar L a 
Gran Canaria a esa "Guía Gas
tronómica de España" que para 
muy pronto será editada y dis
tribuida a los paradores y a los 
hoteles de toda la Península, 
de esta España que elogió al 
Rey Sabio: "Brillante de mies, 
alegre de azafrán" . 

(Reportaje especial de 
agencia "Fiel". — Prohibi
da su rem-oducción). 

D i a r i o B 
Libros — Folletos — Revistas — Propaganda***. 
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Mofadores P o r 

s ON muchas las víctimas que, en 
nuestros días, produce la veloci
dad. Lo lamentable es que, mu

chas veces, la víct ima no es el que 
marcha deprisa, sino el que camina 
despacio. Es t á engañado el prudente, el 
que piensa que da lo mismo llegar a 
un determinado lugar unos minutos 
antes o unos minutos después. La len
t i tud representa en nuestro tiempo un 
anacronismo. Y, sin embargo, con es
te frenesí de velocidad, hay cosas que 
marchan lentamente. Podríamos llegar 
a la conclusión de que hay prisa para 
lo inútil y lentitud para lo útil. Que la 
velocidad para llegar a un sitio deter
minado, se compensa con lentitud cuan
do queremos resolver un asunto o ges
tión. 

E l «vuelva usted mañana», de anta-
fio, se ha convertido en frases como 
«se es tá estudiando o t ramitando» o 
no encontramos el expediente», o «le 

falta a usted una póliza...» Y si estas 
respuestas corresponden a ia burocra
cia, las de los oficios son aún más di
latadas. Que nos pongan un cristal o 
nos arreglen un grifo, o nos terminen 
de hacer un traje... Para 1c que hay 
mucha prisa es para ir de Madrid a 
Jadraque. Posiblemente, la velocidad 
que advertimos en los medios de trans
porte tiene un sentido de evasión. No 
estamos contentos en un sitio y hemos 
de desplazarnos, a todo correr a otro. 

Son muchos los peatones que ve
mos por la calle que, por Jas muestras 
de su paso, no van a ninguna parte. 
Se detienen ante cualquier incidencia, 
contemplan un escaparate, detienen el 
paso, como si deseasen que la calle no 
se acabara... Contrastan estos pasos del 
que no tiene nada que hacer, con la 
velocidad de los coches que circulan 
por la calzada y que aceleran la mar

cha temerosos de que la luz verde se 
les vaya y tengan que detenerse unos 
segundos. 

Pensamos ante este espectáculo de 
inquietud, que son muchos los hom
bres que sienten impulsos de evasión. 
No están a gusto n i conversando, n i le
yendo, n i meditando... La vida les im
pone en muchos casos no un solo tra
bajo, sino tres, para poder vivir . Has
ta para bailar tienen prisa... 

Este viejo que veo en un jardín, pa
seando paso a paso por los senderos, 
Aunque parece aún fuerte, no tiene pr i 
sa. Diríase que quiere alargar los m i 
nutos. La vida se ha hecho tan ráp ida 
y trepidante que nos parece que él 
quiere detenerla y que no le importa 
llegar tarde a cualquier sitio. Corres
ponde a una generación en la que ape
nas había máquinas y para la cual los 
dias eran m á s dilatados y las distan
cias m á s largas. 

Panorama e c o n ó m i c o 
> Sobre los t r a s v a s e s de agua 

l C r é d i t o a l e m á n a E s p a ñ a 

> L a z o n a I n d u s t r i a l de A l g e c i r a s y i a de 

To iedo 

• l a n n e v a a d u a n a de M a d r i d 

D i b u j o s c o n s i e t e e r r o r e s 

'Madrid (Servicio especial de 
'ARGOS para DIARIO DE BU FI
GOS). Prohibida la reproduc
ción). — Hasta hace pocos años 
el trasvase de agua de cada 
cuenca hidrográfica se conside
raba como algo imposible. Hoy 
ya se habla mucho de este asun
to e inclusive se han realizado 
algunos de escasa importancia. 
Recientemente se está tratando 
de la posibilidad de tomar aguas 
del Ebro para regar los tér
minos de Murcia y Cartagena, 
para cuyos magníficos regadíos 
hay tanta escasez de agua; no 
cabe asustarse ante la grande* 
sa del proyecto citado, ya que 
hay que recordar al respecto 
que la iniciativa privada ha 
realizado ya trabajos sumamen
te importantes de este tipo, en 
pro de la agricultura, como él 
canal de la cuenca del Ebro 
y el plan de riegos de Levante, 

—o— 
<Existe la impresión, en fuen¿ 

tes autorizadas, que en breve 
plazo la República Federal Ale
mana va a ofrecer a nuestra 
Patria un. fuerte crédito, en 
magníficas condiciones y a lar
go plazo, a f in de que España 
pueda ampliar en la forma más 

M a exhttD en Toledo 

viiieoHas do hS y 20 péselos 
Toledo. — Todavía existen en 

és ta capital inquilinos de vivien
das que pagan quince y vein
te pesetas mensuales por el a l 
quiler de las mismas. En cam
bio, recientemente se han a l 
quilado viviendas que han lle
gado hasta las cuatro mi l qui
nientas pesetas al mes. E l lo
cal de negocios que m á s pag:a 
por alquiler abona unas diez 
m i l pesetas al mes.—Cifra. 

positiva posible, sus adquisicio
nes de bienes de equipo en las 
grandes empresas germanas; o 
sea, algo parecido a lo que 
hizo Francia, aún no hace mu
cho tiempo. La preparación del 
condicionado de este crédito, 
sobre cuya firma de conjunto 
es aún pronto .xtra hablar, se 
va desarrollando muy lentameiv-
te, pues el asunto es sumamen
te complejo, pero es indudable 
que habrá noticias mas concre
tas para dentro de no mucho 
tiempo. 

Todo hace esperar que se va 
a dar un enorme impulso a 
la zona industrializada de A l 
geciras, cuya nueva refinería de 
petróleo es punto dave. Hay 
muchos proyectos en marcha 
y otros en estudio y parece que 
se quiere nacionalizar nuestra 
mano de obra sobrante. En cam
bio otras zonas industriales a 
las que parecía aguardar un 
gran porvenir, no acaban de 
arranear positivamente. Por 
ejemplo, la de Toledo, donde 
hasta hace muy pocos dias no 
había una sola petición de nue
va industria. 

—o— 
'La epertura de la nueva 

aduana de Madrid, en la Esta
ción de F. C. de las Peñuelas, 
que ha empezado a funcionar 
a primeros del año nuevo, abre 
grandes posibilidades para los 
industriales relacionados con el 
extranjero a través de la adua
na de Irún. No solamente ha
brá de representar mucha ma
yor facilidad, sino también un 
sensible aJiorro de dinero, ya 
que las empresas importadoras 
y exportadoras podrán liacerse 
directamente sus despachos de 
aduanas, que normalmente re
presentan un devado costo. 

José Luis B&RCELO 

Nuevo director de la Escuela 
Española de Equitación 

El nuevb director de la Escuela Española de Equitación de Viena. 
teniente coronel Hans Handler, se deja oca) ¡ciar una mano por 
el tiocico de .une de los internacionalmente famosos caballos blan
cos de Za Escuela, duiante su pjimera visiia como diitclor. a las 

anadias. = í l 'o to EJELJ, 

© 

Estos dos dibuíos son aparentemente igruales. Siete dife
rencias los separan. Si es usted buen observador debe descu
brirlos antes de cinco minutos. 

(La solución mañana) 

Pasan 

HORIZONTALES. — l : U i i l r . 
Antecedentes. — 2: (al rev.) 
Vedada por los coches y Jas 
bestias. Termina. — 3: En plu
ral, de poco precio. Articulo. — 
4: (al rev.) Nombre de varón. 
Escalón. — 5: Se ponen bue-

/nos. Aleación metálica. — 6: 
• Lo es la playa. — 7: Deteriora

das. Ladrones. — 8: Rezan. 
Formación militar. — 9: Repe
tido, propio de bebés. Monda
ran. — 10: Amárrala, (al revi). 
Tórrale. — 11: Bogar. Tañer . 

VERTICALES. — Militares 
modestos. Furtar. -- 2í Labrara. 
Majareta. — 3: Concierto a 
la novia, (al rev.) Símbolo del 
masurio. — 4: Obedecieran. Ar
tículo. — 5: Roedores. Con
junto armonioso. — 6: Símbolo 
del osmio. Consonante."— 7: 
Donas. Lugares "cubiertos. — 8: 
(al rev.) ¡Quíá! Coláralo. — 
9: Letra árabe. Arremetieran.— 
10: Gord in í lóa (al rev.) Man
jar. — 11: - Parte de una casa. 
Restablecerse. 

ADIVINANZA 

Una (/ama ha estado aqu í 
un galán venía con ella 
no se iia ido n i está aquí 
¿uktí se lia becbo esta doucella2 

FUGA D E VOCALES 

P.r. h.c.r cr.c.r .1 m.r. t s.mbr.d 
l.s r.c.mp.ns.s 

Pr.v.rb.. p.rs. 

SOLUCIONES 

rAl crucigrama: 
HORIZONTALES. — 1: Va

rar. Secar. — 2: arepO. Ena
no. — 3: rateceR. Os. — 4: 
aratoN. Gata. — 5: Lares. Ca
sas. — 6: Acosado. — 7: Mo
les. Silos. — 8: Amor. Cata
ra. — 9: Si. Nudaran. — 10: 
Ataca. Anata. — 11: Seras. So
nes. 

VERTICALES. - 1: Varal. 
Masas. — 2: Arara. Omite. — 
3: Re táralo. Ar. — 4: Apetecer. 
Ca. — 5: Rocoso. Más. — 6: 
En. Cu. — 7: Ser. Casadas. — 
8: eN. GadLano. - - 9: Ca. Aso
laran. — 10: Anota. Orate. — 
11: Rosas. Sanas. 

'Al jeroglifico: 
Resbaló m i t ía 

C4 tos siete errores: 
Pendiente, bolsillo, antena 

TV del cuadra fleco de la bu
fanda, manga derecha del car
tero, arruga de la cara de la 
señora y manzana de m á s en 
el cuadro de la izquierda. 

rA la adiuinanza: 
El suelo 

'A la fuga de vocales: 
Siempre es tarde cuando se 

üora. 
SALÜSTIO 

P o r T A C H I N 

Um a r a n d i n a 7 a a d i s t r i b u i r 

h o y 1 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

e n t r e t r e s i n s t i t u c i o n e s ¿ e n é t i c a s 

D e e l l a s u o a d e s u P a t r i a e t i c a 

L l u e v e i n c e s a n t e m e n t e 
y i á f t D i n - Mañana, desde los micrófonos de Radio Madrid 
I^IHI / I t lU* repartirá 150.000 pesetas doña Escolástica fie-' 

ció. Tres partes: una para el Asilo de San Rafael; otra, para n 
asilo de Pozuelo; y la tercera para un establecimiento análogo 
del lugar de su nacimiento: Aranda de Duero. Durante nuestra 
guerra, tuvo que esconder a su marido, porque lo buscaban 
para asesinarle. Valientemente hizo frente a la situación dicien, 
do que su esposo había muerto. Algún tiempo después, murió 
realmente y doña Escolástica se vió precisada a enterrarle con 
nombre supuesto. Al terminar la guerra hizo unos hotelitos en 
Pozuelo sobre unos terrenos que ella tenía y ya se dedicó a los 
negocios de esta índole, en los que ha hecho fortuna. 

TRIBUNALES 

Aniceto, que atiende reiteradamente aquella incitación a la 
dipsomanía de "Marina", montó en una moto aparcada junto a 
la acera y sin poner el motor en marcha se lanzó cuesta abajo. 
E l propietario del chisme vió asombrado la maniobra. Salió traj 
Aniceto, lo detuvo y lo denunció. Procesado el improvisado ao. 
torista, fue condenado a mil pesetas de multa y p^ovación del 
derecho de obtener el permiso de conducir durante un año, al 
considerársele tutor de un delito de utilización ilegítima de Ve
hículos de moto en grado de tentativa, con la atenuarte de ta

jada. E l fiscal recurrió, al entender que el delito se había con-
sumado, pero el Tribuna] Supremo ha desestimado el recurso 
al declarar que el procesado no realizó todos los actos necesarios 
para conseguir su propósito, pues ni siquiera puso en marcha 
el motor y asimismo que no es de aplicar la ley del automó' il, 
pues Aniceto rodó en la moto aprovechando la inclinación de 
la calle unos diez metros, por lo que nc condujo un vehículo de 
motor sin estar legalmente habilitado y para usar la moto como 
quien usa una bici no hace falta carnet ni permiso oficial algu-
no. Sabio fallo, sí señor. 

PLANCHA 

Oliveras, locutor de los "formidables", preparaba la semana 
pasada una emisión en la que pensaba solicitar veinte mil pe
setas. Momentos antes, recibió un anónimo en el que se le decía: 
"Le reto a que no sea usted el que pida para solucionar los ca
sos. Verá cómo no se solucionan". Oliveras, inmediatamente, de
legó en otros locutores. Y recaudaron cuarenta mil pesetas. 

NOTICIAS BREVES 

Llueve incesantemente, al fin. 
—Alfonso Paso estrenará esta noche "Los peces gordos" Ha 

dicho que se trata de una obra valiente, dura y comprometida 
—Cuatro maniquíes saldrán el lunes para Extremo Oriente, 

donde exhibirán la moda española. 
—Millón y medio pide el Benfica a la Eurovisión. 
—Anuncia el periódico oficial la convocatoria de cuatro pla

zas de médicos en el Clínico de Barcelona. Sueldo, doscientas 
pesetas mensuales. 

—Artime, el dirigente anticastrista, ha dicho que el "Sierra 
Aránzazu" fue atacado por Fidel Castro. 

—Un encanto de la "nueva ola" madrileña ha dicho: "Yo 
quisiera que me hubiesen atado más corto". Y nosotros, gam-
berrito. Y nosotros. 

te se puede leer el cartel si
guiente: 

" E l receptor de televisión no 
funciona, el tocadiscos está es
tropeado; no hay radio ni or
questa. Pase usted y comerá 
tranquilo". 

L a enfermera le dice al di
rector del sanatorio: 

—Doctor, el enfermo del aú-
mero quince se ha tragado una 
cucharilla pequeña de plata. 

—Bien. No se la ponga 
cuenta. Es un buen cliente 

Lea Vd. 
DIARIO DE BURGOS 

a l a ^ ^ 

¿Qué manía tiene?, 

A N T I C I P A C I O N , P o r R o y 

P I S O S 
EN 

V E N T A 

—¿Que cuántos pisos hay en venta? Eso depende de las 9 l 
A la nuerta de un restauran- tas aue nos permita le\<uUar el Ayuntauileulo. 


